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Unfortunate Magic #03 - Gods and Trickery 

	Candace Wondrak

	 

	Bem quando as coisas começaram a melhorar para Lena, tudo piorou.

	Agora uma prisioneira no castelo, ela está sem seus homens e sob os olhos vigilantes do Príncipe Cailan. O príncipe que quer se casar com ela, fazer dela a primeira rainha maga de Rivaini. Não seria tão ruim, se ele não fosse um louco delirante e assassino.

	Separada de seus homens, levada ao limite, Lena terá que aprender a cuidar de si mesma. Usar sua magia para proteger a si mesma e todos os inocentes que Cailan ameaça com seu reinado. Ela terá que enfrentar a escuridão por dentro.

	Zyssept, o deus da morte com quem ela negociou quando criança, não é o que ela esperava. Genuíno, ansioso para agradá-la... e bonito. Muito, muito bonito. Resistir de repente ao seu chamado parece ser a escolha errada. Para enfrentar um louco com uma coroa, Celena Locke pode ter que se entregar à morte... 

	A morte nunca pareceu tão doce.

	 


Capítulo Um

	 

	A elegância do quarto era sufocante, sufocante de uma maneira que a maioria das pessoas não entenderia. Estranho, pois não deveria ser. Era maior e mais grandioso do que seu quarto na escola, cheio de móveis de madeira meticulosamente entalhados com dragões gravados na estrutura da cama e folhas ao longo dos lados das cômodas. 

	E havia três delas. 

	Quem em Rivaini precisaria de três cômodas, além de um closet completo? Quem quer que tenha tido este quarto antes de Lena, claramente. 

	Tinha sido um homem, ela adivinhou, com base nas roupas que enchiam as cômodas e o armário antes. Calças de veludo, gibões e outras várias e horríveis combinações de cores altivas que faziam sua cabeça doer ao olhar para elas. Cailan os removeu uma hora depois que ele deu a ela o quarto. 

	Ainda assim, embora fosse dela, tivesse uma janela gigante e uma varanda, a coisa toda não era nada mais do que uma prisão. Lena sentou-se ao lado da cama, o grande espaço decorado com lençóis que brilhavam nos candelabros pendurados na parede, brilhando à luz do sol que entrava pelas janelas. O lençol de cima era de um amarelo claro, o tom de seu cabelo natural. Embora, seu cabelo e olhos ainda fossem de um vermelho ardente, o que constantemente divertia Cailan.  

	Lena deixou escapar um suspiro, esfregando as mãos nas laterais da cama. Conforme seus braços se moviam, os lembretes do que foi algemada voltavam a sua mente. Embora seu corpo estivesse vestido com um vestido apertado, um azul royal, a única cor que Cailan a deixava usar desde que ela passou no exame do feiticeiro, ela não estava livre. Esta não era uma estadia voluntária dentro do castelo. 

	Ela era uma prisioneira. Cailan não a deixaria ir. 

	Duas algemas estavam em seus pulsos, uma em cada braço, o metal prateado uma barreira brilhante para a magia. Eram as algemas de sua cela, tiradas das correntes para que ela ficasse livre para vagar pelo castelo, para desgosto de Henrik. Elas eram mais pesadas do que pulseiras, muito mais feias também, mas ela não conseguia tirá-las e, por causa disso, ela não podia lançar feitiços. 

	E pensar que houve um momento em sua vida, não muito tempo atrás, em que ela odiava a simples ideia de lançar um feitiço. Agora, Lena faria quase qualquer coisa para sair daqui, para descobrir se seus homens estavam bem... se Bastian, Vale e Tamlen ainda estavam vivos. Depois de romper a barganha com Zyssept enquanto estava do outro lado do Véu em uma tentativa malsucedida de provar que não cairia na tentação da magia negra, ela percebeu que poderia não ter o poder de ressuscitar os mortos.

	O que significava que seus homens, seus amantes e confidentes, poderiam ser apenas esqueletos mais uma vez. 

	A simples ideia era angustiante e, como sempre fazia, Lena fez o possível para não pensar nisso. Não importa quantas vezes ela falasse sobre o alcance externo das casas de fazenda, a maioria delas abandonadas, Cailan apenas acenou para ela e disse algo parecido com Estou cuidando disso. O senescal sempre a olhava furioso quando ela falava durante as reuniões, pois achava que uma maga não deveria ter permissão para viver no castelo, especialmente aquela que era suspeita de se aliar com o ex-Grão-Feiticeiro Gregain. Mas Cailan era bom em algumas coisas, e defender sua assim chamada honra de Henrik era uma delas.

	Cailan certamente estava com o prato cheio. Ele não estava apenas tentando fazer com que todos no castelo e na cidade tivessem uma maga morando no castelo, mas também planejava um grande cortejo fúnebre para o rei recém-falecido. Seu corpo já havia sido embalsamado e agora repousava nas criptas do castelo, esperando até o dia em que seria carregado pelos ombros de seus guardas leais enquanto caminhavam pelas ruas da cidade. 

	Ah, e então, durante sua coroação, ele a anunciaria oficialmente como sua futura noiva. 

	Sim. Como Lena poderia ter esquecido aquele pequeno detalhe? O Príncipe Cailan queria se casar com ela em alguma tentativa tola e idiota de provar aos cidadãos normais e não mágicos que os magos eram confiáveis, que só porque um era uma maçã podre não significava que todos eram. 

	Os não magos não eram os mesmos? Não havia criminosos apodrecendo nas prisões que não tinham um grama de magia em seu sangue? 

	Mas Lena sabia que havia mais nisso. De alguma forma, ela conseguiu sua atenção na cela da masmorra. Ela suspeitava que ele não era muito são, mas na noite em que ele veio até ela com uma garrafa de vinho e usando o sangue de seu pai, ela soube total e completamente. Cailan havia professado o assassinato do rei Filipe por ela, por ele, por eles. Então ele a beijou, correu as mãos por todo o corpo dela como se ela pertencesse a ele. 

	E ela não fez nada. Ela não pertencia a ele. Lena estava cansada de homens, deuses e príncipes, que pensavam que poderiam reivindicá-la, possuí-la como um pedaço de propriedade ou terra. Ela era uma pessoa, uma maga, e não se curvaria a ninguém. 

	Isso é o que ela pensava... mas Lena também sabia que ela não tinha muita escolha com sua situação atual. Ela foi impedida de deixar os terrenos do castelo, então ela não poderia retornar a escola, cujos portões ainda estavam fechados e permaneceriam assim até que o corpo de Gregain fosse encontrado. Cailan, pelo menos, estava enviando carrinhos de comida para dentro, mas nada mais. Ninguém poderia ir e vir. 

	Ingrid. Outra pessoa que Lena precisava ter certeza de que estava bem. Ela tinha suas habilidades com a poção e sua inteligência, que eram extremamente mais bem aprimoradas do que as de uma mulher típica, maga ou não, mas se um guarda tivesse descoberto que ela ajudara Lena antes que Cailan a exonerasse, ela não sabia o que podia acontecer. 

	Movendo as mãos para o colo, Lena olhou para as bandas de metal grossas brilhando em seus pulsos. Os guardas da escola usavam armadura que era igualmente encantada, então sempre que havia um mago desonesto, o que não acontecia com frequência, já que todos sabiam o que acontecia com tais magos, ou mesmo um mago jovem e inexperiente tendo um ataque, eles não se machucavam por quaisquer feitiços lançados. 

	Estranho como algo poderia ser encantado por magos para ser imune à própria magia, ela pensou. Os feiticeiros da escola de magia tiveram que criar essas coisas, eles não podiam recusar, mesmo que o rei pedisse milhares de algemas semelhantes. Qualquer feiticeiro que valesse seu peso em feitiços sabia que nunca deveria ir contra o rei. 

	Infelizmente, agora o rei era Cailan. 

	Tecnicamente, ele era o Príncipe Soberano, o herdeiro aparente. Cailan não seria o rei até sua coroação. 

	Lena serpenteou o dedo mindinho por baixo da algema em seu pulso direito, coçando a pele por baixo. O que ela daria para se livrar delas, então ela poderia deixar este lugar, usar sua magia para alcançar os outros e encontrar Ingrid, ter certeza de que sua amiga estava segura. 

	Este mundo, os eventos recentes, eles a mudaram. Ela sabia disso e não iria discutir. Não foi há muito tempo quando Lena corou quando Ingrid contou suas histórias envolvendo ela e um homem fazendo coisas íntimas, e fazia ainda menos tempo que Lena sentia sua pele praticamente arrepiar quando pensava em usar um feitiço. 

	Qualquer feitiço, não importava. Ela odiava todos eles. As únicas coisas com as quais ela estava remotamente bem eram poções e a arte de criar feitiços, como criar um novo feitiço linguisticamente, pois todos os iniciados e a maioria dos aprendizes tinham que recitar os feitiços em voz alta para que seus efeitos ocorressem, os mais habilidosos não precisavam falar e podiam preparar novos feitiços rapidamente. Ingrid era uma delas, Lena não. E não a chocou saber que as duas coisas com as quais ela estava bem eram duas coisas que os iniciados não eram ensinados. Talvez seja por isso que ela gostava deles.

	Lena queria sair daqui. Ela queria sacudir a sensação viscosa que crescia dentro dela cada vez que Cailan avançava em sua direção. Tinha havido muito disso até agora, mas pelo menos ele tinha sido o mais cavalheiresco que podia, dado o fato de que ele era um louco da realeza. Ele roubou muitos beijos dela, algumas carícias, mas ela sempre o impedia antes que ele fosse longe demais. Não escapou de sua mente que bastaria uma vez, um dia bêbado ou particularmente louco para ele tirar mais dela. 

	Ela sabia que ele queria, a queria.

	Ela preferia fazê-lo gritar do que deixá-lo tê-la, mas talvez fosse o tédio falando. Talvez ela apenas se sentisse confinada, porque ela estava. Ela estava presa neste castelo, proibida de sair e fazer as coisas que tinha que fazer. 

	Lena tinha pensado em chamar por eles, usando o vínculo entre um necromante e seus escravos, mas honestamente, ela nem tinha certeza se era mais uma necromante. Se sua ligação com Zyssept, um antigo deus da morte, tinha sido a razão pela qual ela estava tão conectada à magia negra, era inútil. Eles provavelmente estavam mortos, não pela primeira vez, se fosse o caso. 

	Mas ela se recusava a pensar assim, não queria enfrentar o fato. Além disso, se ela os chamasse, como eles chegariam a ela sem acabar com a vida de homens e mulheres inocentes? Ela não seria a razão pela qual os guardas e servos do castelo seriam massacrados em uma tentativa mal executada de resgatá-la. 

	Embora a maioria dos guardas e servos não confiasse nela e olhassem para ela com uma mistura de raiva, confusão e medo, Lena não podia culpá-los. Eles foram criados assim, ensinados a temer os magos. Pelo bem de Rivaini, ela era uma maga e tinham medo de magia. E realmente, os guardas estavam apenas fazendo seu trabalho. Embora alguns deles fossem provavelmente canalhas e pervertidos, a maioria deles não merecia qualquer destino que Vale, Tamlen e Bastian desencadeariam sobre eles se ela os chamasse.

	Mas, sua mente insistia, pelo menos ela saberia se eles estavam vivos.

	Não. Isso não era suficiente para justificar a morte pendente de qualquer guarda nas proximidades. Fazer com que os magos invadissem o castelo iria apenas incutir mais medo na população, algo que Rivaini não precisava depois de todo o incidente de ressuscitar os mortos-vivos que assolou a cidade recentemente, graças a Gregain. 

	Se o alto feiticeiro podia ser corrompido, não era tão difícil pensar que outros também seriam. Lena conhecia a lógica por trás disso, e se eles provassem que estavam certos em qualquer função, as coisas continuariam como estão agora, possivelmente ficariam ainda piores. E, talvez porque ela passava muito tempo perto de Tamlen, ou talvez até mesmo pela mente distorcida de Cailan, ela não queria que as coisas piorassem em Rivaini, especialmente para os magos. 

	Ela queria que as coisas melhorassem. Ela queria menos segregação e mais confiança. 

	Um desejo egoísta, que ela nunca teria concedido, não em sua vida. Um mago nunca poderia desfazer toda a desconfiança. 

	Uma batida suave na porta alertou Lena da presença de outra pessoa. Considerando que um membro da realeza pode ter exigido saber quem era sem se levantar, Lena fez seu caminho até a porta, suas algemas batendo enquanto deslizavam por seus braços enquanto ela tentava abrir a maçaneta. Ela abriu a pesada porta, sua madeira dourada em folha de ouro e prata, encontrando os pequenos olhos castanhos da mulher que teve o azar de se tornar sua criada. 

	Seu nome era Anne. Apenas Anne. Anne alegou que não tinha sobrenome, nenhum que ela se lembrasse, de qualquer maneira. Ela era uma mulher baixa, talvez dez ou mais anos mais velha do que Lena, o que a deixava com cerca de trinta anos. Seu cabelo era ralo e frequentemente oleoso, de uma cor castanha, geralmente puxado para trás em um coque apertado para que nenhuma mecha caísse em seu rosto. Sua pele branca era pálida, como se ela nunca tivesse deixado os corredores do castelo. E ela provavelmente não o fez. Não era seu dever cuidar dos jardins ou lavar as roupas e pendurá-las no varal. Ela limpava, ajudava Lena a se preparar para qualquer aparição com Cailan, e ficava indo e vindo entre seu quarto e a cozinha para pegar qualquer coisa que ela quisesse comer.

	Como ontem à noite, por exemplo. O pessoal da cozinha preparou vitela. Lena não se imaginava comendo nada que viesse de um animal bebê, então ela não comeu muito. Assim que Lena se recolheu em seu quarto, Anne passou a hora seguinte coordenando outra refeição para ser preparada especialmente para ela. 

	Anne era boa o suficiente, mas a mulher mal conseguia encarar Lena nos olhos. 

	No instante em que ela abriu a porta, o olhar de Anne caiu sobre seus pés. Ela falou, sua voz um sussurro: "O jantar está servido, senhora." 

	Lena pensou em dizer à mulher que não se transformaria em sapo se a olhasse nos olhos, mas imediatamente mudou de idéia. Já havia muito peso no ar entre elas que qualquer piada que ela tivesse tentado teria sido em vão.

	E agora não era hora para piadas, de qualquer maneira. Então ela simplesmente assentiu e deixou que a mulher a conduzisse até a sala de jantar, onde Cailan compartilhava suas refeições com ela.

	Veja: com ela e mais ninguém. 

	Teria sido uma coisa romântica, talvez, se Lena não fosse astuta o suficiente para ver as sombras por trás dos olhos escuros de Cailan, a luxúria persistente constantemente sentada lá e a insanidade ameaçando romper a superfície. Apesar de sua aparência externa arrumada, ela sabia que não podia esquecer que ele era o príncipe que matou seu próprio pai a sangue frio e cometeu não apenas patricídio, mas também regicídio. 

	Anne a conduziu pelos corredores, as mãos cruzadas diante do estômago, como normalmente ficavam quando não estavam ocupadas brincando com o cabelo ou a roupa de Lena. Ela nunca disse nada sobre o tom vermelho ardente ou a surpreendente não naturalidade de seu olhar, provavelmente porque se recusava a olhar para Lena por mais de cinco segundos de cada vez. 

	O castelo era uma fortaleza sinuosa, aninhada no coração de Rivaini. Tinha suas próprias paredes separando-a do resto da cidade, torres tão altas que quem quer que ficasse em seus picos podia ver a cidade inteira e as extensas fazendas além de seu alcance. Havia também numerosas alas, albergando uma biblioteca, um grande salão de baile, o grande refeitório, salas de troféus e vários quartos para a nobreza em visita, juntamente com um edifício anexo para os quartéis dos guardas e dormitórios dos empregados. 

	E quem poderia esquecer a masmorra descansando abaixo, cavada como um porão de pedra? Lena com certeza não poderia. Ela já havia passado muito tempo lá.

	No momento em que Anne parou diante de uma porta semiaberta, Lena sentiu suas mãos apertarem ao lado do corpo. Era a mesma reação que seu corpo tinha toda vez que ela estava para enfrentar Cailan. Ela sabia que não podia confiar nele, sabia que ele era perigoso. E ele era o futuro rei - uma perspectiva aterrorizante e terrível por mais de um motivo. 

	Anne fez uma reverência. "Voltarei para buscá-la assim que terminar sua refeição com Sua Alteza."

	Lena sabia melhor do que não adiantava protelar, ela não esperou para ver Anne fugir pelo corredor, para os deuses sabem onde. Ela simplesmente entrou na sala de jantar privada e forçou um sorriso para o homem loiro sentado na cabeceira da mesa de mogno. 

	Cailan praticamente saltou de pé quando ela entrou. Seu corpo não era nem de longe tão alto quanto o de Tamlen, nem tão musculoso quanto Vale ou Bastian, mas ela odiava admitir que ele era um sujeito bonito, mesmo que seu charme fosse temperado com loucura. Uma mandíbula forte, um nariz perfeitamente reto que dominava seu perfil, nem uma única mancha em seu rosto. Ele não estava acima do peso como ela esperava, já que ela havia lido que a maioria dos membros da realeza se entregava ao excesso de comida e bebida, entre outras coisas. Ele estava em forma sob suas roupas extravagantes e com babados. Ela sabia porque seu corpo esteva pressionado contra o dela mais do que ela gostaria de admitir. 

	Um sorriso com covinhas se espalhou por seu rosto, como sempre acontecia quando ele colocava os olhos nela. O braço de Cailan se ergueu, apontando para o assento oposto ao dele, a apenas alguns metros de distância. Ela demorou a se sentar depois de fazer uma reverência curta e horrível. Não houve muito tempo para praticar sua etiqueta real quando estava crescendo. 

	Quando Cailan se sentou em sua cadeira, ele pousou as mãos na mesa, agarrando-se a seus lados como se temesse que a mesa desabasse. Ele a estudou. Um olhar de puro temor cruzou seu rosto, e ele disse: "Você está espetacular, como sempre, meu amor." 

	Ele começou a chamá-la de meu amor, o que fez sua pele coçar. Era um termo carinhoso que Lena não se importava em ouvir de Tamlen e dos outros, mas de Cailan? Isso fez seu estômago revirar, e não de um jeito bom para fazer sexo. 

	Mesmo assim, ela conseguiu continuar sorrindo ao dizer: "Obrigada." 

	A mesa entre eles estava cheia de vários pratos de comida. Frutas, pão pré-fatiado, carne grelhada com perfeição - cheirando igualmente deliciosa - e duas taças de vinho. Ela teve que congratular aos cozinheiros do castelo. Cada refeição era diferente, mesmo que certas coisas, como a vitela da noite anterior, não fossem suas favoritas. 

	Ela esperou até que Cailan tivesse seu prato pessoal cheio antes de começar a pegar o que queria. “Espero que não seja vitela de novo.” Lena falou baixinho, hesitante. Ela nunca soube o que poderia detoná-lo.

	A carne cheirava um pouco diferente, então ela sabia que não era vitela. Foi ridiculamente difícil iniciar uma conversa com o homem à sua frente, muito menos sentar em silêncio com ele enquanto comiam. Um tipo diferente de tortura do que ser acorrentada e esquecida na masmorra. 

	Cailan riu, pois ele achou sua reação à refeição da noite anterior bastante hilária. “Não, e eu disse ao chef para nunca mais repetir o prato, para não perder o cargo.” Ele começou a cortar a fatia de carne em seu prato, levantando uma única sobrancelha, uma expressão que lembrava Tamlen. "Esta noite temos carne de porco."

	Lena teve que desviar o olhar dele e se concentrar na comida à sua frente enquanto comia. Com uma sobrancelha erguida, quase de brincadeira, era um lembrete doloroso de onde ela estava, do que possivelmente havia perdido para chegar aqui. Os outros ... ela se recusou a acreditar que eles haviam partido. Seria uma compreensão muito dolorosa, mesmo que fosse provável. Pois, se ela não era mais a noiva de Zyssept, não havia necessidade do deus da morte emprestar-lhe sua magia. 

	Se a magia pertencesse a Zyssept, claro. Se ela tivesse ressuscitado esses homens sozinha ... era um pensamento ainda mais angustiante. Ser capaz de tais feitiços, sentir a pressa enquanto ela enviava magia aos cadáveres e elevava seus ossos, carne e músculos tricotados e tendões juntos, era quase demais. Era por isso que os não magos tendiam a temer aqueles com tais poderes. 

	Ao levar um pedaço de carne com uma lança à boca, Lena captou o olhar do Príncipe. Ao contrário de Anne, ele não conseguia parar de olhar para ela. Sempre que ela estava na mesma sala que ele, seus olhos escuros estavam sobre ela, devorando-a, devorando-a como se ela fosse algum prêmio que ele ganhou. E de certa forma, ela era. Ela era uma prisioneira aqui, talvez até mais do que no Colégio. 

	Talvez esse fosse o destino de suas transgressões passadas. 

	- Não posso esperar até que uma coroa repouse sobre essa sua linda cabeça - Cailan meditou, tomando um gole lento e vagaroso de seu vinho. Ele mesmo nunca usou uma coroa, a menos que estivesse se encontrando com alguém que não fosse Lena ou o senescal. Era um pedaço de metal desconfortável, ele disse, que nem era seu por direito ainda. Até sua coroação, pertencia ao falecido rei Filipe. 

	Ela deu a ele um pequeno sorriso que esperava ser tímido e doce. Havia uma linha tênue entre timidez e repulsa, no que dizia respeito a Cailan. "Tenho certeza. Você já decidiu uma data para o cortejo fúnebre de seu pai? " Lena estava tentando extrair informações. Se Cailan a quisesse na procissão, seria sua melhor chance de escapar e tentar chegar à casa da fazenda onde ela havia deixado Bastian, Vale e Tamlen. 

	“Sim, os arranjos foram feitos. Mandei recado para as outras nações, mas não vou esperar por nenhum de seus emissários. A procissão do meu pai será depois de amanhã e a minha coroação no dia seguinte. Depois de ser coroado, pretendo anunciar nosso noivado. Os convites já foram enviados. Estaremos casados daqui a um mês ”. 

	Era uma maravilha que ele pudesse fazer todos esses planos sem consultá-la nem um pouco. Então, novamente, ele era o príncipe, então não havia quase nada que ela pudesse fazer sobre isso. Ela não podia negar nada a ele. 

	Com a notícia do casamento dele tão cedo, Lena sentiu sua pele esfriar. “Maravilhoso.” ela disse, embora fosse a coisa menos maravilhosa que ela teve o desagrado de ouvir. "Eu mal posso esperar." Uma mentira, pois ela poderia esperar uma eternidade e não seria o suficiente.

	“O que mal posso esperar é a nossa noite de núpcias.” Ele piscou.

	O homem, o maldito príncipe que assassinou seu pai, realmente piscou. Como se ele fosse um homem brincalhão, espirituoso e bonito que tinha sua calcinha molhada. Ele era bonito e fazia o possível para ser espirituoso e brincalhão, mas a roupa de baixo dela certamente não ficava solta e molhada quando estava perto dele. 

	Lena só conseguiu ignorar o comentário, tentando recuperar o controle da conversa. "Seus batedores já encontraram os corpos?" Desde o primeiro dia no castelo, o rei mandou guardas para vasculhar as fazendas ao redor de Rivaini, em busca dos abandonados. Cailan tinha assegurado a ela uma e outra vez que assim que eles encontrassem o corpo de Gregain - e Kyler, o pobre e desavisado guarda do colégio que tinha sido vítima da magia do sangue de Gregain - ele poderia fechar a investigação e reabrir os portões do colégio. 

	Ele iria? Ela imaginou. Ele seria um homem de palavra? Lena provavelmente não podia confiar nele tanto quanto podia jogá-lo, o que não era longe. Ela não tinha músculos em seu corpo. E ela não tinha nada para dominar sobre ele, para fazê-lo cumprir sua palavra. Se ele optasse por manter os portões do Colégio abaixados, para massacrar todos os magos lá dentro, incluindo sua melhor amiga, ela não tinha nada para impedi-lo. Apenas suas mãos, e essas eram pequenas e inúteis. 

	Cailan balançou a cabeça, enfiando um pedaço de pão na boca depois de passar manteiga nele. “Não, mas há tantas fazendas abandonadas lá fora. Nós os encontraremos, não se preocupe.” Sua voz era forte, profunda e reconfortante. 

	Ela sabia que não devia acreditar. "Eu só me preocupo com Ingrid..."

	"Sim," disse ele. “Sua amiga da escola. Mal posso esperar para conhecê-la. Se ela for como você, tenho certeza de que vou amá-la." 

	Lena mordeu a língua, sabendo que seria uma coisa ruim ele amar sua amiga. “Você pode pelo menos enviar uma mensagem e fazer com que os guardas a verifiquem? Este foi o mais tempo mais longo que estive longe dela desde...” Ela fez uma pausa, percebendo isso… sempre." Ela deu a ele sua melhor expressão de súplica e mais sincera.

	Ele soltou um suspiro curto, como se doesse ceder. “Tudo bem. Vou ver o que posso fazer, mas sem promessas.” 

	Ela comeu em silêncio depois disso, ignorando as numerosas observações incisivas que Cailan fez sobre sua futura noite de núpcias. Sua mente foi para outro lugar. Para Ingrid, para seus homens. Talvez não fosse uma boa ideia ficar tão apegada a alguém. Ela era uma maga, ela estava destinada a perder quando tudo se resumisse a isso. 

	Dado o poder que ela não entendia quando era apenas uma criança, sua memória se alterou para que ela tivesse a chance de... viver a vida que deveria. As coisas que Zyssept havia mostrado a ela quando ela estava do outro lado do Véu, as coisas que ele trouxe de volta à sua mente, Lena odiava pensar nelas, pois mesmo que as memórias de seu pai a ferindo e abusando dela fossem estranhas, ela sabia que elas eram verdadeiras. 

	E o tempo todo, sua mãe recuou e não a protegeu. Nem levantou um dedo para ajudá-la. Ela fez vista grossa para as ações de seu marido. Não era tão ruim ficar feliz por ela tê-los matado, não é? 

	Isso a tornava igual a Cailan? Ele matou seu pai, assim como ela matou seus pais. Talvez este fosse o seu destino. Eles eram um par feito para a história, ambos assassinos em seus próprios caminhos. 

	Era uma coisa tão estranha se sentir tão violada depois de todos esses anos. As memórias eram novas para ela, mas eram antigas. Era difícil reconciliá-los. 

	Cailan invadiu seus pensamentos ao dizer: “Você nunca me contou como acabou na escola de magia. Pelos relatórios que meu pai reuniu sobre você, eles disseram que você veio de uma fazenda, onde seu irmão começou um incêndio que matou seus pais. Você foi a única sobrevivente." 

	Ela odiava como alguém pidesse olhar seu passado, odiava que Bastian tivesse mentido apenas para protegê-la. Ela odiava, embora também estivesse agradecida pois, se ele não tivesse mentido, não haveria como ela ter sido aceita. Ela teria sido executada, com oito anos ou não. 

	Quando ela não respondeu, ele continuou: “Eu também li o que Gregain escreveu sobre você em seus pertences pessoais. Suspeito que o homem nunca pensou que seria capturado e morto por você, mas seu diário era muito revelador.”

	Ele a estava provocando? Ele queria que ela confessasse seus pecados e implorasse pela absolvição que só ele poderia dar? Ela não lhe daria essa satisfação. 

	"O que ele disse sobre mim?" Lena perguntou, assumindo um ar de hesitação, como se ela estivesse realmente nervosa para saber o que seu antigo ídolo escreveu sobre ela. Depois de ouvir seus planos, depois que Gregain disse a ela que a queria... a maneira como ele tocou seu rosto e joelho, ela sabia tudo o que havia para saber sobre o velho e morto ex-Grã-Feiticeiro.

	Ela estava feliz por Gregain estar morto. Era um pensamento que ela nunca acreditou que teria, pois até o dia em que ele mencionou o livro Noresh pela primeira vez, ela o respeitou acima de todos os outros. Ele tinha se tornado como um pai para ela, e tê-lo ansiado por ela da mesma maneira distorcida que seu pai de sangue tinha... doeu duplamente. 

	"Você não tinha irmão." As palavras de Cailan foram afiadas e fortes, acusatórias como adagas. Quando ela não disse nada, ele continuou: “Eram só você e seus pais. Houve entrevistas com seus vizinhos para comprovar isso. Quem convenceu Gregain de que você tinha um irmão não passava de um mentiroso. 

	Embora fosse verdade que Bastian mentiu por ela, Lena não apreciou o escárnio por trás da expressão de Cailan quando ele falou dele. Ela devia tudo a Bastian, se ele ainda estava vivo ou não. Ela nunca permitiria que seu nome fosse caluniado, especialmente por alguém tão maníaco e louco como o Príncipe Soberano. 

	 “E nada menos que um estrangeiro.” murmurou Cailan. "Um chevalier da Suméria." Um sorriso se espalhou por seu rosto, um sorriso que imediatamente irritou Lena. 

	"Você está sugerindo que o chevalier deveria ter me levado até seu pai e me executado?" 

	“Claro que não.” Ele disse rapidamente. "Só quero dizer que os estrangeiros não devem interferir nos assuntos de Rivain." Cailan agarrou sua taça de vitória, erguendo-a na direção dela. “Eu, pelo menos, sou grato pelas mentiras do chevalier, pois elas nos uniram.” Ele esperou que ela fizesse o mesmo, para imitar seu gesto. 

	Lena reprimiu a testa franzida e ergueu o copo também. Não havia nada que ela pudesse dizer para defender Bastian sem revelar o fato de que ele estava vivo ou seus sentimentos por ele. Ela não queria que Cailan soubesse que ele estava vivo, pois foi seu pai quem o enterrou, disse mentiras que ele tinha a peste quando, na realidade, Bastian foi enterrado vivo. 

	E dizer a seu futuro marido que seu coração já pertencia a outros homens não era algo que ela faria, ela tinha um pressentimento. Não com a tendência de Cailan para assassinato a sangue frio. 

	Quando ela levou a taça de vinho aos lábios, ela apenas fingiu beber. Cailan não percebeu, ele estava muito concentrado em tagarelar sobre como eles se encaixavam bem, como governariam este reino de uma maneira melhor do que seu pai. O príncipe realmente acreditava no que estava dizendo, o que fez Lena se perguntar, um pouco confusa. 

	Às vezes, quando Cailan não estava exagerando ou tentando deslizar a mão por cima do vestido, ele não era tão um homem tão horrível. Ele tinha uma qualidade inocente no timbre de sua risada, embora ela soubesse que sua inocência se foi há muito tempo, se é que alguma vez a teve de verdade. 

	Mas, simplesmente assim, a parte minúscula e diminuta de Cailan que não era totalmente maluca desapareceu no momento em que ele disse: "Acho que vou acompanhá-la ao seu quarto esta noite." 

	Seu estômago caiu. Seria este o dia em que ele se forçaria a ela? Com as algemas em seus pulsos, ela seria incapaz de lançar qualquer feitiço para detê-lo. A única coisa que ela seria capaz de fazer era gritar, chutar e lutar. Mesmo isso não seria suficiente, pois se por acaso um servo ou guarda passasse, eles apenas virariam os olhos e fingiriam não ver. Eles deviam lealdade ao herdeiro aparente, não a ela. 

	Eles não deviam nada a ela, exceto seu ódio e sua aversão. 

	Ela comeu em silêncio, temendo o momento em que Cailan se levantaria, pegaria sua mão e a levaria para seus aposentos. A desculpa de guardar sua virtude para a noite de núpcias estava ficando velha. 

	Não que ela ainda tivesse muita virtude. Seus homens fizeram um trabalho notável ao pegá-la, mas era completamente diferente, pois ela o havia dado livremente a eles. Ela faria qualquer coisa por eles... então por que não podia simplesmente sentar e deixar Zyssept ficar com ela? Se isso significava que ela poderia manter seus homens, talvez ela devesse apenas engolir sua ansiedade e seu medo e permitir isso. 

	Não. Ela se recusava a ser esse tipo de mulher. A antiga Lena se foi, e uma nova Lena tomou seu lugar. Aquela que não deixaria nenhum homem, príncipe ou deus ditar o que ela faria com sua vida, seu coração e sua cama. 

	Ela encontraria uma maneira de vencer Cailan, de alguma forma. 

	Cedo demais, o jantar terminou e Cailan manteve sua promessa de acompanhá-la até o quarto. Ele imediatamente dispensou Anne no momento em que a viu esperando pacientemente no corredor, dizendo que ele cuidaria de seus deveres durante a noite. Anne simplesmente abaixou a cabeça antes de sair correndo, sem se preocupar em olhar para Lena para se certificar de que ela estava bem. E por que ela não estaria? Ela era uma ninguém que o príncipe regava com carinho, joias e vestidos. 

	Uma mentira. 

	Ela era uma maga assassina com raiva e confusão em seu coração, que o príncipe louco estava obcecado além de qualquer medida. 

	De alguma forma, Lena escaparia das algemas que a prendiam, e Cailan pagaria por tudo que ele disse e fez. Então ela encontraria Zyssept e... Mataria um velho deus? Mesmo pensando que parecia impossível. 

	Mas primeiro Lena tinha que sair deste castelo e tirar as algemas de seus pulsos.

	A mão de Cailan estava quente na dela enquanto os conduzia a seu quarto. Ele cantarolou para si mesmo uma melodia feliz, o que irritou Lena. O homem praticamente implorou que ela soltasse todos os feitiços que ela era capaz sobre ele, e isso estava dizendo algo, pois vingança nunca foi algo que Lena prestou muita atenção antes. 

	Agora, era tudo o que dominava sua mente. 

	Eles pararam diante de sua porta. Não havia guardas no corredor próximo, então Lena falou em um sussurro abafado: "Você quer saber um segredo, meu príncipe?" Ela se virou para ele, notando o brilho ansioso em seus olhos escuros, quase pretos. “É algo que acabei de me lembrar, com tudo o que está acontecendo.” 

	Cailan se aproximou dela, sua mão agarrando a dela com um pouco mais de força do que deveria. Sua cabeça loira estava inclinada para baixo, olhando fixamente para ela. "Eu quero saber todos os seus segredos, meu amor." As palavras eram fáceis em sua língua, sem esforço em sua pronúncia suave. Eles encantariam qualquer outra mulher, exceto ela.

	Ela olhou para ele descaradamente, seu coração endurecendo em seu peito.  “Não foi um acidente.” ela sussurrou, observando enquanto a compreensão surgia no rosto de Cailan. “Eu os matei de propósito, porque eles me machucaram muitas vezes.” Lena quis dizer isso como uma ameaça para Cailan, mas o homem interpretou de outra forma. 

	Ele soltou sua mão, segurando seu rosto, passando os polegares sobre seus lábios. “Ninguém nunca vai te machucar novamente.” Ele jurou antes de colocar sua boca na dela. Seu beijo foi fervoroso, forte, inflexível. Ele não ficaria satisfeito com o beijo até que ela retribuísse a paixão, mesmo que essa paixão fosse fingida. 

	Então ela fez a única coisa que tinha que fazer. 

	Ela o beijou de volta. 

	 

	Cailan não conseguia acreditar. Esta mulher, esta maga, uma garota que quer seu próprio coração, por mais distorcido que seja. Quando ele mencionou a maldita mentira do chevalier, não sabia o que esperar dela. Mas isso? Isso era além de emocionante. Na verdade, eles eram uma combinação perfeita. 

	Ela matou seus próprios pais de propósito, assim como ele matou Philip. 

	A fome permaneceu em sua cabeça, empurrando-o para tomá-la aqui e agora. Bem no corredor, livrem-se de todas as roupas e reivindiquem-na para toda a eternidade. Eles seriam imortalizados em retratos, esculturas e livros de história. 

	O quanto Cailan queria fazer isso, torná-la sua, mas algo o fez recuar. Seus lábios separaram os dela, e ele simplesmente disse: "Boa noite, meu amor." Ele a observou entrar em seu quarto, um espaço grande e solitário. Pelo menos, é assim que ele sempre se sentiu em seus aposentos. 

	Como filho único, Cailan nunca foi do tipo que tinha muita companhia. Em suas aulas, ele estava sozinho enquanto aprendia como lidar com a população e governar o povo. Sua mente estava sempre em outro lugar quando seu pai dava festas e bailes em sua homenagem, tentando encontrar uma noiva para ele. Cailan sempre estava terrivelmente sozinho, mesmo quando havia centenas de outras pessoas por perto. Mesmo com a Fome dentro dele, ele se sentia sozinho. 

	Mas com ela, com Lena, ele se sentia completo. Completo. Como se ele tivesse esperado por ela a vida toda. Se seu pai não tivesse sido tão inflexível que ela fosse condenada à prisão, executada por um crime que ela não cometeu, era muito provável que Cailan não o tivesse matado. Na verdade, Lena era o alicerce de todos os seus planos futuros, planos nos quais ele nunca havia pensado, antes de sua aparição em sua vida. 

	Talvez fosse seu cabelo de fogo e seus olhos vermelho-sangue. Talvez fosse sua personalidade calma, mas tempestuosa. Poderia ser devido a um monte de coisas, mas de qualquer forma, não importava. Cailan era um homem mudado e não tinha planos de voltar a ser o menino fraco que era antes. Deixando seu pai bater nele, curvando-se às exigências dos outros. Estava tudo acabado. 

	Agora era hora de todos se curvarem a Cailan. Logo o reino inteiro estaria celebrando sua coroação, e logo depois disso, seu casamento com a única maga que o completava em todos os sentidos. 

	Lena nunca conheceria as dificuldades novamente. Ela nunca teria que se preocupar com alguém a machucando. Ela se entregaria a Cailan, e Cailan daria tudo a ela. Como maga, filha de fazendeiros, ela nem conseguia imaginar as coisas que ele poderia fazer por ela, as riquezas com que poderia estragá-la e as guerras que venceria em seu nome. 

	Cailan não podia esperar até que a coroa descansasse sobre sua cabeça, pelo dia em que todos dobrassem seus joelhos e o chamasse de rei. 

	Seria glorioso. 

	 

	 


Capítulo Dois

	 

	O abraço de boa noite de Cailan foi na verdade bastante moderado, comparado a alguns outros. Lena não iria discutir com ele sobre isso, não iria questionar, então ela simplesmente entrou no quarto e fechou a porta, apoiando as costas nela enquanto suspirava. Cada dia que passava sem Cailan entrar à força em seu quarto, ela considerava uma vitória. 

	Ela vagou até o pequeno assento almofadado diante do grande espelho tripla onde Anne sempre a colocava antes de fazer a maquiagem e o cabelo. Grandes brincos incrustados de diamantes pendurados em cada lóbulo, e ela trabalhou para tirá-los. Anne sempre lutou contra isso, dizendo que era seu trabalho deixar Lena pronta para o fim do dia, mas ela não era uma mulher nobre, ela era mais do que capaz de se banhar, de escovar os próprios cabelos e tirar as joias que precisava usar, dia após dia. 

	Lena encontrou seu próprio reflexo, olhando em seus olhos vermelhos. Ela parecia constantemente irada com os olhos e cabelos coloridos. Era difícil sorrir ultimamente, mais difícil se sentir feliz com qualquer coisa. Ela supôs que deveria estar feliz por ainda estar viva, depois de tudo. Mas estar viva sem seus homens não era vida. E Ingrid... 

	Ela não pensaria nisso, para não dormir esta noite. 

	Depois de tirar o vestido azul do corpo, ela vestiu uma camisola fina e se deitou na cama. Ela passava muito tempo na cama, mais horas debaixo dos lençóis do castelo do que no lembrava. Na escola, ela tinha aulas para frequentar, mesmo que fossem aulas que ela teve uma e outra vez. Aqui, ela não tinha nada além de suas refeições com Cailan, e ela não podia esperar por isso, não é? Era tudo uma farsa até que ela descobrisse o que fazer. 

	Amanhã ela perguntaria se ele permitiria que ela o acompanhasse no cortejo fúnebre de seu pai pela cidade. Haveria guardas e milhares de testemunhas, então ela sabia que não era a melhor hora para fugir, mas qualquer tentativa de fuga em que Lena pensasse era dez vezes mais impossível enquanto ela estivesse presa no castelo. Pelo menos ela superaria o primeiro obstáculo. 

	Pelo menos ela estaria fora do próprio castelo maldito, fora de suas paredes. 

	Ela abraçou o travesseiro enquanto fechava os olhos, tentando desacelerar sua mente divagante. Ela não era uma boa planejadora, Ingrid sempre foi melhor nisso. Ela teria que tirar uma página do livro de sua amiga. 

	O sono demorou muito para recebê-la em seu abraço. Lena não sonhou enquanto as horas da noite iam diminuindo, o que estava mais do que bom para ela. Ultimamente, seus sonhos eram terríveis. Eles envolviam principalmente a casa da fazenda, seus pais e Zyssept. Mas se passaram alguns dias desde que Cailan a forçou a atravessar o Véu, dias desde que ela teve seu sangue de volta do velho deus e negou o pacto que ela fez com ele quando ela era apenas uma criança. Ela não tinha sonhado com Zyssept desde então. 

	Era a única mudança bem-vinda que ela teve. 

	A manhã chegou muito cedo, a luz do sol fluindo pelas janelas altas de sua varanda. Seu quarto ficava de frente para o nascer do sol, então Lena estava sempre acordada antes que Anne batesse em sua porta. Por alguns minutos, ela ficou deitada lá, silenciosa e pensativa, perdida em seus pensamentos como estava desde que Cailan a libertou da masmorra. 

	Uma batida suave e gentil ecoou por toda a sala, e Anne nem esperou para dar tempo a Lena para se levantar antes de entrar com uma reverência, os olhos desviados para o chão. A serva usava o mesmo vestido velho e sujo do dia anterior, embora suas mãos e pele estivessem limpas. 

	Anne foi imediatamente para o vestido de baile azul amarrotado no chão, pegando-o e movendo-se para pendurá-lo no armário. Quando Lena se sentou, as algemas de seu pulso ressoaram alto. Como ela odiava o som. E embora Anne não tenha dito nada, ela ainda sentiu a necessidade de se desculpar, “Desculpe. Eu só..."

	“Está tudo bem, minha senhora. Não se preocupe com isso.” A resposta de Anne veio rapidamente, como se ela estivesse acostumada a visitar membros da realeza e arrumar bagunças. O que, Lena percebeu, provavelmente estava, e isso só a fez se sentir pior. Ela não queria ser apenas mais um problema com o qual Anne tinha que lidar. 

	Lena deslizou para fora da cama, os pés descalços frios no chão de pedra. "Não, não é. Eu não quero causar mais trabalho para você.” Ela observou enquanto a mulher fechava lentamente as portas do armário. “Meu quarto na escola era geralmente uma bagunça. Eu só limparia se soubesse que minha amiga Ingrid estava vindo... ” Por que em Rivaini ela estava divagando? Anne não se importava com seu tempo na escila, ouvir falar do lugar só fazia a criada parecer mais desconfortável. "Desculpe. Eu não deveria tocar no assunto.”

	Anne forçou um sorriso. “Fale sobre o que quiser, minha senhora. Eu tenho um banho pronto para você. ” 

	Ótimo. 

	Como não podia negar à mulher todo o seu trabalho, Lena deixou que ela a levasse ao banho, embora não permitisse que a mulher a esfregasse e ajudasse a lavar o próprio cabelo. Ela era mais do que capaz de fazer essas coisas sozinha. Ela tinha seu próprio mini-banheiro em seu quarto na escola, algo que Anne não gostaria de ouvir, então ela guardou esse fato para si mesma. Anne ficou do lado de fora da porta, certificando-se de que ninguém invadisse enquanto Lena não estivesse decente. 

	Em uma hora, Lena estava seca e de volta ao quarto, sentada à penteadeira com Anne nas costas, escovando o cabelo. Ela passou um bom tempo aplicando maquiagem, delineador e sombra, blush nas bochechas, pó em todos os lugares. Era quase demais. Bem, qualquer pouco de maquiagem era demais para ela. Ela era uma estudante. Ela nunca prestou muita atenção à maquiagem antes porque não tinha tempo nem inclinação... ou mesmo a capacidade de comprar maquiagem. Os únicos comerciantes autorizados a vender seus produtos a estudantes eram alquimistas e semelhantes. Coisas que só poderiam ser usadas para promover sua educação. 

	"Ocasião especial?" Lena perguntou, quase com medo de qual seria a resposta. Com Cailan, cada dia era uma ocasião especial, de alguma forma. Sempre havia algo ou outro exigindo sua presença ao lado dele, mesmo que ele ainda não a deixasse mostrar seu rosto ao público. Todos no castelo se acostumaram a vê-los juntos, embora Henrik fosse o único que expressava sua desaprovação. 

	Desaprovação que muitas vezes era recebida com uma ameaça silenciosa e mortal de Cailan. 

	 “Soube que Cailan tem algo planejado para hoje, sim.” disse Anne, sua voz hesitante e leve. 

	Lena não aguentou mais. “Você não precisa ter medo de mim, você sabe.” Ela sussurrou. “Eu posso ser uma maga, mas não vou machucar você. Mesmo se eu não estivesse usando essas coisas.” ela referiu as algemas em seus pulsos, eu não faria.”

	Anne ficou em silêncio por um minuto ou dois, seus lábios se estreitando em uma carranca no reflexo do espelho. 

	“Por favor, Lena praticamente implorou, eu não aguento mais isso. Se o nosso relacionamento vai continuar assim, você nunca olhando para mim, nunca falando comigo, temo que vou enlouquecer aqui. Muito parecido com Cailan.” As palavras saíram de sua boca antes que ela pudesse detê-las. Ela inalou um suspiro, encontrando os olhos de Anne no espelho. 

	Pela primeira vez, Anne não desviou o olhar. 

	Ela estava... sorrindo? 

	“Desculpe.” Anne disse, “Eu não percebi que você...” Sua mão parou com a escova. "Achei que você queria estar aqui, com ele." 

	Lena não conseguia sacudir a cabeça mais furiosamente. “Posso não estar mais na masmorra, mas ainda sou uma prisioneira aqui. Não se deixe enganar pelos vestidos." Ela moveu os pulsos no colo, as algemas anti-mágicas deslizando por seus braços magros. “Eu prefiro ficar com qualquer um que não seja Cailan. Espero que você não divulgue essa conversa para ninguém?” 

	Anne foi rápida em dizer: “Não vou, embora talvez pudesse espalhar a palavra para os outros criados. Eles... têm preconceitos contra você também, porque acreditam que você quer estar aqui. Alguns pensam que você enganou o Príncipe Cailan com um feitiço.”

	Seus ombros tremeram com uma risada. Se fosse assim tão fácil. Se Lena o seduzisse, ela poderia enganá-lo e se livrar desse lugar. Infelizmente, não era tão fácil. Feitiços de persuasão eram ilegais, não era de admirar que a odiassem, se pensavam que ela se rebaixou a usar um. 

	- “Acredite em mim - disse Lena - eu apenas seduziria Cailan para ele me libertar. Eu tenho amigos na escola.” Correção: amiga, “A quem eu preciso verificar, me certificar de que estão bem. Ficar presa aqui é... Uma tortura.” 

	“Desculpe.” Ela disse novamente. “Eu sei o que é estar separada de amigos e familiares.” 

	- “Se todos nós tivéssemos escolha...” - sussurrou Lena. E assim, ela se sentiu mais perto de Anne. Não exatamente a melhor amiga da serva, mas não estranhas forçadas a compartilhar um tempo juntas. Isso era um bom começo. Ela queria alguém em quem pudesse confiar, pelo menos um pouco, nesta grande extensão de castelo. 

	Depois de mais alguns preparativos, Anne ajudou Lena a vestir um vestido justo. Subia até a clavícula, com mangas brancas apertadas ao longo dos braços, o comprimento encontrando os tornozelos. Sua cor era de um azul fosco, pervinca. Seu cabelo ruivo estava preso em uma torção encaracolada, diamantes pendurados em suas orelhas e cintilando em seus dedos. Seus punhos anti-magia descansavam acima das mangas, feios e horríveis em comparação com o resto do conjunto.

	Ela calçou saltos azuis, ficando alguns centímetros mais alta do que sua altura normal. Com os sapatos estranhos e desconfortáveis em seus pés, Lena seria quase tão alta quanto Cailan. 

	Ela estava prestes a perguntar a Anne quando Cailan a queria, onde ela teria que caminhar com os malditos saltos, mas no mesmo momento, uma batida rítmica ricocheteou na porta dourada. Anne se apressou em atendê-lo, abrindo-o para revelar o rosto sorridente do próprio príncipe. Cailan estava vestido com elegância cinza escuro, sua camiseta de um azul impressionante e vibrante. O homem certamente gostava da cor, não gostava? Seu cabelo loiro estava penteado para trás, seus olhos escuros imediatamente movendo-se sobre Anne e pousando em Lena. 

	“Meu amor.” Ele disse, entrando no quarto, passando por Anne, que simplesmente se curvou para ele e permitiu sua entrada. "Você está espetacular." Ele foi beijá-la castamente na bochecha, só porque Anne assistia. 

	Lena fingiu um sorriso ao agradecer. "Você também está elegante, meu príncipe." 

	Tudo isso meu príncipe isso, meu príncipe aquilo. Era muito trabalhoso abordá-lo com seu título todas as vezes. Ela odiava com todo o seu ser. 

	Ela tinha que sair deste castelo.

	Cailan ofereceu-lhe o braço. "Venha." 

	Lena não teve escolha a não ser passar o braço em volta dele e caminhar com ele como um cachorro treinado. Eles saíram do quarto e, ao passarem por Anne, ela e a criada se olharam. Era como se a mulher desejasse a Lena: seja forte. Ela apenas sorriu para a mulher enquanto eles saíam. 

	Foi um sorriso que sumiu de seu rosto imediatamente quando Cailan disse: "Estamos indo para a ala leste." 

	A ala leste era onde ficava a biblioteca, onde ficava a galeria e onde ficavam os aposentos reais. Nenhum dos quais, exceto talvez a biblioteca, Lena queria visitar, então ela ficou em silêncio enquanto caminhavam, seus saltos ecoando quando eles clicaram no ladrilho abaixo. 

	Felizmente para ela, Cailan a levou para a biblioteca. O encontro deles era ele mostrando a ela as pilhas e estantes que revestiam as paredes gigantes, do chão ao teto. Não foi o encontro mais terrível que ela teve, embora Lena demorasse a perceber que poderia ter sido o único encontro que ela já teve. Estar com seus homens em uma pousada e uma casa de fazenda, bem, ela não podia contar exatamente como isso. 

	A biblioteca da escola era uma bagunça comparada a esta. Não havia livros empilhados em pilhas ao acaso, estavam todos nas prateleiras, as lombadas perfeitamente alinhadas. Lena passou a mão pela prateleira mais próxima, respirando o cheiro de pergaminho e tinta. Um cheiro de mofo que fez alguns espirrar, mas para ela, era um lar. 

	“Diga-me.” Ela meditou, virando-se para ele. Eles estavam sozinhos no espaço gigante, mas os livros a fizeram se sentir melhor. "Você não devolveu o livro Noresh para esta biblioteca, não é?" Era a primeira vez que ela mencionou o livro. E, sinceramente, ela não sabia por que o fazia. Uma parte dela ainda ansiava pelo livro, pelo poder que emanava de suas páginas encharcadas de sangue. 

	Que pessoa imoral ela estava se tornando. 

	A expressão no rosto de Cailan fez pouco para aliviar suas preocupações ou saciar sua sede de conhecimento do livro. Seus lábios se curvaram em um sorriso, mas era um sorriso que não alcançou seus olhos. “Aquele livro ilegal está guardado em uma gaveta trancada em meu escritório pessoal. Ainda não decidi o que fazer com ele.” Ele se moveu em direção a ela, inclinando a cabeça como se estivesse realmente perdido em pensamentos. "Diga-me, meu amor, o que você acha que deve ser feito com ele?" 

	Isso era algum tipo de teste? Cailan a estava provocando, vendo se ela morderia? Com o quão instável ele era, com sua reação à sua confissão de que ela matou seus pais propositalmente, ela não tinha ideia de como ele iria encarar isso. Se ela dissesse para não destruir o livro, para ficar com o livro, ele provavelmente iria pular de alegria. 

	Seria uma visão hilária, mas bizarra. 

	O mero pensamento era quase o suficiente para fazer Lena querer admitir que estava curiosa sobre o livro, ela se sentia mais segura sabendo onde ele estava, mas se conteve. Ela encolheu os ombros. "Eu não sei. Deveria ter sido queimado há muito tempo.” 

	"Conhecimento desperdiçado, Cailan refletiu, com as mãos nos bolsos, não é algo que eu poderia tolerar."

	Ela lhe lançou um olhar questionador. "Mesmo que o conhecimento fosse perigoso?" 

	“Especialmente se o conhecimento fosse perigoso. Acho que não há nada mais perigoso do que um inimigo que sabe mais do que você. Que melhor maneira do que ter nosso próprio poder secreto? Esse livro... Eu nunca vou vê-lo destruído.” 

	Estranhamente, tirou um peso de seus ombros. 

	Cailan se inclinou para mais perto dela, sussurrando: “Minha resposta lhe agrada, Lena?”

	Ela não gostou da maneira como ele falou seu nome, como isso causou arrepios em sua espinha, e não de um jeito bom. Não na forma como sua pele arrepiava quando Tamlen a tocava, ou como seu estômago revirou quando Bastian olhou para ela, ou mesmo como suas bochechas queimaram quando Vale regou seu pescoço com beijos. Cailan a fazia se sentir... suja. Ela não gostou, não gostava dele. 

	Lena sabia que sua intenção era beijá-la, sabia que era por isso que seus olhos se demoraram muito tempo em seus lábios, então ela virou abruptamente a cabeça, subitamente absorta na prateleira de livros mais próxima. Suas ações o fizeram rir de alegria. 

	Deuses. A última coisa que ela desejava dar a Cailan era alegria.

	Ela passou o próximo longo tempo enquanto vasculhava as pilhas, nos livros que eram estranhos para ela. A escola de magia não tinha muitos textos políticos, nem continha nada que envolvesse a história do próprio colégio. Mas esta biblioteca em particular sim. Como ela adoraria lê-los, aprender sobre coisas que os magos não deveriam saber. 

	Ela provavelmente aprenderia que a escola existe apenas para segregação, não para tutela e aprendizado. Era apenas uma ferramenta para qualquer membro da realeza que se sentasse no trono e segurasse a coroa. 

	"Assim que você for rainha," Cailan quebrou o silêncio da biblioteca, "cada livro aqui será seu." Um gesto doce, que teria significado mais se ela não fosse uma prisioneira neste castelo. Este não era um conto de fadas. 

	A história deles não teria um final feliz. Se Lena tivesse algum dinheiro, ela iria para a cama, seria algo agridoce e trágico. 

	Ela não tinha nada a dizer, então não falou. O que quer que Cailan estava prestes a dizer em seguida, foi interrompido pelo tilintar das armaduras de um dos guardas reais. Ele parou na porta da biblioteca, afirmando em voz profunda: "Está pronto, meu príncipe."

	Pronto? Ela imaginou. O que estava pronto? 

	Quando Lena encontrou os olhos de Cailan, o príncipe aplaudiu, seu entusiasmo era tudo menos contagioso. “Eu estava começando a temer que o ferreiro e os feiticeiros estivessem mentindo quando me disseram que estaria pronto hoje.” Ele sorriu para ela, um sorriso que era tão diferente de seus homens. Pela milionésima vez, ela sentiu muita falta de todos eles. 

	Eles seguiram o guarda para fora da biblioteca, para o grande salão. A sala do trono. Qualquer um que chamasse uma sala quase tão grande quanto o maior pátio do colégio. Alguns guardas reais alinhavam-se nas paredes, suas armaduras eram de uma cor prata brilhante e imaculadas, embora sob seus capacetes, seus olhares focalizassem Lena no exato momento em que ela e Cailan entraram na sala grandiosa. Henrik ficou de lado, segurando algo sobre um travesseiro aveludado. O senescal tinha uma carranca severa, as veias em seu rosto quase estourando com o esforço. Era mais do que evidente que o homem não queria estar aqui, segurando... O que quer que fosse. 

	 “Maravilhoso, maravilhoso.” exclamou Cailan, praticamente pulando para Henrik como se ele fosse nada mais que um colegial e não o príncipe coroado de Rivaini. Ele olhou para o travesseiro, para o objeto redondo colocado sobre ele, gesticulando para que Lena se aproximasse. 

	Seus passos eram lentos, medianamente prolongados. Seu estômago caiu no instante em que ela se aproximou o suficiente para ver o metal cintilante. Uma prata mais clara, polida e bonita e adornada com diamantes e safiras, mas não importava o quão arrumada a peça fosse.

	Era uma coleira. 

	Uma coleira enfeitada com joias e anti-mágica. E embora pudesse ser mais bonito do que as duas algemas feias e grossas em seus pulsos, Lena não queria trocá-las. Pelo menos com as algemas, era mais do que óbvio que ela era uma prisioneira aqui, mesmo que ela não estivesse presa. Mas com isso em volta do pescoço, deuses, parecia uma joia. Era uma mentira feita apenas para ela. 

	"Não está lindo?" A voz de Cailan interrompeu seus pensamentos. "Não tão adorável quanto você, mas muito melhor do que essas coisas horríveis em seus braços." Suas mãos foram agarrar a gola do travesseiro, e quando ele abriu a gola, o colar, como quer que se quisesse chamá-lo, Lena se encolheu ao som de metal rangendo. 

	Ela encontrou os olhos de Henrik. Por trás de sua irritação, o senescal tinha os traços finos de presunção desenhados em seu rosto enrugado, como se gostasse disso. Pode muito bem ter sido ele quem teve a ideia, considerando o quão feliz o velho parecia. 

	"Assim que isso estiver ativado, podemos libertar seus pulsos." Disse Cailan. “Você nunca mais será confundida com uma plebéia, Lena, não enquanto estiver ao meu lado.” Ele caminhou ao redor dela, cuidadosamente e suavemente colocando-o ao longo de sua clavícula. Embora bonito, sobrecarregou seu peito instantaneamente, tornando difícil respirar. 

	O simbolismo não se perdeu em Lena. Ela era uma maga. Mesmo se ela fosse rainha, o que ela não queria ser, ela não estaria livre. Ela nunca seria livre. Ela estava mais livre quando estava fora de Rivaini, na casa de fazenda abandonada com Tamlen, Vale e Bastian. Deuses, e mesmo assim ela não estava livre, pois tinha Zyssept respirando em seu pescoço. 

	Sua vida estava acabada de uma forma ou de outra. 

	Lena fechou os olhos quando Cailan inseriu uma chave na parte de trás da coleira, travando-a no lugar antes de recuar e cobiçar seu trabalho, junto com seu corpo. Era seu passatempo favorito. Ele disse alguma coisa, comentou sobre as joias que enfeitavam a frente do colar, mas ela não conseguiu ouvi-lo. Tudo em que ela conseguia se concentrar era no peso em seu peito, em como ele parecia apertado em volta do pescoço, embora pudesse deslizar um dedo ou dois entre o metal e a garganta. 

	Ela queria chorar, por mais tolo e infantil que fosse, mas se recusou a desabar diante de Henrik, Cailan e dos numerosos guardas alinhados nas paredes do grande salão. Lena piscou para conter as lágrimas, engoliu suas emoções e deu ao príncipe um pequeno sorriso que ela esperava de todo o coração que parecesse genuíno. Ela fingiu não notar como Cailan colocou a chave no bolso da calça. 

	De alguma forma, ela precisaria daquela chave. 

	“Chame o carcereiro.” Cailan ordenou a Henrik. "Eu quero tirar essas algemas antes do jantar." 

	Henrik fez uma leve reverência antes de se afastar, deixando Cailan e ela sozinhas. Ou tão sozinhos quanto poderiam estar, considerando quem ambos eram. Um futuro rei assassino e sua noiva maga. Nenhum deles era confiável. Irônico, considerando o quanto Lena sempre pensou que era boazinha. Quem diria que ela poderia ser tão conivente e má quanto o resto deles? 

	Antes que Cailan pudesse conversar sobre o colar, alguém se aproximou dele com uma carta. Ele levou um momento para desenrolar o documento, franzindo a boca antes de murmurar: “Eu devo ir. Vejo você na hora das refeições." 

	Lena não sabia se deveria ser grata pelo pergaminho ou não, pois pelo menos era importante o suficiente para merecer algum tempo longe de Cailan. 

	O carcereiro apareceu na meia hora seguinte, demorando a soltá-la. A chave gigante de ferro se encaixou em cada algema e fez um barulho alto quando ele a destrancou, jogando o metal no chão, sem se preocupar em pegá-lo. O som estridente fez Henrik zombar atrás dele. 

	"Se você ao menos arranhar este chão," disse Henrik, não mais segurando o travesseiro de veludo, com as mãos atrás das costas, "terei sua cabeça." Sua ameaça fez com que o carcereiro pegasse as algemas apressadamente e fugisse como um rato. 

	Um camundongo com excesso de peso coberto de metal que quase derrubou Lena enquanto corria. 

	Lena olhou feio para suas costas enquanto ele avançava, parando apenas quando a voz altiva de Henrik disse: "Eu não me acostumaria com essas joias se fosse você." O senescal se aproximou dela, apertando os olhos enquanto a examinava. Ela não era adequada para ser da realeza, e ela sabia. Não era preciso inteligência para perceber isso. 

	Ela não foi feita para os vestidos excessivos e extravagantes, para os grandes gestos envolvendo mais riquezas do que ela já vira antes de sua estadia no castelo, para os sapatos com saltos que matavam as almofadas de seus pés cada vez que ela caminhava. Lena não se sentia em casa em uma cama grande o suficiente para caber meia dúzia de pessoas, nem se sentia ela mesma com toda a maquiagem que Anne colocava em sua pele. Ela pode ter parecido com o papel, mas ela não o sentiu. Ela não era da realeza, não foi criada para pensar que era melhor do que todos os outros. 

	Ela cresceu pensando o contrário, de verdade. 

	Portanto, não a machucou ter Henrik olhando para ela assim, não a incomodou em enfrentar sua expressão irritada e superior. Lena estava acostumada a ser desprezada. Não era nada novo, e ela sabia que provavelmente sempre seria menosprezada simplesmente porque era uma maga. Era assim que as coisas eram. Tornar-se rainha, mesmo que fosse algo que ela quisesse, nunca mudaria isso. Ela não era ingênua o suficiente para pensar assim. 

	“Mesmo que o príncipe não caia em si, o que sempre o lembrarei de perceber, você não será rainha.” Disse Henrik. “Você não é da realeza. Você não é de nascimento nobre. Mesmo se você não fosse uma maga, você seria uma camponesa de sangue, a mais baixa dos baixos. Uma fazendeira.” Ele zombou da palavra. "O que este reino precisaria com uma rainha agricultora?" Ele riu disso, como se fosse a coisa mais hilária do mundo, a piada mais engraçada que já havia encontrado. "Você não duraria um dia no trono." 

	Lena não podia discutir com ele ali, então ela não o fez. Ela ficou quieta. 

	“E uma maldita maga.” Henrik acrescentou, sacudindo a cabeça em desdém. “Você tem sorte de não ter furado o bloqueio, mas mesmo a fascinação de Cailan só pode protegê-la até certo ponto. Qualquer pessoa que chamar a atenção de um membro da realeza corre o risco de... Assassinato.” Ele sorriu. “Ou, no seu caso, extermínio, pois você é um roedor entre os reis, maga. Você é nada. Você pode usar o rosto de um nobre, pode usar as roupas de um nobre, mas nunca será um nobre. O povo nunca vai respeitar você como uma rainha. Casar com você seria cortejar uma revolta, algo que Rivaini não tem há décadas.”

	Ela aceitou as palavras iradas dele, já se sentindo uma merda por causa da coleira. Ela não só era como um animal de estimação, mas também era inútil. Aparentemente, todos gostariam de matá-la. 

	Que dia para estar viva. 

	Lena deu um passo para mais perto de Henrik, deixando o homem em silêncio. Os olhos dela, de um vermelho feroz e ardente, o queimaram até seu ponto. “Você tem sorte de eu estar incapacitada, Henrik.” Sussurrou ela, baixinho o suficiente para que os guardas no corredor não ouvissem. Ao contrário do senescal, ela preferia que suas ameaças fossem desconhecidas dos outros, exceto aqueles que estavam recebendo. “Você sabe o que eu fiz com meus pais? Você sabe como eu matei Gregain?" 

	Ela estava forçando um pouco a si mesma e suas realizações, mas era bem merecido, especialmente na cara de um homem como Henrik, que pensava que sabia tudo. O homem não sabia de nada e ela sentiu o desejo de esclarecê-lo. 

	“Meus pais foram mortos com uma magia que você nunca viu antes, um fogo tão negro que é mais escuro que sua alma patética. Você já ouviu falar em fogo negro, Henrik? Você consegue se imaginar sentindo as chamas lambendo sua pele e secando seus olhos? Eu não esfaqueei Gregain, ele tocou meu sangue. Meu sangue negro. Queimou direto em sua mão, comeu a adaga de metal que ele segurava. Ele morreu sangrando lágrimas de sangue enquanto furúnculos e pústulas devoravam sua carne.” Lena inclinou a cabeça. "Diga-me, senescal, de que maneira você prefere morrer?" 

	Henrik se endireitou enquanto ela falava, sua pele empalidecendo enquanto ela descrevia como seus pais e Gregain morreram. Provavelmente não foi a coisa mais inteligente a fazer, mas me senti tão bem. Parecia certo, mostrar seu poder, mesmo que ela não tivesse mais esse tipo de poder. Ninguém além de Lena sabia de Zyssept e da barganha que ela fizera, o poder que o velho deus lhe dera. Henrik não precisava saber que seu sangue enegrecido e o controle sobre o fogo negro havia desaparecido. 

	A única coisa que Henrik precisava fazer era temê-la.

	“Você não me ameaça e sai impune.” Ele rosnou. 

	“Não.” Ela disse, falando mais alto. “Você não ameaça a futura rainha e sai impune. Assim que eu tiver a coroa na minha cabeça, goste você ou não, você ficará abaixo de mim, Henrik. Você estará sob o comando de uma maga. Você acha que seu ego do tamanho de um dragão pode lidar com isso, ou devo dizer ao Príncipe Cailan para começar a procurar por seu substituto?” Lena queria dizer mais, mas uma pequena presença atrás dela a impediu. Ela se virou para ver Anne, que fez uma reverência. 

	A voz baixa de Anne interrompeu: "Estou aqui para deixar milady pronta para sua refeição com o Príncipe Cailan." 

	Henrik murmurou algo para si mesmo antes de sair correndo, seus sapatos estalando no ladrilho quase tão alto quanto os saltos desconfortáveis de Lena. Lena o observou partir com olhos cautelosos, perguntando-se o quão problemático o senescal seria. Até agora, o homem havia se mostrado indigno de confiança e preconceituoso. Ele não era um homem com quem Lena queria passar muito tempo. 

	O suave “Venha” de Anne tirou Lena de seus pensamentos, e ela seguiu sua criada de volta para seu quarto. Ela correu para sua cama, sentando-se bufando enquanto Anne fechava a porta. 

	"Eu não posso acreditar naquele homem." Lena falou. “Ele me ameaça devido a algo que não posso controlar. Se pudesse, iria embora, mas não posso. Estou presa aqui, e os deuses me ajudem se eu ficar presa aqui ouvindo ele falar sem parar sobre como eu sou inútil, simplesmente porque sou uma maga...”

	Segurando as mãos ao lado do corpo, Anne sussurrou: “Eu pensei que você parecia muito com uma rainha, minha senhora. Se Henrik fosse o tipo de homem que treme em suas botas, tenho certeza que ele faria.” 

	Lena tocou a gola em volta do pescoço. “Você gosta do meu novo colar? Não é bonito?” Sua voz gotejava um sarcasmo tão pesado que suas palavras saíram em um silvo. “Você não quer um para você? Eles são a nova moda aqui no castelo, mas apenas se você for uma maga." Ela sabia que estava exagerando com o discurso, mas não conseguia parar. Parecia... tão... ridículo. 

	E estúpido. Realmente, muito estúpido. 

	“Talvez seja uma coisa temporária, até que todos se acostumem com a ideia de uma rainha maga.” Anne sugeriu, enraizada em seu lugar perto da porta. Embora ela encontrasse o olhar de Lena ocasionalmente, a mulher ainda parecia muito desconfortável. "Talvez, quando o público souber de você, o Príncipe Cailan tire isso." 

	"E até então, não sou nada mais do que um cão premiado para ele." 

	"Perdoe meu argumento, minha senhora, mas eu acho que não." 

	Lena olhou para ela. "O que você quer dizer?" 

	“Acho que o príncipe se preocupa com você, à sua maneira.” Explicou ela, começando a se inquietar. Ela correu os dedos pelas costuras do vestido. “O Príncipe foi o único membro da realeza no castelo com seu pai nos últimos anos, desde que a Rainha faleceu. Ele... recebia o peso da raiva do rei com frequência. Ele é um homem bom o suficiente, mas precisa de alguém que possa cuidar dele.” 

	Homem bastante gentil. Cailan não era nada gentil, no fundo, Lena sabia. Mas algo mais que Anne disse a assustou. O príncipe havia sofrido o impacto da raiva do rei? O que ela quis dizer? 

	- “Você quer dizer o falecido rei...” Lena não conseguia formar as palavras, pois elas pareciam tão deslocadas aqui, em um lugar tão real. 

	Anne abanou a cabeça. “Desculpe. Eu não deveria ter dito nada.” Ela forçou um sorriso, embora fosse fraco. "Vamos começar a vestir você para o jantar." 

	Sim, porque cada refeição aqui era uma ocasião para vestir algo novo e diferente. Quantos meses Lena demoraria para examinar cada roupa, cada vestido? No ritmo que ela estava indo, alguns. Quem precisava de todas essas roupas, ela se perguntou, e por que elas já estavam no castelo quando ela foi removida da masmorra? Embora eles não estivessem no quarto em que ela estava, ela sabia que deveriam estar armazenados em algum lugar do castelo. Lena teve um pensamento repentino e terrível.

	E se esses vestidos pertencessem à mãe de Cailan, a rainha morta? A mera ideia de tal coisa a fazia sentir-se nojenta e com coceira, e ela queria tirar o vestido e as roupas imediatamente. 

	Infelizmente, ela não podia. Ela ficou presa com aqueles vestidos, com os sapatos e as meias mal ajustados, até morrer ou se livrar do lugar. E com o passar das horas e dos dias, as esperanças de Lena de escapar diminuíram. 

	Anne, após seu deslize, permaneceu em silêncio enquanto trabalhava e até mesmo enquanto caminhava com Lena para a sala de jantar privada. Quanto mais Lena pensava nisso, mais ela queria descobrir a verdade sobre o assunto. O Rei machucou Cailan, e se o fez, isso fez com que Cailan fosse perigoso? 

	Não, não deveria. Assassinato era assassinato... mas quem era ela para falar? Ela tinha feito a mesma coisa com seus pais pelo que fizeram com ela. Certo, ela era apenas uma criança na época, não uma adulta como Cailan, mas era impossível se lembrar de seus pensamentos naquela época. Ela intencionalmente definiu o fogo negro com raiva, ou tudo foi baseado em suas emoções feridas e raivosas? 

	Cailan estava estranhamente silencioso quando ela entrou na sala. Seus lábios estavam franzidos quando ela se sentou em frente a ele, seu dedo correndo ao redor da borda de sua taça de vinho. Seus escuros olhos negros se ergueram para ela. 

	Ela não iria jogar qualquer jogo que fosse. "O que há de errado, meu príncipe?" 

	"Henrik me contou sobre sua conversa no grande salão depois que eu saí." 

	Suas sobrancelhas se ergueram, pois ela pressentia que Henrik, o bom homem, não contava tudo a Cailan. "Duvido que ele tenha lhe contado toda a história." Ela começou a encher o prato depois de tomar um pequeno gole de seu copo. 

	“E qual é a história toda?”

	“Ele disse que o povo nunca aceitaria uma rainha maga, que eu não duraria um dia no trono. Ele disse que haverá muitas tentativas de assassinato.” Surpreendentemente, Lena estava fria e controlada ao se lembrar do encontro com o senescal, uma mudança de como ela realmente se sentia há algumas horas. Como ela ficou furiosa. “Eu me cansei de suas ameaças, então eu dei a ele uma ameaça minha. Perguntei se ele preferia morrer como meus pais morreram ou como Gregain.” 

	Cailan a ouviu atentamente, sua expressão se transformando em... um sorriso? Na verdade, o príncipe era um homem que ela nunca poderia imaginar. Seu humor era muito instável, muito estranho. “Estou feliz que você se defendeu. Depois de ser rainha, haverá inúmeras vezes em que você terá que fazer algo semelhante.” 

	Um elogio de Cailan - era mesmo um elogio? Isso apenas a deixou inquieta. 

	Ele começou a mexer na comida. “E quanto a Henrik, estou tentando me livrar dele há algum tempo. Eu sei que ele e meu pai eram próximos, mas... ele é uma doninha de homem. Estaríamos melhor sem ele, eu acho.” 

	Lena ouviu a fúria por trás de suas palavras e, apesar de si mesma, encontrou sua boca dizendo: "Você e seu pai eram próximos, antes..." Ela parou de falar, incapaz de dizer isso. Antes de você matá-lo. 

	Cailan fez uma pausa no meio da mastigação. “Ele não era um homem fácil de se conviver.” foi o que disse após engolir. 

	“Eu conheço seus sentimentos em relação aos magos. Ele foi mais gentil com você, pelo menos?" Por que em Rivaini toda ela o estava provocando? Por que importava se o rei tinha feito alguma coisa para Cailan? Não era desculpa. 

	"Eu não quero falar dele." Havia uma finalidade em seu tom, esse é o fim do assunto da conversa. Estava mais do que claro que ele não queria continuar com a conversa, mas Lena ainda não estava satisfeita. 

	“Tudo o que quero dizer, meu príncipe, é que... se o rei tivesse machucado você, eu estou...” Deuses, ela estava realmente indo para lá? Sim, sim ela estava. "Estou feliz que ele se foi." Lena escolheu suas palavras finais com cuidado, recusando-se a dizer que estava feliz por Cailan tê-lo matado. Ela nunca ficaria entusiasmada com um assassinato a sangue frio, mas às vezes as pessoas tinham o que mereciam. 

	Como... como seus pais. 

	Cailan olhou para ela por alguns minutos, sem piscar, sua expressão não revelando nada. “Você...” ele finalmente falou, “É perfeita. Estou tão incrivelmente feliz por termos nos encontrado.” As palavras deveriam bajulá-la, apenas a fizeram querer vomitar. 

	Ela não queria atrair um homem assim, príncipe ou não.

	E assim, ele era um Cailan tonto mais uma vez, praticamente quicando em sua cadeira quando perguntou: "Você gostaria de saber o que dizia o relatório?" 

	Lena estava a segundos de perguntar qual relatório quando se lembrou do pergaminho que ele recebeu, pouco antes de ele se afastar e deixá-la com Henrik. Logo depois de colocar a coleira em volta do pescoço. "Claro." Disse ela. 

	“Sinceramente, não tenho certeza se essas são boas ou más notícias para você. Mandei os feiticeiros encontrarem Ingrid. Eu esperava convidá-la para minha coroação, como uma surpresa para você, mas parece que Ingrid desapareceu completamente.” Cailan observou sua reação, acrescentando: "Você não saberia como ela escapou, não é?" 

	As palavras caíram sobre ela como uma pilha de tijolos. Somado ao peso da coleira de metal em seu pescoço, ela sentia como se o mundo estivesse em seus ombros. Muito peso para ela aguentar. 

	Sua pele ficou fria e úmida quando ela perguntou: "Ingrid se foi?" Se sua amiga tivesse usado uma poção de projeção, seu corpo teria sido encontrado. E uma vez que o portão estava guardado e trancado, mesmo uma poção de camuflagem não teria feito nenhum bem. 

	Se Ingrid havia deixado a escola, ela não tinha ido para Lena. Por que ela fugiria e não viria para ver se Lena estava bem? A menos... a menos que Ingrid não soubesse que ela estava aqui, no castelo. O que era muito provável, já que o público não sabia sobre seu status de futura rainha. 

	Ingrid pode ter pensado que Lena fugiu, que ela não planejava voltar para a cidade, caso em que sua amiga não tinha mais nada aqui. Por que ela ficaria? Rivaini serviria apenas para lembrá-la do que ela pensava ter perdido. 

	“Alguma ideia para onde ela iria? Eu sei que estou abrindo uma exceção para você, mas eu não posso ter um mago correndo livre enquanto o público ainda acredita que a culpa é de toda escola pelo incidente com os mortos-vivos.” 

	"O estalajadeiro." As palavras saíram de sua boca antes que ela pudesse detê-las e, depois que foram ditas em voz alta, Lena impediu que um suspiro escapasse de sua garganta. Até agora, ela não tinha pensado em Harry. Que tipo de pessoa isso a tornava? 

	“Você quer dizer o piolho que foi pego ajudando um mago procurado? Meu pai mandou que ele fosse condenado um dia depois que você foi trazida.”

	Um piolho. Harry tinha sido tudo menos um piolho. Ele não tinha sido nada além de gentil e compreensivo. Ele era amigo de Ingrid, um homem que tinha feito a ambos uma bondade. Ele não merecia ser morto, para que o machado do carrasco caísse sobre ele impiedosamente. Ele era um bom homem. 

	Lena teve vontade de chorar. Pelo destino de Harry, pelo desaparecimento de Ingrid e por ela mesma. 

	Ela estava total e completamente sozinha neste mundo cruel. 

	 

	 

	 


Capítulo Três

	 

	Era a manhã do cortejo fúnebre. Cailan disse a ela para passar o dia na biblioteca, embora ela tivesse que ter guardas perto dela até que Cailan voltasse e pudesse estar com ela, mas ela não queria estar na biblioteca. Ela não queria fazer nada. Ela só queria... ela queria desistir. 

	Ingrid se foi. Harry estava morto por causa dela. Seus homens provavelmente haviam partido. Lena tinha fodido tudo regiamente, não é? O que tornava tudo ainda pior era que ela havia tentado fazer a coisa certa. Às vezes, porém, as consequências de fazer a coisa certa eram piores do que teriam sido se ela tivesse feito a coisa errada. 

	Ela passou o dia lamentando enquanto Cailan marchava pela cidade com seu pai em um caixão de ouro. Não parecia justo que ela estivesse trancada aqui, mas ela estava muito deprimida com as notícias da noite anterior para tentar convencer Cailan de que ela deveria ir. Qual era o objetivo? Ela não teria para onde ir, ninguém para quem correr. Ela estava sozinha. 

	Anne levou algumas horas, mas ela finalmente conseguiu vestir Lena com um fino vestido e arrastá-la para a sala de visitas, onde a nobreza visitante costumava tomar chá com a rainha enquanto os homens iam para um escritório separado para discutir política ou guerra ou qualquer outra coisa que os homens possam falar que as mulheres não possam. 

	Era uma sala tão grande quanto a casa da fazenda. Suas paredes eram cobertas de desenhos pintados, formas pretas sobre fundo branco, quase como flores. Uma dúzia de assentos almofadados estavam espalhados pela sala, forrando as paredes, interrompidos apenas por pequenas mesas com guardanapos e outras decorações inúteis. 

	Anne a sentou no assento maior, dizendo: "Volto já com um pouco de chá."

	Ooh, que bom. Chá. Exatamente o que essa situação precisava. 

	Lena acenou para ela, suspirando assim que ficou sozinha. Seus dedos alcançaram lentamente o colar pesado em seu pescoço. Hoje seu vestido era decotado, então o metal ficava diretamente em seu peito. Sua pele estava começando a suar, a irritar. Não era o acessório mais confortável que alguém poderia usar. Mas ela não merecia estar confortável, depois de tudo. Ela merecia isso e muito mais. 

	 Ela fugiria em direção às colinas no momento em que Cailan lhe contou sobre Ingrid e Harry se pudesse. Não havia mais nada para Lena fazer. Ela era apenas ... apenas um corpo. Ela poderia muito bem estar morta. 

	Quando passos entraram na sala, Lena olhou para cima, pensando que era Anne. Infelizmente, ela descobriu imediatamente que não era. Ela estava oprimida demais para se levantar. Ela simplesmente olhou para o homem, franzindo ligeiramente a testa. 

	Henrik. 

	Ela o viu entrar na sala, dizendo sem rodeios: "Não acho que homens sejam permitidos nesta sala." 

	Ele deu a ela um sorriso que foi ensaiado. "E eu não acredito que os magos têm permissão para vagar pelos corredores do castelo em todos os seus caprichos, mas aqui está você." De costas para ela, ele fechou as portas da sala. "Cailan me deixou no comando enquanto ele estava desfilando com o cadáver de seu pai." Ele se virou para ela, o sorriso ainda em seu rosto. "Você sabia que eu o peguei logo depois que ele esfaqueou o próprio pai na garganta com um abridor de cartas?" 

	Ele achava que os detalhes a deixariam inquieta? Não. Ela não se assustava mais tão facilmente. 

	“Não, ele se esqueceu de me dizer isso.” Disse ela. "Por que você está assumindo a responsabilidade de me dizer?" Seus olhos notaram movimento, e ela mal reagiu quando o viu puxar um pequeno objeto de metal do bolso do casaco. 

	Um abridor de cartas, ainda manchado de sangue. 

	Ele iria assassiná-la da mesma maneira, algum tipo de justiça poética distorcida pelo que Cailan fez a seu pai? Henrik e o rei Filipe deviam ser próximos, pois se ele tentasse algo assim, sem dúvida o mataria. 

	"Não tenho medo de você, Henrik." Disse Lena. Era verdade. Temê-lo lhe daria muita satisfação.

	"Você deveria, pois você está impotente com esse colar em volta do pescoço." Henrik se aproximou dela, os dedos segurando o abridor de cartas com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos. Mas seu plano foi interrompido por uma Anne oportuna, que imediatamente congelou ao entrar na sala, carregando uma bandeja cheia de xícaras de porcelana e um bule de chá. 

	Anne se apoiou contra a parede, os olhos arregalados de medo. “Senescal, o que você...” Ela não conseguiu terminar a pergunta, pois era flagrantemente óbvio o que o homem estava fazendo. 

	A raiva e o aborrecimento no rosto de Henrik eram palpáveis. "Você não deveria ter retornado tão cedo." Ele começou a se mover em direção a Anne, que imediatamente deixou cair a bandeja de chá. As xícaras se estilhaçaram ao cair no chão, o bule quebrando e espirrando chá por toda parte, cobrindo seus sapatos e a barra do vestido. 

	Lena se levantou. "Você não vai danificar um fio de cabelo dela, Henrik." Ela pode não ter mais nada pelo que viver, mas ela não veria Anne pagar por seus erros ou ações de Cailan. 

	O homem deu uma risadinha. Era um som feio. “Como se você tivesse qualquer controle sobre o que eu...” Houve uma batida na porta e a voz de um guarda do outro lado. Henrik praticamente sibilou ao deslizar o abridor de cartas de volta no bolso e foi ver o motivo da comoção. "O que é isso? Estou ocupado..."

	"Há alguém aqui para se encontrar com você." 

	"Eu?" Henrik ficou imediatamente confuso. “Não estou esperando ninguém.” 

	"Ele... Ele diz que você está esperando por ele." 

	O senescal gemeu. "Muito bem. Mas fique de guarda aqui, essas mulheres não devem sair da sala!" Henrik saiu furioso, as portas se fechando enquanto ele ia. 

	Anne trocou um olhar preocupado com Lena. A preocupação revestia cada um de seus traços enquanto ela perguntou trêmula: "Você está bem, minha senhora?" 

	Lena se sentiu... estranhamente à vontade. Mas então, estranhamente, ela ficou com raiva. Henrik a queria morta não porque ela fosse uma maga, mas por causa do que aconteceu com o falecido rei. Quem era Henrik para pensar que poderia matá-la, tudo por vingança contra Cailan? Ela não iria deixá-lo escapar impune. 

	E assim, sua vontade de viver estava de volta, a fúria substituindo o vazio em seu coração. 

	“Venha, Anne.” Ela disse, movendo-se para a porta. “Vamos mostrar a Henrik que não seremos derrubadas tão facilmente.” Ela abriu as portas enquanto sua criada gaguejava sobre o guarda do lado de fora. 

	O guarda foi embora. Ele não tinha ouvido a ordem de Henrik. Peculiar por si só, mas o que tornava a situação ainda mais estranha era que nenhum outro guarda estava por perto no corredor, nem mesmo os guardas que haviam sido sua sombra o dia todo enquanto Cailan estava fora. 

	"Onde alguém se encontraria com Henrik?" 

	Anne pensou. "Se ele não fosse esperado, os guardas não o deixariam passar pelo primeiro vestíbulo, eu acho." Foi a vez dela assumir a liderança, trazendo as duas para a grande sala. Era o primeiro lugar em que qualquer hóspede pisava, onde os criados levavam os casacos e chapéus dos nobres visitantes. 

	Hoje, porém, era habitado apenas por alguns guardas, Henrik e um estranho. 

	“Eu lhe asseguro, não tenho ideia de quem você é, nem por que está aqui. Você interrompeu uma reunião muito importante, por que os guardas deixaram você passar pelos portões?" Henrik rugiu, apontando os dedos para os guardas atrás do estranho. "Eu terei seus empregos para isso..."

	Lena estava tão zangada, tão focada em Henrik e no que ele planejara fazer com ela e Anne quando seus pés de repente pararam no tapete bordado abaixo. Seus olhos se voltaram para o estranho e seu coração quase parou. 

	O homem mais alto que ela já vira com uma postura tão perfeita, que até a de Henrik empalidecia em comparação. Vestindo um terno preto com uma camiseta vermelha, ele era magro, mas elegante. Sua pele apenas um ou dois tons mais escura do que o branco, sem uma única mancha estragando-a. Maçãs do rosto magras, nariz e queixo perfeitamente talhados. Cabelo curto, varrido pelo vento, tão brilhante e branco que quase doía olhar diretamente para ele. Mas o que foi mais surpreendente foram os olhos do homem, um prata metálico, contornado em um preto escuro. 

	Embora Henrik estivesse ocupado gritando com ele, praticamente cuspindo em seu rosto, o homem estava calmo e controlado, totalmente imperturbável. Ele lentamente, vagarosamente, virou a cabeça para olhar diretamente para Lena, e ela quase caiu para trás com a intensidade de seu olhar. Como ele estava aqui? Por que ele estava aqui? 

	Ele não era um estranho. 

	Ele era Zyssept. 

	 

	Zys não foi ao castelo para ouvir o homem patético à sua frente gritar. Ele veio, é claro, por ela. Todos eles vieram por ela. E, a julgar pela expressão de surpresa em seu rosto, ela não esperava vê-lo novamente. Ele não tinha certeza se era ou não uma coisa boa. Ela havia perdido a fé tão rápido? 

	O homem diante dele estava vermelho de raiva. "Quem é Você?" Ele perguntou, suas palavras como facas. Muito parecido com a faca em seu bolso. 

	Ai sim. Zys sabia muito mais do que qualquer homem saberia. 

	Zys não teve pressa em desviar o olhar de Lena, pousando-o em Henrik. "Quem é você?" Ele perguntou, sua voz firme. 

	"Eu sou o senescal deste castelo..."

	Zys se sentiu abrindo um sorriso. Era uma expressão que os humanos pareciam gostar, em certas situações. Era algo que ele ainda estava tentando aperfeiçoar. "Não." Disse ele, sua voz comandando: "Eu sou o senescal." 

	Henrik o encarou por alguns momentos, seus olhos se arregalando. A compulsão já havia se enraizado nas mentes dos guardas próximos a eles, mas pelo que ele tentou fazer com Lena, este homem estaria ciente de sua punição. "O que? Não, eu... Guardas, agarrem-no e joguem-no na masmorra para apodrecer até que o Príncipe Cailan volte!”

	 “Guardas.” disse Zys, afastando-se do homem. "Peguem." Os guardas imediatamente foram atrás de Henrik, segurando seus braços atrás das costas, o homem tentando inutilmente lutar. "Jogue-o na masmorra para apodrecer até que o Príncipe Cailan volte." 

	"O que você está fazendo?" Henrik gritou, tentando se livrar das garras de ferro em seus braços. “Eu sou o senescal, não ele! Ele é um... ele é um mago! Ele tem que ser! Vocês estão enfeitiçados! Eu...” Suas palavras ficavam cada vez mais silenciosas quanto mais longe os guardas o arrastavam. 

	Zys olhou para a criada de Lena. "Nos deixe." 

	Anne fez uma reverência para ele. "Claro, senescal." 

	Uma vez que ficaram sozinhos, Zys não pôde fazer nada além de olhar para ela. Seu cabelo e olhos não combinavam com seu vestido, ele tinha certeza, mas ela estava de tirar o fôlego do mesmo jeito. Embora ele não fosse humano, nem mortal, ele ainda sentia a coisa em seu peito batendo mais rápido. Seu coração, por mais bizarro que fosse o sentimento. 

	"Por quê você está aqui?" Ela perguntou, mais quieta e menos barulhenta do que ele sabia que ela poderia ser. Ela o temia? Ele a assustou muito com sua aparição repentina? Talvez sua entrada devesse ter sido diferente... "Como você fez isso?" 

	"Eu sou um deus." Disse Zys, dando um único passo em sua direção. Ele ouviu sua respiração engatar. Embora ela negasse, ele sabia que ela gostava desta forma, deste corpo. Não era seu corpo divino, que tinha garras e mais escamas, mas por ela, ele ficaria feliz em aparecer assim. "Eu não posso fazer nada." Seus olhos se nivelaram com os dela. "E eu estou aqui para você." 

	"Mas…" 

	"Venha." disse ele. “Vamos para um lugar mais privado.” Ele estendeu o braço. 

	Lena olhou para ele, insegura. Ela mordeu o lábio, um gesto mortal de incerteza. Em breve, ele limparia todas as hesitações de sua mente e coração. Ela seria sua. Ela escolheria ser sua. Sua deusa, seu sangue negro, sua esposa. Ela demorou a aceitar, mas pelo menos ela aceitou. 

	Ele os levou até a mesma sala de estar onde Henrik iria matá-la. Ou, mais precisamente, tentou matá-la. Claro que Zys nunca deixaria tal coisa acontecer. Ele fechou a porta depois de acomodá-la, movendo-se para se sentar ao lado dela. 

	Ela enrijeceu com a proximidade dele, mas não se afastou. Alguns podem ter chamado de progresso, mas para Zys, não era o suficiente. 

	"Por que você está aqui por mim, se você me devolveu meu sangue?" Ela perguntou. Ela não conseguia olhar em seus olhos por muito tempo - dificilmente qualquer mortal poderia. Eles não eram os olhos do homem, eles eram os olhos de um deus, que tudo vê e tudo sabe. 

	“Eu nunca deixaria um homem desprezível como aquele machucar você. ” Zys falou. "Se você acredita que sou tão cruel, não sabe nada sobre mim." 

	“Você é a morte. Acho que sei tudo o que preciso.” Ela observou enquanto suas palavras afundavam, ele tentou parecer triste, tentou angariar um pouco de pena dela. Era uma coisa difícil de fazer, visto que ele não gostava de sentir essas coisas. "Obrigada, porém, por sua interrupção oportuna." 

	Zys viu uma abertura e a pegou. Seus dedos alcançaram os dela, agarrando sua mão. Uma pele tão lisa e macia, mais quente que a dele. “A morte nem sempre é cruel. Às vezes é gentil, a liberação mais doce de todas.” Quando ela tentou puxar sua mão da dele, ele permitiu. 

	“Se você veio para tentar me reivindicar novamente, você não o fará. Eu não vou ... ”Houve uma batida na porta, e sua voz parou instantaneamente. 

	Foi Zys quem se levantou e respondeu, dizendo: - “Você verá que posso ser bastante agradável, Lena. Sei que nem sempre agi... de forma gentil com você, mas sei que estou tentando. Quero que você seja feliz e, quer essa felicidade me envolva ou não... posso ter esperanças. Certamente você não iria culpar um deus por isso?" Ele abriu as portas, permitindo que três guardas entrassem antes de fechá-las de volta. 

	Eles usavam armaduras combinando, todas lustradas e polidas. Seus rostos estavam mascarados por capacetes, e ela demorou muito para perceber. 

	"Permita-me apresentar seus guardas pessoais." Disse Zys, colocando-se entre eles. "Acho que você vai descobrir que eles são muito flexíveis." Atrás dele, cada um dos três homens alcançou seus capacetes. Ele admitiria que sentiu grande satisfação com a expressão de espanto que engoliu o rosto de Lena. Ele também gostou da maneira como a boca dela caiu um pouco entreaberta. Uma expressão inocente que o fez desejá-la mais. 

	Bastian, Vale e Tamlen se levantaram, cada um com sorrisos semelhantes enquanto riam de sua reação. 

	"Como? Por quê? Mas...” Lena não conseguia formar frases mais longas do que uma palavra enquanto olhava de homem para homem, finalmente olhando para Zys mais uma vez. Havia uma suavidade em seus olhos naquele momento, algo que não estava lá antes. Ela provavelmente tinha acreditado que eles estavam perdidos para ela, e a revelação e suas presenças tinha sido exatamente o que ela precisava. 

	Zys sabia, porque eles ainda estavam conectados. 

	 “Eu disse a você, Lena.” disse Zys, movendo-se para sair da sala. "Eu quero que você seja feliz." Seu olhar prateado permaneceu nela enquanto fechava as portas atrás dele. Ele lhes daria um tempo a sós, todos eles precisavam. 

	Ele nunca desistiria de Lena. O futuro era deles, era apenas uma questão de como eles o alcançariam. 

	 

	Lena disse a si mesma para ser forte diante de Zyssept, mas no mesmo instante em que os guardas se revelaram seus homens perdidos, seus amantes, suas paredes desmoronaram. Ela não podia sentir ódio pelo velho deus quando seu corpo inteiro estava cheio de amor pelos três na frente dela. Ela mal viu Zyssept sair da sala. 

	Vale parecia à vontade com a armadura, o que fazia sentido, dado o fato de ele ter sido soldado em sua primeira vida. Ele estava acostumado a lutar e desfilar com armaduras, no campo de batalha ou não. Seu corpo largo e forte parecia ainda mais largo e musculoso com o aço adicionado. 

	O homem mais alto, Tamlen, era igualmente impressionante. Ele ficou ereto, batendo os dedos no capacete, seu rosto cheio de cicatrizes sorrindo para ela. A expressão deixou seu estômago em um frenesi, ela sentiu falta daquele sorriso, a petulância que vazava de cada poro dele. Tudo nele parecia um lar. 

	E Bastian, deuses, quando ela voltou os olhos para Bastian, o que restava de sua resolução desapareceu. Seus olhos ficaram marejados, não porque ela estivesse feliz, ela estava além da alegria em seu reencontro, por finalmente saber que eles não estavam mortos, mas porque a armadura que ele usava não era dele. Não era ouro nem tinha leões nela. Seu capacete não era a mandíbula de um leão, nenhuma capa em seus ombros brilhantes. Esta não era sua armadura de chevalier, mas ele não parecia se importar. Ele só tinha olhos para ela. 

	Todos eles. 

	Ela supôs que deveria ter corrido para eles, abraçado a todos, mas tudo que Lena pôde fazer foi dizer, com a voz trêmula: "Vocês não estão mortos." Ela piscou, lutando contra as lágrimas. "Eu pensei... pensei que vocês estavam todos mortos." 

	Bastian foi o primeiro a caminhar até ela, deixando cair o capacete enquanto a abraçava. Ele tinha que ser gentil, dada a armadura que usava, mas era um tipo de homem gentil para começar. “Nós nunca a deixaríamos.” Ele sussurrou, seu sotaque sumério bem-vindo aos ouvidos dela enquanto ele enxugava suas bochechas com as mãos enluvadas antes de pressionar seus lábios nos dela. 

	Uma mão forte a puxou para longe de Bastian, e Tamlen a ergueu em seus braços, levantando-a antes de beijá-la com fome. Ela imediatamente se sentiu aquecida por toda parte, se era devido à magia de fogo dele ou o fato de que ela estava tão feliz, ela não poderia dizer. “Nem mesmo um deus antigo poderia nos parar.” Ele sussurrou contra seus lábios, beijando seu nariz de forma divertida antes de colocá-la no chão. 

	Ela se mudou para Vale, jogando os braços em volta do pescoço. Eles se abraçaram, e os formigamentos familiares que a magia rúnica dele deu a ela fizeram os pelos de seus braços se arrepiarem. Lena estava tão incrivelmente feliz. Ela não podia acreditar que era verdade. Na verdade, foi uma boa coisa que ela não tinha discutido para ir com Cailan na procissão de seu pai. 

	“Não acredito que vocês estão aqui.” Disse ela. "Eu desisti." 

	"Tenha fé em nós." Tamlen falou com um meio sorriso. "E, por mais que eu odeie dizer isso, dê os creditos para Zys." 

	Ela ergueu as sobrancelhas para isso. "Zys?" Era assim que esses idiotas o estavam chamando? Como se fossem amigos ou algo assim? A mente de Lena não conseguia processar isso, era muito estranho. 

	Vale concordou. "Foi ideia dele, tudo isso." Ele gesticulou para a armadura que eles usavam.

	“Os deuses sabem como fazer entradas impressionantes.” Tamlen meditou. "Eu vou dar isso a ele."

	“Ele sabia que você iria nos querer perto, se você pretende ficar aqui.” Vale acrescentou, embora seus olhos caíram para o colar de joias, o colar anti-mágico em volta do pescoço dela. "Isso é..."

	Lena não tinha vontade de explicar, não agora. Ela queria que aquela fosse uma ocasião feliz, e falar sobre como ela não era mais do que uma prisioneira aqui não era um assunto que ela queria abordar. Talvez mais tarde. Mas agora não. Agora, ela queria se concentrar em seus homens. 

	Ainda assim, as palavras de Vale ecoaram em sua cabeça. Se ela quisesse ficar aqui. Ela faria? Ela permaneceria no castelo, se tivesse escolha? Ela... ela gostaria de ser rainha? Governar sobre todos parecia um trabalho difícil, mas talvez ela pudesse tornar a vida dos magos melhor. Talvez fosse aqui que ela deveria estar. 

	"Um presente de Cailan." Disse ela. "Meu, uh, prometido." 

	Os caras aceitaram exatamente como ela esperava: eles ficaram com raiva. Perguntas sobre se Cailan a machucou ou não, se ele fez alguma coisa para ela, se moveu nela. Por que ela não os chamou antes disso. E ela disse a eles a verdade, ela pensava que eles estavam mortos, que ela estava sozinha. Ela pensou que Zyssept, Zys, como os caras o chamavam, a havia abandonado.

	Como ela poderia saber que Zyssept ainda tinha interesse nela? 

	- “Não deveria ser preciso dizer, - disse Tamlen - mas ainda vou dizer em voz alta de qualquer maneira, já que você não faz as melhores escolhas, você não pode se casar com ele. ”

	"Não é que eu queira." Disse Lena. “Mas imagine o bem que eu poderia fazer como rainha. Uma rainha maga, Tamlen. Não é por isso que você estava lutando?" 

	"Não especificamente." Disse ele. 

	Vale falou: “O príncipe fez alguma coisa com você? Ele te machucou ou ameaçou você ou..."

	“Eu não, não. Parece que ganhei uma estranha devoção dele.” Disse Lena. “Não acho que ele realmente me ame, mas acho que ele se importa comigo à sua maneira.” Seus olhos viajaram para Bastian, que se moveu para uma parede, descansando nela. Ele estava estranhamente silencioso, seus olhos bem fechados, sua respiração rápida. Ela passou por Vale e Tamlen, movendo-se para o lado dele. "O que está errado?" 

	O suor acumulou-se em sua testa. Ele parecia doente. Bastian ficou triste ao dizer: "Eu... eu só... preciso de um momento." Ele saiu da sala sem pegar o capacete. 

	Lena deveria saber. A morte de Bastian foi horrível, não era muito pensar que estar neste castelo novamente o faria lembrar e reviver isso. Quaisquer que tenham sido seus momentos finais, quando o rei disse que não era mais necessário como espião, ela podia imaginar que foram aterrorizantes. Ele foi enterrado vivo por ordem do rei, algo assim não seria uma coisa fácil de superar. 

	Ela foi para a porta, colocando a cabeça para fora. Bastian estava ao lado de Zyssept. O velho deus colocou a mão em seu ombro e o gesto amigável a assustou. Como eles estavam tão próximos? O que eles fizeram enquanto ela estava fora? Ela teria que perguntar. Mas... Bastian não se afastou do gesto de Zyssept. Talvez o velho deus pudesse lidar com isso... 

	Como se respondendo a seus pensamentos, Zyssept virou ligeiramente a cabeça, seu olhar prateado encontrando o dela. Sua cabeça se moveu, gesticulando de volta para a sala. Ele estava dizendo a ela para voltar para Vale e Tamlen. 

	Honestamente, Lena não tinha certeza do que fazer. Se Zyssept os tivesse trazido de volta para ela, embora ela o tivesse negado várias vezes, talvez o velho deus não fosse tão ruim. Talvez Bastian estivesse em boas mãos. 

	Tal pensamento nunca teria passado por sua mente antes, e ela sabia que tudo isso poderia ser uma forma distorcida de fazê-la baixar a guarda, aceitar Zyssept e concordar em ser sua noiva. Tudo poderia ser uma brincadeira com suas emoções, um plano para colocá-la do lado dele. 

	E, droga, estava funcionando. Lentamente, mas trabalhando mesmo assim. 

	Com um suspiro suave, Lena voltou para a sala, encontrando Vale e Tamlen sentados em uma das espreguiçadeiras mais longas. Ela se moveu entre eles, imaginando. "Como vocês o encontraram?" Ela olhou para Tamlen, que estava trabalhando para tirar sua couraça, como se o homem pensasse que algo ia acontecer. Algo envolvendo seus membros nus emaranhados. E embora Lena não quisesse nada mais do que ter o que queria com os homens que pensava ter perdido, havia outras coisas em sua mente. 

	Principalmente aquele deus bastardo Zyssept. 

	“Nós não o encontramos, ele nos encontrou.” Vale disse a ela. “Alguns dias atrás, quase logo depois que você saiu. Ele... Nos fez inúmeras perguntas sobre você.” 

	Ela estava perturbada e curiosa. "O que sobre mim?" 

	"Tudo. Ele queria saber tudo o que sabíamos sobre você. Que tipo de pessoa você é, do que você gosta e não gosta...” Vale parou de falar, esfregando o queixo, seu rosto tinha ficado sem barba desde seu último dia juntos. “Zys quer estar do seu lado, Lena. Por mais que você não queira ouvir, ele está tentando conquistá-la como qualquer homem faria.” 

	Lena franziu a testa. "Ele está tentando me conquistar, trazendo meus amantes para mim?" 

	Do outro lado dela, Tamlen ri. "O caminho mais rápido e perfeito para o coração de uma mulher, se você me perguntar." O homem estava apenas com a roupa de baixo, a camada de tecido que ficava entre sua carne e a armadura de aço, ao contrário de Vale, que ainda usava todas as peças de sua armadura, exceto o capacete. 

	"Ele quer que você seja feliz." Disse Vale.

	"Ele quer que eu o escolha." Esclareceu Lena. Ser feliz e tentar forçá-la a escolhê-lo não era a mesma coisa. Ela pode ter sentido felicidade pura  quando olhou para os três, mas ela não permitiria que isso mudasse completamente sua opinião sobre Zyssept. "Ainda não consigo acreditar que você o chama de Zys." 

	Vale disse: “É assim que ele quer ser chamado.”

	É como ele queria ser chamado, então Lena tinha que respeitar isso? Bem, claro, talvez. Mas para ser grata a ele? Ela não iria tão longe. 

	“Você ...” Ela ficou quieta. “Você acredita nele? Você acha que ele poderia ser...” O que ela estava tentando dizer? Eles pensaram que Zyssept poderia ser bom e não um filho da puta malvado? Lena ainda conseguia se lembrar daqueles pesadelos, essas coisas eram impossíveis de realmente esquecer. Zyssept era a raiz deles, e ele quase a ameaçou em alguns. Como ela poderia acreditar que ele havia mudado de repente? Simplesmente não parecia plausível. 

	Vale escolheu as palavras com cuidado: “Acho que ele está tentando. Acho que estar aqui é um ajuste para ele, como imagino que seria para qualquer pessoa ou coisa que não esteja acostumada com este mundo. Não sei até onde iria para reivindicar sua benevolência, mas... ele não fez nada para nos mostrar o contrário.” 

	Lena se virou para Tamlen, franzindo os lábios ao perguntar: “E o que você acha, Tamlen?”

	Tamlen passou o braço em volta da cintura dela, puxando-a para si. Ele teve sorte de que ela não estivesse com um vestido completo hoje, caso contrário, estar tão perto seria impossível. "Eu acho," ele sussurrou, "vocês dois falam demais." Sua expressão era sombria e séria, e antes que ela soubesse o que estava fazendo, ela estendeu a mão e traçou a cicatriz que revestia todo o lado esquerdo de seu rosto. 

	Lena praticamente derreteu em seu aperto, suspirando em seu peito enquanto ela respirava o cheiro dele. Fogo e fumaça, todo calor e poder. Magia que a certa altura a assustou. Agora... agora ela não faria de outra maneira. Ela amava seu fogo, o amava. 

	Ela amava todos eles. 

	Exceto Zyssept. Ela definitivamente não amava Zyssept. 

	"O que você prefere que façamos, então?" ela fez a pergunta, já sabendo a resposta. Com Tamlen, havia apenas uma resposta para tal pergunta, e envolvia todos nus e um em cima do outro. 

	Era algo que ela nunca teria pensado se seus homens não estivessem aqui, pois ela fez todo o possível para deixar esses pensamentos para trás enquanto dançava em torno dos avanços de Cailan. Mas Lena se cansou de tentar ser uma boa garota. Ela queria ser má. Muito, muito má. E, por todos os deuses antigos e novos, ela seria. 

	Tamlen sorriu. "Posso pensar em algumas coisas." 

	 

	Escuro, úmido e preto. O medo sem fim tomou conta dele, afogando-o, viajando por sua garganta e pelo nariz enquanto ele tentava desesperadamente respirar. Mas ele não conseguia respirar, não conseguia, porque não havia ar. Sem ar para engolir, nada além de sujeira e dos vermes. Um cheiro de terra, um cheiro terrível, um cheiro persistente em seu cérebro mesmo depois de desligado. A necessidade frenética de ser livre, encontrou o silêncio, o único ruído em torno de pás, enterrando-o mais fundo. Bloqueando-o longe do mundo acima.

	Bastian sabia que não estava mais no subsolo, sabia que não estava morto e, ainda assim, os pensamentos o consumiam. Estar de volta a este castelo, ouvir Celena poderia se casar com o insensível Príncipe Cailan, era demais. Ele não podia permanecer na sala e fingir que estava tudo bem. 

	As coisas não estavam bem.

	Ele foi para o corredor, tentando recuperar o fôlego, fazendo o possível para manter a mente e a ansiedade sob controle, mas o pânico era demais. Sua visão ficou turva. Levou cada grama de sua força de vontade para ficar de pé e não desabar no chão. 

	Seria sempre assim? Aquela noite sempre pareceria como se fosse ontem? Bastian pode ter sido um traidor, um espião com armadura de chevalier, mas ele não merecia tal destino, certo? Ele não tinha certeza. Ele mentiu para todos em sua primeira vida, até para Celena. Ele mentiu por ela. 

	Mas isso... essa era a única mentira da qual não se arrependia. Ele mentiria mil vezes por ela, mesmo que ela não pedisse. 

	De repente, ele não estava sozinho. Não, isso não estava certo, ele nunca estava sozinho. O velho deus estivera no corredor o tempo todo, observando-o desabar. Ainda assim, sabendo que alguém assistia, Bastian não conseguia se controlar. Em momentos como este, ele queria desistir. Em momentos como este... ele imaginava que a morte era a escolha mais fácil. 

	Zys colocou a mão em sua ombreira e, embora Bastian não pudesse sentir através do metal, isso o tirou de sua mente o suficiente para que ele pudesse ver com clareza, o suficiente para que ele fosse capaz de controlar lenta e firmemente sua respiração. 

	Demorou um pouco até que Bastian disse: “Não gosto de estar aqui. Isso desencadeia muitas memórias para mim.” A maioria deles, se não todos eles, eram ruins. 

	O velho deus inclinou a cabeça, seu olhar prateado peculiar estudando-o como um experimento. Zys deixara claro para eles na casa da fazenda que ainda não compreendia bem as emoções humanas, mas estava, pelo menos, fazendo um esforço para fazê-lo. "Você prefere ficar longe daqui, longe dela?" A pergunta foi dita inocentemente, em um timbre suave que instantaneamente acalmou os nervos em frangalhos. 

	Havia algo em Zys que era absolutamente tranquilo e sereno, era impossível permanecer em pânico enquanto falava. 

	Demorou um pouco antes de Bastian falar: "Não, eu nunca iria sair do lado dela novamente." 

	"Mesmo que ficar te machucasse?" 

	Bastian olhou para Zys então, encontrou seu olhar. O velho deus estava curioso, inquisitivo, era algo estranho de se ver, e ainda mais estranho de se fazer - explicar algo a um deus. “Eu passaria pelo pior tipo de tortura todos os dias se isso significasse que eu poderia passar um minuto com Celena.” Zys entenderia? Ele tinha suas dúvidas. 

	"Por quê? Porque ela é sua necromante?" 

	“Porque eu a amo.” Bastian respondeu, honesto em sua resposta. Zys estava tentando, ele sabia, mas o que um deus poderia saber sobre o amor? 

	Zys voltou seu olhar pensativo para a parede, pensativo e taciturno, embora não ficasse tão alto sobre seus taciturnos quanto Tamlen. “E como você sabe que a ama? Quais são os sinais do... amor?" Ele falou a palavra amor meticulosamente, com cuidado. 

	“É difícil de explicar.” Disse Bastian. “Quando você ama alguém, você quer estar com ela, protegê-la de tudo. Você deseja a felicidade dela, mesmo em seu próprio prejuízo. Quando você está apaixonado, você faria qualquer coisa por ela... Até mesmo ir contra a vontade de um deus.” 

	Com isso, Zys olhou para ele, afastando seu braço, endireitando suas costas. Ele era muito mais alto do que Bastian, mais alto do que Tamlen, até. Sua altura não o tornava esguio, se alguma coisa, isso o tornava etéreo, sobrenatural, acima de qualquer e todos com quem ele dividia um quarto. "Mesmo se você soubesse que nunca poderia vencer?" Zys perguntou, sua expressão se contraindo, quase triste. 

	Quase. 

	“Homens…” Bastian fez uma pausa, “E mulheres fazem coisas malucas quando estão apaixonados.”

	Zys pareceu pensar nisso por um tempo. Ele inclinou a cabeça levemente, franzindo um pouco as sobrancelhas. Eles eram da mesma tonalidade de seu cabelo, se não um pouco mais escuros. “Amor. Parece uma coisa estranha. Pode-se provocar isso?” 

	"Não. Ele vai crescer onde quer que cresça. Não é algo que você pode controlar, mesmo como um deus. Apenas isso." 

	“Quanto tempo leva para se formar?” 

	Bastian suspirou. Explicar o amor a um deus, a um ser que nem era mortal, certamente era difícil. Mas pelo menos afastou sua mente do ataque de pânico que tão recentemente tentou dominá-lo. “Não é nada definido. Isso pode levar anos, ou menos de um minuto. Já ouvi sonetos cantando sobre amor à primeira vista, embora eu deteste concordar que foi amor e não luxúria, mas...” Ele parou, percebendo como o outro homem parecia pensativo. 

	“Anos.” Zys repetiu. “Não quero esperar anos. Acho que não quero esperar de jeito nenhum, mas vou, se for preciso.” Seu olhar prateado mudou-se para o chão de ladrilhos, polido e encerado ao extremo. O azulejo quase refletia seus rostos de volta para eles. "Você acredita que ela poderia aprender a sentir por mim do jeito que ela sente por você?" 

	“Verdadeiramente, eu não sei. Não posso dizer como Celena se sentiria por você.” As palavras de Bastian não fizeram nada para aliviar o pequeno vislumbre de preocupação no rosto do velho deus. Ele acrescentou: “Mas acho que você deu o primeiro passo ao nos reunir. Se você realmente deseja que ela o escolha por sua própria vontade, você precisa dar tempo a ela.” 

	Por que Bastian estava dando conselhos a Zys? Não muito tempo atrás, Celena havia dito a eles que queria lutar contra Zyssept, e aqui estava ele, ajudando-o. O oposto de lutar. Era difícil conciliar o fato de Zys ser um deus, o deus da morte, para iniciar. O homem à sua frente irradiava um poder bruto, mas era bastante infantil quando se tratava de interação humana. Onde quer que ele estivesse antes, ele não tinha muita prática. 

	Mas, lembrou Bastian, onde quer que fosse, não poderia ter sido muito terrível, pois Zyssept ouvira os gritos de Celena quando ela era mais jovem. Se ela estava ou não ligada a outros reinos, além do Véu, ele não sabia. Mas Zyssept a ouviu e ajudou, depois que seus pais a abusaram de uma forma que nenhum pai amoroso deveria fazer. Talvez, ele demorou a admitir, ter um deus antigo e esquecido ao seu lado fosse exatamente o que Celena precisava. 

	Zys não era um sujeito tão ruim, realmente. Um pouco desconcertante, mas ele parecia ter boas intenções, parecia se importar com Celena. Enquanto ele cuidasse dela, Bastian ficaria feliz. Estando em sua segunda vida, ele não era ingênuo o suficiente para pensar que duraria até o fim dos tempos. Até a morte tem que ter seus limites. Se Celena se tornasse uma deusa da morte, pelo menos ela permaneceria com Zys e nunca estaria sozinha novamente. 

	Bastian não gostava de pensar nessas coisas. 

	Zys assentiu. “Vou dar tempo a ela. Vou deixá-la escolher seu destino, de uma forma ou de outra.” Ele esboçou um sorriso, embora fosse uma visão desconfortável. “Você é um homem gentil, Bastian LeFuer. Eu posso ver por que você roubou o coração dela." 

	Bastian tentou devolver o sorriso, mas ele sumiu de seu rosto quando ele olhou ao redor. O corredor em que eles estavam era nítido e limpo, nem uma partícula de sujeira no ladrilho abaixo. As paredes eram feitas de madeira trabalhada à mão, com retratos revestindo as paredes superiores acima dos lambris. Um tipo diferente de pavor o encheu.

	“O rei está morto.” Zys sussurrou. "A coroação de Cailan é amanhã." 

	Philip estava morto. A notícia foi bem-vinda a Bastian, mas ele não pôde evitar se sentir ainda pior ao se lembrar de como Cailan queria se casar com Celena. A cerimônia a tornaria instantaneamente uma rainha e um alvo para muito ódio e violência. Era algo que ela realmente queria? E, além disso, esperava-se que uma rainha tivesse um herdeiro. 

	Bastian não a deixaria ter o filho de Cailan. O homem não era confiável. Nem um pouco. 

	 “Cailan é um louco.” sussurrou Bastian.

	 “Estou concordando com você, mas a decisão será de Lena.” 

	Ele engoliu qualquer comentário que pudesse ter feito para Zys, sabendo que Celena teria que se decidir. Isso não significava, no entanto, que Bastian iria se sentar. Ele faria o possível para guiá-la na direção certa. 

	Qualquer um podia ver que o príncipe estava instável. Celena não queria, não podia concordar em se casar com um homem assim. 

	 


Capítulo Quatro      

	 

	Já estava na hora do caralho, Tamlen pensou enquanto ajudava Lena a tirar o vestido. Tantos cintos e laços diferentes que precisavam ser desfeitos, muitas camadas impedindo a visão de seu corpo nu. Uma vez que ela estava completamente nua e livre de todas as roupas, exceto pelo colar adornado, ela se deitou na espreguiçadeira, respirando com dificuldade como se eles já tivessem feito sexo. Tirar o vestido tão rapidamente dava muito trabalho, mas não era nada comparado ao que ele planejava fazer com ela a seguir. 

	Vale esperou até o último momento para tirar sua armadura, e Tamlen não iria sentar e esperar por ele. Ele mergulhou nos braços de Lena, correndo os lábios ao longo de seu pescoço acima do colar, beliscando sua mandíbula enquanto suas mãos tocavam cada curva de seu corpo se contorcendo. Embora ele ainda estivesse com sua roupa de baixo, era incrível. 

	Isso foi o que ele perdeu desde que Lena saiu da casa da fazenda enquanto ele dormia. Isso era o que ele sonhava fazer desde o momento em que percebeu que ela havia partido. Isso era melhor do que qualquer coisa, do que tudo. Seus braços estavam em casa, por mais estúpidos e burros que parecesse. Seu corpo estava em casa. 

	Suas bocas se juntaram, e pela maneira como ela passou os dedos pelos cabelos dele, como o segurou perto, Tamlen sabia que Lena tinha pensado a mesma coisa, mesmo que ela não admitisse. Quando ela perceberia que ficar longe deles era uma ideia terrível? Eles eram todos melhores, mais sãos, quando estavam perto um do outro. 

	Sua língua estava ansiosa para deslizar em sua boca, brincalhona e faminta enquanto dançava com a dele. Ela arqueou as costas e soltou um gemido, direto em sua boca, e a ação quase deixou Tamlen em um frenesi. Ele queria arrancar suas roupas e tê-la neste momento. 

	E isso é exatamente o que ele iria fazer. 

	Enquanto Vale ainda estava trabalhando para livrar seu corpo de sua armadura, Tamlen quebrou seu lábio para arrancar suas roupas restritivas. Ele pressionou seu corpo contra o de Lena, seu calor se misturando, criando algo novo. As pernas dela estavam entre as dele, os pés dela esfregando ao longo dele, mas pelos deuses, ele queria aquelas pernas abertas, e ele as queria abertas agora. 

	Tamlen se sentou, colocando as mãos fortes na parte interna das coxas dela, abrindo-a. A visão de sua buceta espalhada na sala diante dele fez seu pau doer ainda mais, e já latejava com a necessidade de estar dentro dela. Ele correu um dedo ao longo dela. Lena já estava molhada e pronta para ele. 

	"Deuses." Ele murmurou, posicionando-se sobre ela lentamente, "Eu senti sua falta." Antes que ela pudesse responder, ele empurrou dentro dela, fechando os olhos enquanto sentia seu pau deslizar com facilidade. Enquanto ele balançava os quadris, ele tentou fazê-la gemer. Depois que Lena começou a gemer, ela só ficou mais alta, era música, uma doce melodia para seus ouvidos. Ele ansiava por ouvir seus ruídos quase tanto quanto ansiava por estar dentro dela. 

	Já fazia muito tempo que eles não estavam juntos. Muito tempo. 

	A cabeça de Lena tombou para trás em êxtase, as pálpebras se fechando. Ela tinha uma cor de cabelo diferente de quando ele a viu pela última vez, em vez do violeta, era vermelho. Isso o lembrava de fogo, e Tamlen e fogo eram o mais próximo que um mago e um elemento poderiam estar. Suas mãos correram por suas costas, arranhando suavemente sua pele até que ela agarrou sua bunda. Ela gostava quando ele estava tão profundamente dentro dela quanto podia, empurrando os limites de seu sexo doce e delicioso. 

	Suas investidas ficaram mais erráticas, seu ritmo ganhando velocidade quando ele sentiu o desejo de gozar. Ele não tentou prolongá-lo, ele simplesmente deixou que o prazer o envolvesse em uma onda inegável. Seu corpo ficou tenso, tremendo enquanto seus quadris pulsavam e seu pau jorava dentro dela. Tamlen deixou escapar um gemido baixo e áspero ao se afastar dela.

	“É quando você deve dizer que sentiu minha falta também.” Ele comentou secamente, embora um sorriso tenha se espalhado por seu rosto enquanto ele estudava as bochechas coradas da mulher abaixo dele. Ela era linda, não importava a posição, não importava as roupas ímpias que usava ou a cor de seu cabelo. 

	Ela já era uma deusa. Lena não precisava de Zys para isso. 

	Um sorriso bonito, mas desleixado, cresceu em seus lábios vermelhos e deliciosos quando ela se sentou e o beijou. “Claro que senti sua falta. Pensei em vocês constantemente.” Lena colocou a mão em sua bochecha, terna e amorosa, um contraste gritante com o sexo um tanto selvagem e livre que acabaram de fazer. Sua palma o acariciou, roçando sua barba por fazer, e Tamlen nunca quis que ela parasse. Ele poderia estar olhando para uma infinidade de cores, olhos que eram ridiculamente pontilhados de bolinhas ou algum outro padrão estranho, e ele nunca desviaria o olhar, nunca pediria a ela para parar de tocá-lo. 

	Deuses, ele estava tão apaixonado por ela, não é? O poderoso Tamlen Gray, líder da Revolta Cinza. Um dos magos de fogo mais poderosos que já vagaram pelas terras, ou pelo menos era, séculos atrás. Os tempos mudaram quando se tratava de magia, os magos eram capazes de lançar uma variedade maior de feitiços em vez de se concentrar em uma área. Mas isso não era importante. Tamlen Gray estava tão apaixonado, tão apaixonado que o assustou naquele momento. 

	Ele nunca pensou que iria se apaixonar. Isso nunca passou por sua mente, mesmo em sua primeira vida. Ele tinha sido um mulherengo, tinha um jeito fácil de lidar com as mulheres, mas ele sempre estava tão focado na missão, de libertar os magos de seus opressores que nunca pensou em ter uma vida pessoal. Casamento e filhos, tudo parecia tão estranho para ele, tão estranho. Tamlen nunca acreditou que ele gostaria de fazer nada disso. Nunca teve tempo nem disposição. 

	Estar aqui com Lena, bem, o fez pensar nessas coisas. Isso o fez querer essas coisas. Seus sentimentos por ela diminuíram o ciúme que ele poderia ter sentido uma vez por Bastian, a raiva que ele sentia de Zys pelo poder que ele deu a uma criança. Seus sentimentos eram tão fortes, seu coração tão verdadeiro, que ele não conseguia se imaginar sem ela. 

	Tamlen ficaria ao lado dela até que ele não aguentasse mais.

	Os olhos de Lena se voltaram para Vale, que havia se movido atrás dela, finalmente livre de sua armadura e roupa de baixo. As mãos de Vale serpentearam ao redor de seu estômago, puxando-a para ele enquanto ela dizia: "Eu estava tão... deprimida quando pensei que tinha perdido vocês para sempre." 

	Levando uma de suas mãos à boca, Vale a beijou levemente. “Você nunca vai nos perder, Lena. Nunca." O homem falou como uma promessa, e Tamlen foi rápido em acenar com a cabeça em concordância. Mil tempestades poderiam vir em sua direção, e eles enfrentariam isso juntos. 

	Mesmo que juntos significassem Tamlen, Vale, Bastian e Zys. 

	Lena virou sua metade superior, sufocando Vale com uma série de beijos fortes e apaixonados. Tamlen se afastou para dar a eles um pouco mais de espaço. Ele não estava prestes a se vestir e sair da sala, assistir era sua segunda parte favorita. Ver Lena com Vale, sabendo que ela sentia prazer com ele, era quase tão erótico quanto transar com ele mesmo. 

	Ai sim. Tamlen iria assistir. Nenhum homem ou deus o culparia por isso. 

	 

	Lena estava voando alto. Verdadeiramente, ela nunca se sentiu tão bem. Estar reunida com seus homens era tudo, e ela nunca seria estúpida o suficiente para deixá-los novamente. O que quer que acontecesse a seguir, eles fariam isso como um só. 

	Deixá-los foi muito difícil. Ela nunca faria isso novamente.

	Seus braços estavam em volta do pescoço de Vale, seus lábios nos dele. Ele retribuiu seus beijos com uma fome ardente, embora seus toques fossem acompanhados por pequenos, quase insignificantes formigamentos elétricos. As pequenas ondas de choque aumentaram um pouco quando ela tocou qualquer uma das runas em seu peito e braços. Carne branca e ressecada, cicatrizes decorativas que de alguma forma continham propriedades mágicas e permitiam que ele empunhasse um raio. O que antes era curiosidade por runas se transformou em fascinação não pelas runas, mas pelo homem que as usava. 

	Pensando agora, ela tropeçou na caverna há muito tempo na esperança de estudar runas. Lena nunca teria imaginado que acabaria aqui, no castelo de Rivaini, não com um, mas três amantes e um deus que queria ser seu quarto. E nem mesmo mencionou o príncipe louco que queria que ela fosse sua esposa. Honestamente, se Lena fosse forçada a escolher entre se casar com Cailan e Zyssept, ela ficaria perplexa. Nenhum dos dois era muito atraente. 

	Embora... parecia que Zyssept estava tentando... 

	Ela não pensaria no velho deus agora. Quem estava em primeiro lugar em sua mente era Vale. 

	Querido, doce e lógico Vale. 

	Ele parecia ter superado completamente a ansiedade que sentira por ela no início. Suas mãos percorreram seu corpo, beliscando seus mamilos em pontos duros, acariciando seus quadris e parte inferior das costas. Uma vez eles pensaram que sua necessidade um do outro provinha do espírito da Fome, mas não era a influência de um espírito. Isso era total e completamente ela. A única coisa que o maldito espírito fez foi abrir seus olhos para o que ela queria, aplacar seus medos de tomá-lo, tendo Vale e Tamlen. 

	E agora, Bastian, embora o chevalier ainda estivesse no corredor com Zyssept. 

	Lena moveu as pernas, sentando-se sobre o colo de Vale, sem quebrar o bloqueio labial nem uma vez. Ela pressionou o peito contra o dele, esfregando-se contra sua ereção para provocá-lo. Depois que ele se afastou para sussurrar o nome dela em uma voz ofegante, ela sabia que tinha que tê-lo neste exato segundo. Ela não esperaria mais. 

	Ela alcançou entre eles, posicionando a ponta de seu pau em sua abertura, afundando lentamente em seu comprimento. Lena suspirou enquanto ele a enchia, arqueando as costas enquanto ela mordia o lábio inferior. Se existisse um paraíso, uma vida após a morte, ela imaginava que isso seria parte disso. Nada além de Lena e seus homens, e talvez uma cama gigante onde todos pudessem caber. Não muito diferente da cama gigante que o demônio havia criado para ela através do Véu. 

	Ela supôs que deveria contar aos outros sobre isso, mas talvez Zyssept já tivesse se antecipado. Todos eles pareciam ter ficado muito próximos nos últimos dias, o que simplesmente a surpreendeu. 

	Vale apoiou a testa na dela enquanto suas mãos agarraram seus quadris. Ele caiu para trás no assento da espreguiçadeira, o que tornou muito mais fácil para ela balançar o corpo e bombeá-lo para dentro e para fora. Ela tocou seu peito, traçou suas runas, estremecendo com os arrepios mágicos subindo por seus braços. Sua pele estava ruborizada, e a expressão de amor, luxúria e desejo em seu rosto a fez trabalhar mais duro. Seu peito se contraiu, seu estômago queimava, cada vez que olhavam para ela assim.

	Como se ela fosse uma mulher poderosa, não uma garota maga que não conseguia controlar seus poderes. Como se ela fosse uma mulher bonita, não uma garota tímida ao lado de sua melhor amiga. Parece que isso a fez se sentir especial, desejada e amada. Era uma sensação à qual ela nunca se acostumaria, nem queria. 

	Isso a fez feliz como era. 

	Seu pau deslizou para dentro e para fora dela facilmente, seus quadris balançando mais rápido no momento em que ela sentiu Tamlen começar a beijar a parte de trás de seu ombro. Tamlen afastou o cabelo de lado, pressionando os lábios em sua nuca. Lena soltou um gemido. Sua mão se moveu ao redor dela, encontrando o pequeno nó de carne no ápice de suas pernas, esfregando-o enquanto ela se movia ao longo do pau de Vale. Com as mãos de Vale em suas pernas e Tamlen focado em agradá-la, seu corpo não tinha escolha a não ser gozar. Quando o orgasmo a dominou, ela praticamente gritou, caindo de volta no peito largo de Tamlen enquanto tentava firmar a respiração. 

	Abaixo dela, o pau de Vale endureceu quando seu esperma disparou dentro dela. Quando ele puxou para fora, a coisa branca escorria dela, tanto dele quanto de Tamlen, direto para a cadeira. Lena nem se importou. Ela estava delirantemente feliz por ter seus homens de volta. 

	Sem se mover do peito de Tamlen, Lena sentiu que estava ficando sonolenta. Ela poderia adormecer aqui mesmo, se não tomasse cuidado. Deixar o sono levá-la era a última coisa que ela queria fazer, no entanto. Ela ainda precisava ter seu reencontro com Bastian. 

	"Tamlen, Vale." Ela fez beicinho. "O quanto vocês me amam?" 

	Ambos os homens deram a ela expressões duvidosas. Foi Tamlen quem respondeu: “Para as estrelas e além, por quê? O que você quer de nós?" 

	“Vocês dois se vestiriam e enviariam Bastian? Com tudo o que aconteceu aqui, em sua primeira vida, quero ter certeza de que ele está bem em ficar aqui.” E tenha algum tempo privado, porque Lena sabia que Bastian preferia seu tempo juntos a dois e não a três. 

	Vale foi o primeiro a acenar com a cabeça e obedecer; Tamlen olhou para ela por um tempo, embora não se mexesse até Lena se inclinar em seu peito e sentar-se sozinha. Ela sorriu largamente enquanto se vestiam. Ambos os paus ainda estavam semi-eretos, e ela não queria nada mais do que mantê-los aqui, mas ela não seria tão egoísta. Este lugar guardava muitas memórias ruins para Bastian, ela faria com que ele se sentisse tão confortável quanto pudesse aqui. 

	E se... Se ele não quisesse ficar aqui, ela o deixaria ir, por mais que doesse pensar. Lena não submeteria ninguém à tortura, e definitivamente Bastian não. Depois do que aconteceu, depois de ser enterrado vivo, o homem merecia muito mais do que isso. 

	Depois que Vale e Tamlen estavam novamente vestidos com sua armadura nova e reluzente, ela teria que perguntar a eles se o castelo tinha conjuntos extras espalhados, ou se eles os confiscaram de outros guardas indefesos. Ela se recostou na sala, sem se preocupar em se cobrir. Ela estaria tão nua quanto um bebê quando Bastian entrasse. Exceto que totalmente não como um bebê. Mais adulta. Mais sexy. 

	Pelo menos ela esperava que sim. 

	Ela ficou sozinha apenas por um minuto antes de Bastian entrar, evitando seu olhar avelã quando um rubor subiu instantaneamente por seu pescoço e bochechas. Lena riu, achando sua reação adorável e injustificada, considerando tudo o que eles fizeram antes. Esta não era a primeira vez que ele a viu nua, nem era a primeira vez que ele olhou para ela depois que ela esteve com os outros. Era simplesmente uma de suas pequenas peculiaridades fofas. 

	“Bastian.” Lena ronronou, soando muito mais sensual do que ela pensava que poderia ser, “Você pode olhar para mim, sabe. Eu não me importo se você me olhar." Na verdade, ela preferia que ele olhasse para seu queixo caído do que se virar corando. 

	Ele demorou a se mover para o lado dela, sentando-se perto dela. "Eu sinto Muito. Eu só... Ás vezes esqueço onde estamos, o que somos.” Bastian reprimiu uma careta. “Eu não sou... Eu mesmo, eu acho. Este lugar me traz muitas lembranças.” Seu sotaque melódico sumério era fácil de ouvir. Como ele rolou seu Rs, seu sotaque pegando no final de certas palavras. Ela poderia ouvi-lo falar o dia todo. 

	Lena se apoiou nele, em sua armadura. Estava fria e dura, mas ela não se afastou. Ela se agarrou a ele enquanto dizia: “Se você não quiser ficar aqui, não vou forçá-lo a ficar. Você pode ir, se quiser.”

	"Não. Mais uma vez, vou declarar que nunca vou sair do seu lado novamente.” Bastian disse apressadamente, virando-se para encará-la, as mãos enluvadas agarrando os lados de seu rosto. Seus olhos, de uma cor avelã clara e pele mais escura do que a de qualquer Rivainiano, mais escura do que a de um fazendeiro, que passava cada dia ao sol. Seu cabelo era puro, preto como breu, curto e cacheado. A covinha em seu queixo atraiu seu olhar para seus lábios. 

	Ele era mais do que bonito. Ele era sexy em todos os sentidos que um homem poderia ser. Sexo em duas pernas, com sotaque. Na verdade, muito melhor. 

	Bastian se inclinou, seus lábios roçando os dela enquanto ele adicionava suavemente: “Eu nunca vou deixar você, Celena. Nunca." Ele fechou os olhos por um momento. “Por favor, apenas... seja paciente comigo. Estar aqui, com a realeza, é difícil.” 

	 “O único membro da realeza aqui é Cailan.” disse Lena, não querendo falar sobre tal homem enquanto os lábios de Bastian estavam tão perto. Henrik estava na masmorra e ela o deixaria apodrecer lá. Ele tentou matá-la, e era algo que ela não conseguia perdoar. Não agora, não quando ela sabia que toda esperança não estava perdida.

	Ele fez uma careta. "Então, Zys me disse isso." 

	Como diabos Zyssept sabia, Lena não fazia ideia. Como um deus antigo, o que ele sabia? Ele era onisciente? Ele poderia ver o futuro? O passado? Apesar de querer ignorar e esquecer Zyssept, ela se sentiu estranhamente curiosa. 

	"Acho que posso controlá-lo." Disse Lena. “Eu acho que pode ser bom para esta cidade ter uma rainha maga. Difícil, mas bom.” Ela fez uma pausa antes de brincar: "E se não, poderíamos sempre matá-lo." Quando Bastian olhou para ela, com a boca entreaberta, ela riu, agarrando as mãos que ainda seguravam os lados de seu rosto. “Estou brincando, Bastian. Brincando."

	Bastian fechou a boca. “Vejo que seu senso de humor não melhorou nos últimos anos.”

	"Ai."

	O sorriso que se espalhou em seu rosto foi lento e fácil, e aqueceu seu núcleo. Este era seu Bastian. O amor dela. Ela não percebeu até depois, seu primeiro amor. Ela o amou por anos, ela simplesmente nunca soube disso. Seus sentimentos por Vale e Tamlen a ajudaram a perceber isso. 

	Bastian inclinou o rosto dela, trazendo seus lábios aos dele. Esse abraço foi lento, como se fosse o primeiro de novo. Suas bocas estavam hesitantes, e seus lábios demoraram a se abrir para permitir a entrada de sua língua. Ela queria se jogar sobre ele, mas era muito difícil, dada a armadura que ele ainda usava. 

	Armadura que não era sua armadura de chevalier. Lena queria encontrar para ele sua velha armadura, porque claramente ele não tinha sido enterrado com ela. Se o rei o tivesse condenado à morte, as chances eram de que a armadura permanecesse em algum lugar do castelo. Talvez ela pudesse convencer Cailan a ajudá-la a encontrá-lo. Mas esses eram pensamentos para outra hora. 

	 “Devíamos tirar sua armadura.” sussurrou Lena, com o que Bastian concordou instantaneamente. 

	O homem não precisava de ajuda e foi muito mais rápido em largar a cota de malha do que Vale ou Tamlen. Ele estava livre de todo metal e roupas em dois minutos, seu pau em posição de sentido. Quando ele se juntou a ela novamente na sala, Lena passou as mãos em seu peito. Ele era um homem mais peludo do que Vale e Tamlen, mas isso não a afastou. Na verdade, isso o tornava mais masculino, mais sexy, mais quente. 

	Por um tempo, eles simplesmente se abraçaram, se afogando nos toques um do outro, trocando beijos apaixonados em uma taxa ridiculamente alta, como se nunca tivessem o suficiente um do outro. Lena sabia o suficiente agora para nunca considerar nada garantido, ela faria cada beijo como se fosse o último. 

	“Bastian.” Ela murmurou contra sua garganta, lambendo-o, beliscando-o. "Você sabe que eu te amo, certo?" 

	O homem sorriu, mostrando seus dentes brancos. "Sim, mas sempre fico mais do que feliz em ouvir você dizer isso." Ele beijou seu ombro, arrastando sua boca até seu peito, tomando um mamilo em sua boca, sua língua sacudindo e rolando, endurecendo a pele rosa escura em uma pedra. Depois de um minuto, ele mudou-se para o outro, fazendo o mesmo. Lena estremeceu em suas mãos, passando os dedos pelos cabelos dele, segurando sua cabeça contra ela. 

	Ele era muito bom com a língua. Ele era tão habilidoso com a língua que o prazer que ela sentia com suas ações quase a fez esquecer a coleira em volta do pescoço. Quase, mas não exatamente. Permanecia pesadamente sobre ela, movendo-se cada vez que ela respirava. 

	Uma vez que ela teve o suficiente de sua brincadeira com a língua, o que realmente, ela nunca teria o suficiente, ela se virou, dando-lhe as costas, sua bunda para cima. Bastian não precisava de mais instruções. Com as mãos na parte inferior das costas, ele a segurou enquanto empurrava seu pau para dentro, gemendo uma vez quando estava totalmente dentro. 

	"Estar dentro de você," ele sussurrou, rouco, sua voz crua, "é a melhor sensação do mundo." 

	Lena respirou fundo, ouvi-lo dizer uma coisa dessas fez seu estômago queimar e suas coxas se apertarem, o que só o fez se agarrar a ela com mais força. Ela queria dizer algo de volta, comentar sobre como ela amava que ele estivesse dentro dela, mas todas as palavras foram tiradas de sua garganta quando ele começou a empurrar, lentamente no início, ganhando intensidade e aspereza a cada balanço de seus quadris. 

	As únicas coisas que ela conseguia falar eram "Oh, deuses." E "Sim."

	Seus braços tremiam com cada impulso enquanto Bastian batia nela por trás, pregando-a na espreguiçadeira que já estava molhada com os sucos de suas escapadas anteriores com Vale e Tamlen. Não demorou muito para o prazer ultrapassar Bastian. Ele grunhiu quando gozou, os dedos agarrando seus lados com mais força, como se ele não pudesse controlar seus músculos. Seu corpo ficou tenso, seu pau derramou sua semente antes de desabar em cima dela. 

	Estar entre Bastian e a espreguiçadeira não era a pior sensação do mundo, embora ela tivesse alguns mais confortáveis na memória recente. O homem era cheio de músculos, seus braços, estômago e pernas cinzelados e esculpidos pelos próprios deuses. Ele era pesado.

	Bastian beijou seu ombro. "Fique comigo por um tempo." Ele saiu de dentro dela, reclinando-se na espreguiçadeira, da mesma forma que ela estava quando ele entrou pela primeira vez. 

	Como ela poderia dizer não a tal pedido? 

	Lena rastejou sobre ele, envolvendo-se ao longo de seu peito, apoiando a bochecha em seu peitoral. Seus dedos traçaram os músculos na parte inferior do peito, os pequenos quadrados que tornavam seu abdômen tão duro e sólido, a forma de V que conduzia ao seu pau, que ainda estava semiduro. Ele era um espécime impressionante de homem. Realmente, todos eles eram. 

	Ela teve a sorte de tê-los encontrado. E os 'levantado'. Se seus feitiços tinham algo a ver ou não com Zyssept, e mesmo que a necromancia fosse sua magia negra e proibida, Lena estava satisfeita, feliz com suas escolhas. Ela não trocaria nenhum deles por nada. Ela não precisava de mais nada, enquanto ela estivesse com eles, ela estaria contente. 

	"Você tem certeza que vai ficar bem aqui?" Lena perguntou.

	O peito de Bastian subia e descia com um único suspiro antes de dizer: "Vai ser difícil, mas eu faria qualquer coisa por você." 

	"Cailan reconhecerá você?" Ela pensou. "Ou Zyssept consegue fazer com que ninguém consiga?" 

	Ele ficou em silêncio por um longo tempo, quase tempo demais. Tanto tempo que ela começou a se perguntar se ela tinha mesmo falado a pergunta em voz alta, ou se ela simplesmente pensou nisso. Ele finalmente disse: “Tenho certeza de que Zys cuidará disso.”

	Lena se moveu para poder olhar em seus olhos. Ele a observou intensamente, seu braço esquerdo confortável em volta das costas dela. "Você realmente confia em Zyssept?" Ela se recusou a chamar o velho deus de Zys. Parecia... muito estranho. Muito familiar. Muito perto de um território quase cruzando a linha. Depois que ela começasse a chamá-lo de Zys, quem sabia? Ela pode começar a realmente gostar do bastardo. 

	E era algo que ela não permitiria, mesmo que ele os tivesse reunido novamente.

	"Como os outros disseram, acho que ele está tentando." Bastian esfregou o queixo com a mão livre. “Quando ele veio para a casa da fazenda... Na verdade não foi a primeira vez que nos encontramos.” Seus olhos se voltaram para ela, e sua expressão, que era curiosa e exigente, o forçou a dizer: “Ele conseguiu me levar através do Véu, logo depois que eu fugi. Depois do primeiro beijo, quando ainda estava lutando contra meus sentimentos por você." 

	A notícia a atingiu com um soco, era totalmente indesejável, era totalmente inesperado e a chocou. “Ele levou você através do Véu? Mas você não é um mago. Apenas magos e demônios podem cruzar.” E espíritos, ela acrescentou mentalmente. “E, da última vez que verifiquei, você é um erradicador...” Veja: um guerreiro que a Imperatriz Sumeriana esculpiu com uma pequena runa secreta na nuca, um soldado que podia impedir os magos de usar seus poderes. “Mas você não é um mago." 

	"Eu sei, mas isso não muda o fato de que ele fez exatamente isso."

	"Por quê?" Era a pergunta que ressoava na cabeça de Lena a uma milha por segundo. Por que Zyssept traria Bastian através do Véu? Porque porque porque? 

	"Ele estava... me repreendendo, eu acho." 

	Os punhos de Lena cerraram-se enquanto deitavam sobre seu peito. "Eu sabia." E ela sabia - ela sabia que o velho deus era mau, sabia que ele era mau. Ela não se apaixonaria por nenhum de seus... 

	"Não, ele estava com raiva de mim por fugir de você, por te machucar."

	Ok, isso ela não esperava ouvir. Por que em toda Rivaini Zyssept se importava se ela estava ferida? Sim, ela tinha ficado extremamente chateada depois que Bastian literalmente saltou da janela mais próxima após seu primeiro abraço, mas ela era adulta. Ela poderia lidar com os sentimentos... mesmo se ela quisesse chorar, no momento. 

	Hmm. Talvez ela tenha chorado. 

	Ainda. Só porque Zyssept não queria que Bastian a machucasse, não significava nada. Não significou nada. Nada que qualquer um de seus homens diria a ela a faria se sentir diferente. Zyssept claramente tinha entrado em suas cabeças enquanto ela estava fora. Ele era um antigo deus da morte, ele poderia estar puxando os fios figurativos e fazendo-os dizer tudo isso a ela em um esforço equivocado de conquistá-la para o seu lado. 

	Até parece. 

	“Eu posso ver o ceticismo em seu rosto.” Bastian disse, estudando-a. "Embora não tenha sido suficiente para eu afirmar que confiaria nele com você, ele percorreu um longo caminho desde o que era há apenas alguns dias."

	Lena falou direto para o peito dele, franzindo a testa: "Parece que você está do lado dele, como se todos quisessem que eu o escolhesse." Esses caras não entendiam que se ela escolhesse ficar com Zyssept, isso também significava que ela concordaria em ser sua esposa, teoricamente se tornando uma deusa? Como se a possibilidade de poder absoluto não fosse assustadora o suficiente, ela também teria que estar com ele. Dormindo com um deus? Não é algo em sua lista de desejos. 

	“Eu quero que você, todos nós queremos que você seja livre para escolher o que quiser. Se você ficar feliz com Zys, então, sim. Eu gostaria que você o escolhesse. Talvez você seja capaz de guiá-lo, assim como você mencionou para o Príncipe.”

	Guiá-lo. Como conduzi-lo para o caminho do bem? Lena seria péssima nisso. Ela pode ter sido nada mais do que uma maga triste e arrependida antes, mas agora ela estava mais ciente de seu poder. Agora ela não via a necromancia como tal pecado. Agora... a escuridão a estava manchando. 

	“Parece que estou entre a cruz e a espada.” Murmurou Lena. Nenhuma das opções parecia vencedora. Ambos seriam uma merda. Havia uma opção C? 

	Ele traçou círculos nas costas dela, o gesto um calmante. “Passe algum tempo com ele, faça o seu próprio julgamento. Ele está... comprometido em persegui-la, não importa o quão longe você corra, então acredito que seria melhor parar de correr e enfrentá-lo. Então você pode tomar sua decisão.”

	"Tudo bem," disse ela, "mas eu não confio nele."

	Bastian meramente riu abaixo dela, e ela respondeu batendo no peito dele. O tapa provavelmente causou mais danos à palma da mão dela do que a ele, o homem era sólido como uma rocha, musculoso e volumoso de uma forma que só os verdadeiros guerreiros eram. Dos três homens dela, ele era talvez o mais forte. 

	Ela se recusou a ceder a Zyssept, independentemente de quão seduzidos seus homens estivessem. 

	 

	No momento em que Cailan voltou da procissão, Lena estava vestida mais uma vez, sentada em sua sala com Anne, tomando chá de um conjunto de reposição. Anne tinha enviado outros criados para limpar a sala, embora ela não tivesse ideia do que poderia ter acontecido para espalhar o material duro e branco por todo um assento em particular. Fosse devido à sua ingenuidade ou à magia de Zyssept, Lena não se importou. 

	Os caras foram embora, em um tour pelo castelo, ou algo assim. Honestamente, quando Zyssept falou, Lena fez o possível para desligá-lo. Ela não tinha passado do ponto de ódio ainda, e talvez levasse algum tempo. Ela não pôde evitar, ela não confiava nele.

	Cailan vestia seu traje mais real, seu casaco forrado com penas e pele, sua cabeça não mais portando sua coroa principesca. Ele teria o grande dia amanhã, com sua coroação. Talvez seja por isso que ele ficou tão exultante ao ver Lena. Embora ela estivesse sentada diante de uma mesa, ele deslizou pela sala, tomando-a nos braços. Ela nem teve tempo de se virar antes que ele a beijasse. 

	Depois de estar com seus homens, beijar Cailan era como beijar um macarrão molhado. Ninguém queria isso, e isso fez seu estômago embrulhar. 

	Ela se afastou dele, perguntando: "Como foi o cortejo?"

	“Maravilhoso, maravilhoso. Podemos finalmente colocar aquele velho cretino para descansar." Ele bateu palmas. “Perdoe-me, meu amor, mas simplesmente não posso esperar pelo amanhã. Enquanto apenas os nobres vizinhos estarão presentes e a coroação um caso relativamente simples...” Lena se conteve para não revirar os olhos, pois nada no castelo era algo simples. “Mas podemos finalmente anunciar nosso noivado. O mundo vai balançar por nossa causa, amor.” 

	Lena decidiu ignorar os comentários sobre suas núpcias iminentes, em vez de mencionar Henrik: “Você ouviu sobre o homem na masmorra? Ele passou pelos guardas, um lunático delirante, dizendo que era o senescal, e não Henrik. Eu gostaria muito de ver sua reação aos delírios dele.” 

	Cailan sorriu e, embora fosse um sorriso bonito e com covinhas, não fez nada por Lena. "Qualquer coisa pela minha futura esposa." Ele acenou com a mão. "Anne, traga-me Henrik." 

	Com uma reverência, Anne apressou-se em buscar Henrik. Ou melhor, Zyssept. Eles apareceram no escritório, mas alguns minutos depois, Zyssept em pé, alto e imponente. Seu olhar prateado se concentrou nela, ignorando Cailan inteiramente. Ele não ignorou, ela notou, o fato de Cailan ter sua mão na dela. As sobrancelhas de Zyssept se arquearam, mas não se ergueram. Ele mal reagiu. 

	Pena. Lena estava esperando por pelo menos uma ponta de ciúme. 

	Zyssept fez uma breve reverência, mal dobrando o pescoço ou o corpo ao fazê-lo, como se fosse doloroso curvar-se diante de um homem assim. Ela não podia culpá-lo ali. “Meu príncipe.” Ele disse, sua voz baixa, firme. Quase instantaneamente, Lena sentiu algo puxando-a. “Espero que a procissão tenha corrido bem.” 

	Droga. Ele colocou mel em sua voz? Ela mordeu o lábio enquanto se perguntava. Por que ela não ouviu antes? Ela tinha estado muito extasiada com a chegada de seus homens para notar, talvez. 

	Cailan olhou para ele com mais força do que deveria, como se pudesse ver através da magia, o que era absurdo. Ele era apenas um príncipe, não um mago. Ele era tão suscetível à magia quanto qualquer um. “Quem... certo, certo. Foi sem problemas, fico feliz em dizer isso. Também estou feliz que acabou. Agora, vamos ver este prisioneiro. Lena aqui diz que ele afirmou ser o senescal. Eu amo um lunático de vez em quando. Eles fazem os melhores discursos finais.”

	Os melhores discursos finais… antes de serem executados? Que coisa estranha e maluca de se dizer. 

	Ainda segurando a mão dela, Cailan e Lena seguiram Zyssept pelo castelo, descendo uma escada em espiral de pedra até a ala da masmorra. Estava quase vazia, as celas cheias de palha e teias de aranha, aranhas correndo. 

	O carcereiro, Lena notou, fora substituído por Vale. Ela podia dizer pelo azul dos olhos que espiavam do capacete, por sua altura e tamanho. Além disso, o sorriso que se formou em seus lábios também ajudou. 

	Zyssept parou diante de uma cela e, no mesmo instante, um barulho alto e estridente de correntes irrompeu lá dentro. Ele apenas ergueu a mão e gesticulou para a porta, e Cailan demorou a soltar a mão dela enquanto caminhava em direção às barras para ver dentro. Lena ficou atrás dele para que pudesse ver o destino de Henrik.

	Henrik foi amarrado. Ao contrário da antiga cela de Lena, ele não estava preso à parede. Suas correntes estavam presas ao teto de pedra, suportes segurando cada pulso para cima e para fora, totalmente paralizado. O mesmo aconteceu com seus pés, seus tornozelos estavam separados, presos ali por mais duas correntes. Ele estava encharcado de suor, a pele vermelha e os olhos esbugalhados. 

	Ele merecia isso e pior. 

	 “Príncipe Cailan.” Henrik falou, os ombros caindo o máximo que podiam, dada sua posição, no que Lena sabia ser alívio. Seria de curta duração. “Prenda os idiotas atrás de você! Eles são usuários de magia, tentando dominar o castelo. Isso não pode durar, independentemente de como você se sente pela garota..."

	Tudo que Cailan fez foi balançar a cabeça. “De onde os deuses tiraram você, não faço ideia.” Ele sussurrou. “Mas não se preocupe. Você estará fora de sua miséria em breve." Uma ameaça de morte vinda do príncipe, era mais uma promessa do que uma ameaça vazia, e fez Henrik congelar de medo. 

	"Você está falando sério?" Henrik estava horrorizado. 

	 “Muito mesmo.” respondeu Cailan encolhendo os ombros, rindo com vontade antes de se virar para Lena. “Eu admito, ele é muito divertido. Eu terei que lidar com os guardas que o deixaram passar pelos portões, no entanto."

	Zyssept falou: "Já está feito."

	Com um aceno de cabeça, Cailan disse: "Bom." 

	“E como precaução adicional, gostaria que dois guardas acompanhassem Lady Celena, para o caso de outra pessoa se infiltrar pelas fendas.” O velho deus falou lentamente, enunciando cada sílaba perfeitamente, colocando mais ênfase em seu nome. Isso fez os pelos de sua nuca se arrepiarem. 

	Lena encontrou os olhos de Vale. O homem estava fazendo o possível para não parecer presunçoso ou tentar rir. 

	"Boa ideia. Concordo. Ela deve ser protegida a todo custo.” Cailan começou a se afastar, seus passos e postura altiva. "Venha agora. Estou muito faminto depois de uma marcha tão longa.” 

	Lena deu um passo para segui-lo, mas ela se demorou por um momento, virando a cabeça para trás para Henrik. Ele lutou com as correntes, mas não estava nem perto de ser forte o suficiente para se libertar. Henrik fez uma pausa, sentindo seus olhos nele. Eles se olharam e Lena sentiu seus lábios se curvando em um sorriso. 

	Ela não tinha orgulho disso, é claro, e não fez nada para esconder ou impedir. Lena ficou feliz por Henrik estar acorrentado como um animal, pior do que ela durante sua estada na masmorra. Sua cela estava mais escura, mais longe da luz do candelabro. 

	Henrik proferiu duas palavras que pretendiam prejudicá-la: "Sua vadia."

	Seu sorriso só cresceu quando ela se virou, embora seus pés tropeçassem e parassem no momento em que ela ergueu o olhar para o homem de olhos prateados que se demorou. Cailan já estava a seis metros no corredor, falando incessantemente sobre o que ele disse ao pessoal da cozinha para fazer para o jantar, alheio às duas pessoas que ficaram para trás. 

	Zyssept a observou atentamente, notando seu sorriso. "Há mais alguém neste castelo que você deseja ver acorrentado?" Sua pergunta foi dita inocentemente, como se ele não estivesse falando sobre vidas.

	Agora era a hora de o sorriso desaparecer, e foi rápido. Lena passou por ele como uma tempestade, quase esbarrando nele quando alcançou Cailan. Ela não achava que Zyssept fosse se trancar. Talvez ela devesse ter perguntado, só para ter certeza.

	 

	 

	 


Capítulo Cinco      

	 

	Ser da realeza não era algo a que Lena se acostumaria, isso ela sabia. Ela foi acordada do sono ainda mais cedo do que de costume, não para comer uma refeição matinal, mas para começar a vestir o vestido de baile gigante e ridículo que ela usaria na coroação de Cailan. Tantas camadas de roupas íntimas, arame e metal segurando a barra do vestido cheio de babados. Meias, ligas e fivelas, sem mencionar que fazia malabarismos com a colar de metal em volta do pescoço. 

	Era demais. 

	Anne permitiu que ela lanchasse, pelo menos, enquanto trabalhava para encaracolar e prender o cabelo, embora tenha traçado durante a maquiagem. Ela não iria, não podia deixar Lena comer enquanto o pó e o lápis de olho estivessem envolvidos. Seria um pecado capital, aparentemente. 

	Lena dormiu profundamente, principalmente. Tamlen entrou sorrateiramente em seu quarto enquanto Bastian montava guarda, eles se divertiram um pouco antes que ela o empurrasse dos lençóis e dissesse que precisava descansar para aquele dia. A maldita coroação. Ela claramente nunca tinha estado em uma antes, então ela não tinha certeza de como seria hoje, mas ela sabia o suficiente sobre o príncipe, sobre a política real, que provavelmente não iria correr bem. 

	Anne falou, sua voz baixa: - “O Príncipe Cailan disse ao alfaiate para manter os detalhes para si mesmo. Acho que é a única razão pela qual não houve interrupções.” Ela enfiou alguns grampos de cabelo nos cantos da boca enquanto trabalhava para prender alguns cachos soltos. 

	"Ele quer que meu vestido seja uma surpresa?" 

	“Eu acho que é mais para os nobres que estarão lá. Ele quer que eles saibam o quão sério ele está falando sobre se casar com você.” Suas palavras foram murmuradas através dos alfinetes. "É um lindo vestido, minha senhora."

	"Por favor," disse ela. Me chame de Lena. Pelo ao menos quando estamos sozinhas. Nós duas sabemos que não sou uma senhora." No sentido mais estrito da palavra, ela era, mas não uma dama que merecesse esse título. Lena era apenas uma maga que de alguma forma tropeçou no castelo acidentalmente. Bem, ela pode ter entrado no castelo de propósito, mas terminar como noiva de Cailan definitivamente não era o seu objetivo quando isso começou. 

	Seu objetivo era salvar os magos. E embora soubesse que a escola de magia não havia sido anulada e seus magos eliminados, ela sabia que Ingrid havia partido. 

	Ingrid se foi, Harry foi executado e agora Zyssept estava aqui. Nenhum de seus planos estava funcionando, ela já deveria saber que as coisas nunca correram conforme o planejado quando ela estava preocupada. 

	Anne escondeu o sorriso quando se virou para pegar um pente para continuar separando e prendendo os cachos. "Lena", ela se corrigiu. “Desculpe. Eu nunca... a rainha era muito formal, pelo que ouvi, e até você chegar, eu estava cuidando dos cães reais. Eu nunca esperei me tornar uma serva da futura rainha."

	"Você está fazendo um bom trabalho." Disse Lena. “Realmente, eu não mereço você. Na escola, fomos deixados por nossa própria conta. Meu cabelo estava para cima ou para baixo, nunca enrolado e eu usava a mesma túnica todos os dias.”

	Seu nariz enrugou. "A mesma túnica?" 

	Lena riu da expressão horrorizada e enojada da mulher. “Não a mesma túnica, mas o mesmo estilo. Da mesma cor. Todos os dias, uma túnica amarela feia. Eu era uma iniciada, o mais baixo dos níveis lá.”

	"Mas você não é uma criança."

	“Recusei-me a lançar feitiços. A magia me assustava.”

	As sobrancelhas de Anne se juntaram em simpatia. "E então o Príncipe Cailan fez você atravessar o Véu." Os criados no castelo pareciam saber mais sobre o que acontecia na escola do que o povo da cidade. "Eu sei que posso não ter mostrado isso antes, minha da... Lena, mas estou feliz que você voltou para nós ilesa e sem possessão." 

	Ela sorriu no espelho, encontrando o olhar de Anne. Lena estava feliz por elas finalmente estarem se dando bem, os encontros iniciais estranhos haviam ficado para trás. Anne realmente não era tão ruim, ela era até legal, um pouco tímida. Lena gostava dela, muito mais do que gostava de qualquer outra pessoa no castelo. 

	Bem, exceto por seus homens. 

	"Eu também." Concordou Lena. Ela gostaria de estar falando com Ingrid, sem ofender Anne. Anne era legal, mas não era sua melhor amiga. Sua amiga estava desaparecida, os deuses sabiam onde e sabiam o quê. Ela esperava que Ingrid não escapasse e tentasse procurá-la, considerando que Cailan tinha guardas patrulhando os arredores das fazendas em busca do corpo de Gregain. Se eles encontrassem Ingrid enquanto procuravam... ela não tinha certeza se até mesmo sua proximidade com Cailan poderia convencê-lo a não executá-la. 

	Foi um momento antes de Anne dizer: “Eu acho que você será boa para este castelo, Lena. Vai ser difícil, mas vale a pena. Cailan pode ser um bom homem... Mas ele precisa de uma mulher para ser bom.”

	Ou uma mulher para ficar louca, mas isso não estava aqui nem ali. 

	O olhar de Lena pousou em seu colo. "Eu espero que você esteja certa." Deuses, era difícil abrir e fechar os olhos, com toda a maquiagem que Anne tinha colocado nela. Lena nunca foi de excessos e, a cada olhar no espelho, ela se reconhecia cada vez menos. 

	O sorriso que Anne deu a ela pretendia ser reconfortante, ela sabia, mas tudo o que fez foi fazer seu coração doer. Ela não queria se casar com Cailan, mesmo que isso significasse que Rivaini teria uma rainha maga. Se ela fosse se casar com alguém, ela queria que fosse Bastian, Vale ou Tamlen. Não Cailan. E definitivamente não Zyssept.

	Definitivamente, não ele. 

	 

	Zys ficou do lado de fora da porta, ouvindo Lena e sua serva, Anne, irem e virem. Elas pareciam mais à vontade uma com a outra, e ambas pareciam mais felizes. Ele sentiu uma estranha sensação de orgulho, sabendo que Lena estava com alguém que ela poderia considerar uma amiga. Ela não era Ingrid, mas um deus não podia fazer nada. 

	Ele estava vestido com um terno feito especialmente para ele, um terno que brotou do nada. Zys não precisava de um alfaiate costurando suas roupas ou engraxando seus sapatos. Ele poderia estalar os dedos ou até mesmo acenar com a mão, e suas roupas mudariam e suas botas ficariam livres de arranhões e sujeira. Ele manteve a cor preta, entretanto, que a julgar pelo armário pessoal de Henrik era a cor menos favorita do senescal encarcerado. 

	Preto era a cor de seu coração. Preto era a cor da noite, das sombras e escuridão. O preto revelava e escondia. O preto era a perfeição absoluta. 

	Ele tinha alma? Zys muitas vezes se pegava pensando. Importava se ele tinha ou não? Ele não era mais um deus do que qualquer rei mortal ou imperatriz poderia reivindicar ser divino por nascimento? Ele não conseguia se lembrar se já tinha sido mortal. Ele não conseguia se lembrar de seu início. Talvez ele nunca tenha tido um começo verdadeiro, era provável que ele simplesmente sempre tivesse existido. 

	Zys virou a cabeça no mesmo momento em que Cailan apareceu no final do corredor. O príncipe estava vestido de branco, a cor oposta do preto, seu terno forrado de pele branca. O único toque de cor em sua pessoa era a cruz de joias pendurada em seu pescoço. Era dourada e vistosa, descansando no centro de seu peito. 

	Lena nunca, nunca poderia ficar feliz por se casar com um homem assim. Ela pode ainda não perceber, mas ela iria. Ela… 

	Ele parou, olhando para Cailan enquanto se aproximava dele. Havia... algo estranho no Príncipe. Algo puxou uma parte primordial de Zys. Era algo que Zys ainda não conseguia nomear, algo que o fez se perguntar se o homem diante dele era realmente Cailan e não um impostor. Quase como se algo estivesse se escondendo na sombra de Cailan...

	Zys estudou Cailan enquanto o príncipe sorria para ele. Zys não retribuiu o sorriso, mas pareceu não notar. "Bom, eu queria te pegar antes que você fosse buscá-la." Ele passou a mão pelo peito, batendo na cruz algumas vezes distraidamente. “Leve-a pelo caminho mais longo ao redor do castelo. Quero que ela entre no momento em que vou anunciar nosso noivado.”

	“Então ela não verá sua coroação.” Zys falou, estreitando seu olhar prateado sobre o Príncipe. O que se escondeu atrás da escuridão de seu olhar? Por que Cailan ocasionalmente parecia não ser afetado por seu glamour? Ele precisava passar mais tempo com o príncipe, pois ele sabia. Ele simplesmente não conseguia se lembrar do que sabia. 

	 “Vou ter que dar a ela uma recapitulação.” Cailan disse antes de sair. 

	Zys o observou sair antes de bater na porta de madeira escura à sua frente. Ele tinha tempo para descobrir sobre Cailan, Lena chamou sua atenção agora. Estranho, pois ela se recusou a dar a ele um olhar, uma expressão que ele aprendeu com Vale, mas ele ainda estava tão fascinado por ela. Ele não a deixaria ir. 

	O futuro que ele viu... ele o teria.

	Anne foi quem atendeu a porta. Assim que o viu, ela fez uma rápida reverência.

	“Ela está pronta? Devo levá-la à cerimônia.” Disse Zys, segurando as mãos atrás das costas. A serva acenou com a cabeça antes de trazer de volta Lena, que imediatamente congelou ao vê-lo. Ela provavelmente pensou que era um de seus homens, mas eles já estavam de guarda na sala do trono, onde Cailan receberia a coroa e se sentaria no trono que roubou de seu pai assassinado. 

	Qualquer que fosse a compostura de Zys, ele se atrapalhou em mantê-la quando Lena apareceu atrás de Anne. Ao contrário de Cailan, ela foi feita para usar tecidos elegantes, e um lindo vestido azul royal abraçava sua cintura e seu peito, ondulando ao redor de seus pés. Mangas curtas com babados e longas luvas brancas nos braços, passando pelos cotovelos. Seu cabelo ruivo estava enrolado ao ponto do absurdo, cada mecha presa em sua cabeça separadamente. A tonalidade contrastava fortemente com a cor do vestido. Seus olhos eram o fogo encarnado, muito possivelmente devido à coisa ao redor de seu pescoço. 

	Ela não estava feliz em vê-lo, mas ele... ele estava mais do que feliz em vê-la. Até recentemente, Zys havia esquecido como os mortais eram frágeis, como era fácil destruir suas mentes e ferir seus corpos. Ele não podia culpá-la por sua reação a ele, por seus primeiros encontros, ele não tinha sido muito gentil. 

	Infelizmente, ele estava se esforçando para ser gentil agora, gentil e amoroso. Tudo que Lena precisava fazer era perceber isso. 

	Isso, Zys sabia, demoraria um pouco. 

	“Você parece...” Zys se surpreendeu ao se atrapalhar com as palavras. Ele não se atrapalhava. Ele era o deus da morte, o portador da doença e do vazio, e ainda assim esta mulher o deixou sem palavras. 

	Os olhos vermelhos de Lena dispararam para a parede atrás dele. "Acho que a palavra que você está procurando é exagerada." Ela começava a brincar quando a situação era muito séria, Bastian tinha contado a ele quando Zys o fez atravessar o Véu. Bastian a conhecia melhor, e ele estava certo. “Estou horrível.” Ela disse sem olhar para ele.

	Zys foi assegurado por Vale de que ele não era um homem feio, e levaria algum tempo para Lena chegar a um acordo com qualquer sentimento que pudesse surgir em relação a ele. 

	Isso era absurdo. Zys era um deus. Ele não deve tropeçar na língua como um homem que vive sua primeira vida. Ele falou, sua voz forte, mas baixa, "Não, você é a coisa mais linda que eu já vi." E ele incluiu uma praga que varreu quase um reino inteiro de mortais, mas ele tinha a sensação de que ela não gostaria de ouvir isso. 

	 “Bom.” sussurrou Lena, alisando a frente do vestido, embora não estivesse amassado. Atrás dela, Anne reprimiu um sorriso e Lena lançou-lhe um olhar irritado. "Isso não quer dizer muito, considerando que você não viu muito."

	"Eu vi tudo o que preciso para saber que é verdade." Zys ofereceu-lhe o braço. "Ande comigo até a coroação do Príncipe Cailan." Ele não disse a ela que eles chegariam depois que a coroação fosse feita e a coroa já estivesse na cabeça loira de Cailan, ele não queria estragar o clima mais do que já havia feito. 

	Lena bufou, passando direto por ele. Ela não quis segurar seu braço e ele apenas riu. 

	Esta... perseguição era bastante divertida.

	 

	Lena não queria ouvir Zyssept falar. A forma como a voz dele infiltrou-se em sua cabeça, envolvendo cada pensamento dela, era irritante. Ela não se importava se gostava do timbre suave de sua voz. Ela não queria ser afetada por isso, por ele ou por qualquer coisa que ele fizesse. Ela não queria nada com ele.

	Nada. Absolutamente nada. 

	Isso é o que ela diria a si mesma, tanto quanto fosse preciso, pelo tempo que fosse preciso. Lena não deixaria Zyssept vencer. E, pelos deuses, ela nunca o chamaria de Zys. Ela simplesmente não faria isso. Parecia bobo. 

	Quando ela virou à esquerda no corredor seguinte, Zyssept colocou um braço em seus ombros, puxando-a na direção oposta. “Não tão rápido, Lena. Você está se adiantando, eu acho.”

	Ela se desvencilhou dele, caminhando ao lado dele, mas a mais do que um braço de alcance, então ele não podia tocá-la. Seu toque era... Frio, as pontas dos dedos suaves. Essas coisas eram detalhes que Lena nunca desejou saber, mas aqui estava ela, presa para sempre com o conhecimento. 

	Para tirar sua mente das coisas estranhas que seu toque em seu ombro tinha provocado, Lena comentou: “Onde estão suas garras? Certamente você deve ter. Eu as senti em meus sonhos.” E, claro, havia a imagem ilustrada no texto de história da biblioteca da escola, onde Zyssept era mostrado como meio homem, meio animal. Como um homem-dragão. 

	Se ela soubesse que o homem-dragão tinha uma voz como mel, pele como porcelana e olhos da cor de prata, ela poderia ter se preparado melhor.

	"Você gostaria de marcar um horário para ver minhas garras?" Zyssept perguntou. "Temo que sejam algo que só mostro aos mais próximos de mim, e você não tem sido nada além de rude."

	"Rude com você?" Ela ficou horrorizada. “Bem, com licença, Senhor Morte. Eu não lidei exatamente com deuses antes, então estou aprendendo enquanto prossigo.” Agora Lena estava irritada, embora não devesse estar. “E quem é você para falar? Você foi francamente ameaçador."

	Zyssept acenou com a cabeça uma vez. “Não vou negar e, novamente, vou me desculpar por meu comportamento anterior. Sendo ainda uma mortal, você não entende como... é estranho, como é diferente. Você tem preocupações, eu não, você... vocês mortais sentem as coisas facilmente. Eles são mais difíceis para mim. Eu apenas quero..."

	“Sim.” Ela cortou quando eles viraram uma esquina. À sua direita, uma grande varanda ampla, arcadas levando a um pátio com vista para os vastos jardins coloridos do castelo. Lena nunca se aventurou nesta parte do castelo antes. Era um corredor bonito, mas simples. "Todos nós sabemos o que você quer, ou seja, eu."

	"Talvez eu mostre minhas garras na nossa noite de núpcias."

	Lena quase tropeçou. “O quê ? Como você poderia... De onde você tirou a ideia de que vou escolher você?" As bolas que ele devia ter... Não, não. Ela certamente não deveria estar colocando bolas na mesma frase que Zyssept. Pensamentos ruins com certeza viriam. 

	"Por que você está tão certa de que não vai me escolher?" Zyssept perguntou, soando inocente demais. Como se ele estivesse perguntando sobre o tempo e não uma decisão que a afetaria por toda a eternidade. Era um pouco mais importante do que parecia. 

	"Eu... porque eu... eu não vou!" 

	"Isso não foi uma resposta à pergunta."

	“Eu não dou a mínima se não for uma resposta. Eu não tenho que dignificar nada que você diga com uma resposta.” 

	Zyssept lançou-lhe um olhar penetrante. "E, no entanto, aqui está você, bastante faladora."

	"Eu não estou..." Lena sentiu mil coisas então - irritada. Enfurecida. Ela atirou adagas com os olhos, encarando-o tão duramente quanto podia, dando-lhe um olhar que era o mais malvado que ela podia reunir. 

	O maldito homem nem mesmo vacilou. Seus lábios podem ter se curvado em um sorriso minúsculo, como se ele achasse suas travessuras divertidas. Divertido era a última coisa que Lena queria, a última. Zyssept era tão... totalmente... exasperante. Exasperante e justo. Ele provavelmente não achava que ela escolheria nada ou ninguém além dele, porque quem escolheria uma vida mortal ao invés da divindade? 

	Alguém que não queria a divindade, era isso.

	“Eu te odeio.” Ela murmurou baixinho. E naquele momento, era verdade. Ela odiava Zyssept, odiava que ele pensasse que ela estaria com ele, que ele pudesse conquistá-la, odiava que ele de alguma forma conseguisse os outros do seu lado. Ela odiava a maneira como suas mãos ficavam suadas quando olhava para aquelas esferas prateadas, como ela lutava contra uma exalação de um suspiro ofegante cada vez que ele falava. Lena odiava tudo. 

	Antes que ela pudesse fugir, Zyssept passou o braço pelo dela, aproximando-a enquanto caminhavam. A mão dela descansou em seu antebraço, e ele colocou a outra em cima dela para que ela não pudesse se afastar. “Eu não posso te culpar.” Ele murmurou, sua voz mais suave do que ela já tinha ouvido. Isso enviou uma onda de emoções confusas por ela. "Se você realmente sente tanto ódio por mim, nunca serei capaz de mudar isso." Seus olhos prateados permaneceram em seu rosto, caindo para... seus lábios? 

	Não não. Sua mente estava na sarjeta porque ela sentiu a mão dele na dela. Zyssept certamente não estava olhando para lá, estava? 

	“Mas, ele acrescentou, eu posso ouvir seu batimento cardíaco. Eu posso ver como suas pupilas dilatam. Coisas que não seriam vistas por outros humanos, eu noto.”

	"Onde... Aonde você quer chegar?" Deuses, ela mal conseguia reconhecer sua própria voz. Era leve e baixa, feminino ao extremo. Ela parecia uma garota conversando com sua paixão, e não era assim. 

	Zyssept sorriu então. Um sorriso verdadeiro, um sorriso largo que se espalhou por seu rosto normalmente sem emoção, iluminando seu olhar peculiar. Não era um sorriso frio, nem calculado, era genuíno, real e muito atraente. “Eu sei quando você está mentindo.” Ele sussurrou. “Mesmo que você ainda não tenha percebido. Sua mente pode não saber... mas seu corpo sabe."

	Seu corpo? Ela não... 

	“Mal posso esperar pelo dia em que sua mente e seu corpo estarão, como posso dizer... na mesma página?” Zyssept disse as últimas palavras interrogativamente, como se não tivesse certeza de como era a expressão. Isso a teria feito rir, se ela já não estivesse assustada com sua acusação. 

	Lena não estava mentindo para ele. O corpo dela só estava respondendo ao dele dessa maneira porque ele era um homem bonito. Não era algo que ela pudesse controlar, e definitivamente não significava que ela o queria. Ela preferia mastigar metal do que estar com ele. 

	“Eu sei que você tem seus amantes escolhidos.” Zyssept sussurrou enquanto eles contornavam outro corredor. O castelo era infinito em seus corredores e alas. Por que eles estavam percorrendo o caminho mais longo possível até a sala do trono? Por que... "Mas espere até ser amada por um deus."

	Um rubor furioso subiu por suas bochechas, algo que não tinha aparecido desde antes que ela ressuscitou Vale e Tamlen, antes de se entregar a eles. Lena sempre ficava vermelha quando Ingrid falava de suas escapadas sexuais, especialmente quando sua amiga entrava em cada detalhe íntimo, e Ingrid ria dela por isso. Ela não deveria corar aqui, agora, não com ele, e ela não deveria estar se perguntando o que ele quis dizer com isso. 

	Mas ela fez. 

	Lena estava perdida em pensamentos enquanto se perguntava sobre a resistência de um deus, se cada toque iria acender uma sensação semelhante à sensação do mero toque da palma em sua mão. 

	Má, má Lena.

	Qualquer que fosse sua força de vontade, qualquer afirmação veemente que fizera sobre resistir a Zyssept... ficou mais fraca, ficando mais difícil resistir a ele. O filho da puta estava ganhando. Maldito seja. 

	 

	O tapete rolado diante do trono estava forrado de nobreza, todos parecendo presunçosos por terem sido convidados, todos tão bem vestidos e pomposos quanto os outros. Seus rostos se confundiam, suas esposas eram todas iguais: bonitas, arrumadas, usando vestidos com babados e rígidos demais. Nenhum deles tinha cabelos ou olhos vermelhos, e Cailan sabia que no instante em que apresentasse sua futura noiva e sua futura rainha, eles instantaneamente a temeriam e simultaneamente se perguntariam se ele era louco. 

	Ele estava cansado de jogar pelas regras. Cailan teria o que queria. 

	O trono. Lena. Todo o poder do reino. Ninguém jamais seria capaz de machucá-lo, ou a sua esposa novamente. 

	No fundo, além do espírito da Fome que habita dentro dele, o incita a agir quando de outra forma ele não o faria, é disso que se trata. Cailan cresceu como um príncipe, mas nunca foi respeitado por seu pai. Philip sempre gritou com ele, mas ele nunca tocou nele até depois que sua mãe faleceu. Depois que sua a mãe morreu, Philip o perdeu, e Cailan não era ninguém para impedi-lo, apenas uma criança que queria deixar seu pai orgulhoso. 

	Agora aquele pai estava morto, e sua coroa repousava sobre a cabeça loira de Cailan. 

	Ele tinha acabado de se sentar no trono, levando seu tempo para olhar para a nobreza reunida diante dele. Enquanto crescia, Cailan costumava dizer que não queria ser rei, que seu pai poderia viver para sempre e manter o título, a coroa e o trono almofadado e adornado com joias. Mas as coisas mudaram. Cailan cresceu e se tornou um homem, e finalmente se cansou dos abusos. Matar Philip foi uma reação repentina, mas será que ele se arrependeu? Ele certamente não o fez. 

	Ele nunca se arrependeria de exterminar com um tirano tão miserável e desprezível. 

	Cailan desejava trazer Rivaini para o futuro, para elevar o reino no palco mundial. Rivaini costumava ser o maior e mais expansivo reino da costa leste, mas agora era muito menor, menos próspero, principalmente devido ao acúmulo de riquezas de seu pai. Sim, o tesouro real precisava ser abastecido em caso de emergência, mas o próprio reino precisava de ouro para fortalecer seus exércitos. 

	A Suméria pode não ter sua própria escola de magia, mas o império estava constantemente batendo em sua porta dos fundos, ameaçando invadir. A Imperatriz Namyra, como Cailan odiava seu nome, era uma cadela de proporções incomparáveis. Ele tinha lido os relatórios que Philip tinha sobre o império, sabia que Namyra havia começado a prática de dar runas anos atrás. Era um processo caro, cujos detalhes ainda eram desconhecidos para Cailan e seus espiões na corte, mas se havia uma coisa para a qual o império era bom, era para riqueza. Quantos soldados deles tinham as runas anti-mágicas? 

	Na verdade, era mais um motivo para Cailan investir mais ouro nos exércitos de Rivaini. Estava mais do que claro que eles não poderiam contar com os magos do Colégio, caso a Suméria tentasse travar uma guerra. 

	Mas Cailan não deveria estar pensando nisso agora. Ele deveria sentar-se ereto e aproveitar o momento, pois assim que o senescal trouxesse Lena, ele se levantaria e anunciaria sua intenção de se casar com ela. Ou haveria uma fúria estrondosa e desacordo dos nobres atuais, ou haveria um silêncio atordoante. Ele mal podia esperar para descobrir qual. 

	Ele também não podia esperar até sua noite de núpcias. Afinal, Cailan era um homem e Lena uma linda mulher. Sua inocência era forte, e embora ele tivesse tentado ir mais longe com ela do que alguns beijos e carícias aqui e ali, ela foi firme cada vez. Ela queria esperar para se entregar a ele na noite de sua união aos olhos dos deuses. Era algo com que ela tinha sonhado quando era menina, algo que seus pais instilaram nela antes de ser trazida a escola de magia. A certa altura, ele mencionou o fato de que ela havia matado seus próprios pais, assim como ele matou Philip, mas ela o dispensou. 

	Cailan supôs que poderia respeitar sua decisão, e isso deu a ele algo pelo qual ansiar, além do olhar chocado nos rostos de todos quando ele declarou que uma mulher maga seria sua noiva, não uma de suas filhas nobres e desmazeladas. 

	Eles fariam o par perfeito. Eles governariam Rivaini com mãos fortes e seriam amantes selvagens na cama. Eles seriam o casal para quem os bardos escreveriam sonetos, sobre os quais os estudiosos escreveriam livros inteiros. Seu governo, as mudanças que implementariam, seriam eternas. Na verdade, ele não podia esperar. 

	Como se fosse uma deixa, Henrik e Lena apareceram no final do corredor. Lena era a encarnação da beleza, a mulher mais deslumbrante que ele já vira em um vestido tão extravagante, tão sedoso e azul. Era um vestido feito para uma rainha. O colar encantado pendurado em sua garganta, não prejudicando sua beleza nem um pouco. Safiras, rubis e diamantes foram incrustados no metal cintilante. Seu cabelo ruivo e flamejante estava preso, alguns cachos soltos caindo sobre seus ombros. 

	Mas não era sua aparência suprema de deusa atraindo os olhos de Cailan, era sua postura. O braço de Lena estava enganchado no de Henrik, e ele tinha uma mão delicadamente apoiada na dela. Eles se encararam de uma maneira que fez Cailan sentir... ciúme? 

	Enquanto Cailan se perguntava que coisas estranhas ele sentia, tudo o que se passava entre Henrik e Lena desapareceu, e ela se virou para ele com um sorriso hesitante. Embora ela estivesse a mais de trinta metros de distância, o simples gesto o fez se sentir menos ansioso. Ele odiaria ter que condenar Henrik à morte por se apaixonar por sua futura esposa.

	Era... tolo, realmente. Henrik era um velho que odiava magos. Não havia como ele se apaixonar por Lena, mesmo com o quão bonita ela era. E quanto a ela Cailan sabia que ela só tinha olhos para ele. 

	Cailan sentiu um sorriso infantil crescendo em seu rosto e não fez nada para detê-lo. De pé, ele falou em voz alta, sua voz crescendo na sala do trono, "Senhores e Senhoras." No momento em que ele falou, a nobreza silenciou-se da conversa. "Amigos." Disse ele, embora a maioria nem fosse conhecido. Mas se havia uma coisa que os nobres gostavam, era seu ego acariciado. “Eu não os convidei apenas para testemunhar minha coroação.” 

	Sua mão se deslizou para o lado, onde o sacerdote do castelo estava, usando mantos cinza, ainda segurando o travesseiro em que a coroa havia descansado antes de colocá-la na cabeça de Cailan depois de recitar os votos. Cailan não gostava de religião, mas a maior parte deste reino ainda era apegado as tradições. Era outra coisa que ele tinha em comum com Lena. Por ser uma estudante universitária, ela nunca teve muito tempo para se dedicar a eles. 

	“Eu também os trouxe aqui para que vocês possam testemunhar meu anúncio.” Cailan continuou. "Eu encontrei uma noiva e nós nos casaremos dentro de um mês." Murmúrios correram pela multidão, e ele sabia que cada um deles estava esperando, não, rezando para que suas filhas fossem milagrosamente escolhidas. Philip tinha arranjado muitos encontros com alguns deles, mas nenhum chamou a atenção de Cailan. 

	Essas senhoras eram desmazeladas e chatas. Tudo o que gostavam de discutir era o tempo e outras baboseiras inúteis. Elas mal tocavam na comida enquanto estavam em sua presença, o que ele supôs se devia à sua criação, mas, na verdade, não era sobre isso. Cailan e Lena eram semelhantes, seus passados semelhantes. Ambos haviam matado, e nenhum deles tinha medo de admitir. 

	Lena foi feita para ele. 

	Balançando o braço estendido, Cailan moveu a mão na direção de Lena, que já havia se afastado de Henrik. Henrik, ele percebeu, ainda a encarava pesadamente com... Olhos prateados? Não, não. Olhos castanhos. Quão estúpido. Ninguém tinha olhos prateados.

	“Lady Celena Locke, a nova Alta Feiticeira do Colégio dos Magos.” Cailan declarou, com muito orgulho, também. A parte do Alto Feiticeiro, ele meio que enventou sobre ela, mas fazia sentido. A escola de magia ainda estava necessitando de seu mago mais importante, o mago que atendia aos chamados do Rei e fez o que ele ou ela pediram. Lena, como a rainha, seria a perfeita alta feiticeira. 

	Lena aceitou com calma, como ele sabia que ela faria. Seus pés estavam firmes enquanto a puxavam ao longo do tapete vermelho e dourado, através das hordas de nobres chocados, finalmente alcançando a mão ainda estendida de Cailan, deslizando sua mão enluvada na dele. Ela demorou a ficar ao lado dele e enfrentar a multidão. 

	Menos de cinquenta nobres, mas provavelmente ainda uma multidão para ela. Era algo com o qual ela teria que se acostumar, pois muitas vezes cinquenta era um número pequeno quando se tratava de festas e bailes reais. 

	Um dos homens na frente do salão, um dos senhores mais próximos do trono cuspiu no tapete. “Uma rainha maga? Eu nunca respeitaria tal escolha, não quando o rei Philip me disse que você se casaria com minha filha, Alessia...”

	- “Meu pai não é mais rei, eu sou.” - Cailan rosnou, a coroa de ouro pesada em sua cabeça. “E você acaba de desrespeitar sua futura rainha. Esperemos que ela seja mais misericordiosa do que eu, pois gostaria que você fosse jogado na masmorra por causa dessas palavras.” Com um movimento de seu dedo, os guardas abriram caminho pela multidão, organizando-se em torno do senhor. Ele ainda segurava a mão de Lena com a outra e apertou-a. "O que você quer que eu faça com ele?" Esses nobres devem ver que sua união não era algo que pudesse ser interrompida. 

	Era inevitável, e se eles tivessem que governar com punho de ferro, eles o fariam. 

	"Eu gostaria que você o jogasse para fora." Lena falou. 

	 “Muito bem.” Cailan disse, gesticulando para os guardas, que agarraram os braços agitados do franco senhor. “Leve-o para fora, mas primeiro, tire seus sapatos. E não o deixe demorar, faça-o andar.”

	Com um aceno de cabeça e uma reverência, os guardas foram fazer o que lhes foi dito, arrastando o senhor atrás deles. Ele estava, é claro, tentando retirar suas palavras, mas era tarde demais. Cailan se certificaria de que esses nobres soubessem que sua decisão não era para brincadeira, e ele ficaria ao lado de sua adorável rainha maga. 

	A esposa do nobre simplesmente manteve os olhos fechados por um tempo, mas não foi atrás do marido. Partir agora iria cimentar seu lugar contra o governo de Cailan e Lena, nenhum dos quais seria uma coisa boa. 

	Depois que o salão se acalmou, uma mulher nobre falou, embora fosse muito mais hesitante e respeitosa, fez uma breve reverência a Cailan e, provavelmente, a Lena. "Não quero dizer minha preocupação como desrespeito, meu rei, mas não foram os magos que fizeram com que os mortos-vivos se levantassem há não muito tempo?"

	Outro senhor falou, balançando a cabeça rapidamente: “Sim, meus portões tiveram que ficar trancados por dias. Perdemos dois de nossos cães de caça...”

	"Não foram os magos." Disse Cailan. "Foi um mago, e ele foi devidamente castigado." Ele olhou para Lena, que encontrou seus olhos com olhos de fogo. “Celena é a maga mais jovem a passar no exame de feiticeiro, sem preparação. Ela é poderosa e justa, e Rivaini fará bem em tê-la como rainha.”

	"E se outros magos estivessem envolvidos?" Outro nobre perguntou, ajustando seu chapéu ridiculamente emplumado. 

	Durante a próxima hora ou assim, Cailan teve que responder a cada pergunta que os nobres pensaram em fazer. Foi um trabalho cansativo convencê-los de que Lena não o tinha enfeitiçado, que ela nunca lançaria nada sob o teto do castelo, mas pelo menos nenhum outro foi tão horrível quanto o primeiro. Não cuspindo mais, embora tivesse certeza de que alguns deles estavam escolhendo manter isso para si mesmos, não querendo ser jogados fora também.

	Lena fez o possível para continuar sorrindo, mesmo sob o escrutínio. Ele percebeu que ela desejava que o evento acabasse, e uma ou duas vezes seu estômago roncou. Uma vez ela até murmurou: "Estou morrendo de fome."

	Cailan disse a ela que tudo acabaria em breve. Eles poderiam se retirar para sua sala de jantar privada e deixar as peças caírem onde quiserem. Ele sabia que seria difícil fazer Rivaini perceber que uma rainha maga era uma coisa boa, mas ele se esforçaria. Ele faria isso por ela. 

	Para ele. 

	Porque ele precisava disso tanto quanto ela. Mais do que ela, realmente. Cailan estava feliz e contente, mas na maioria das vezes não. Era uma linha tênue que ele andava constantemente, mas pelo menos a linha era mais alcançável, agora que ele não estava sozinho. 

	Era... uma sensação estranha ter um espírito dentro dele. Às vezes ele mal sentia, e outras, Cailan sabia que o espírito queria fazer mais, dar mais, até mesmo falar com ele. Houve momentos em que ele imaginou ter uma conversa com a fome, e isso tornava suas escolhas mais fáceis. Ele devia todas as suas ações recentes ao espírito. Sem isso, Philip ainda estaria vivo e Cailan seria o príncipe indiferente que sempre foi. E Lena... ela teria sido executada, e Cailan não seria capaz de levantar um dedo para impedir. 

	Os olhos de Cailan percorreram o corredor. Os nobres haviam se dividido em panelinhas, todos conversando entre si, provavelmente sobre a escolha da futura rainha. Servos ziguezagueavam pela multidão, oferecendo taças de vinho. Era apenas um pequeno evento, que seria anunciado pela manhã. Cailan era o novo rei de Rivaini e ele havia anunciado sua futura esposa. O maior evento muito maior seria o casamento deles. 

	A reação que a cidade também não seria boa, Cailan sabia. Foi por isso que ele enviou guardas extras em patrulha, começando durante sua coroação. Assim que as pessoas soubessem de Lena, eles se revoltariam. 

	Seus olhos pousaram em Henrik, que ficou de lado, ereto. Suas mãos estavam penduradas atrás das costas, ele parecia... diferente. Ele tinha feito algo com seu cabelo? Por que ele parecia tão... bem, Cailan não conseguia definir o que era. Henrik simplesmente parecia estranho. 

	Houve um farfalhar dentro de sua cabeça, quase como se a fome estivesse mudando, movendo-se para a frente, mas apenas por um momento. Apenas o suficiente para sussurrar em uma voz que não era uma voz: Aquele não é Henrik.

	Como no mundo ele poderia não ser Henrik? Cailan se perguntou de volta. 

	Ele é algo muito pior, pensou a fome. E ele está aqui para levar sua noiva. 

	Henrik fixou os olhos em Cailan, como se tivesse ouvido a troca em sua cabeça, seus olhos escuros se estreitando enquanto seus lábios enrugados se estreitavam. Cailan não desviou o olhar, não recuou, embora houvesse quinze metros entre eles. 

	Cailan não tinha certeza se ele acreditava, pois o homem se parecia com Henrik. Mas isso importa? Ele nunca gostou muito de Henrik desde o início. 

	Independentemente. 

	Ninguém tiraria Lena dele. 

	 

	 


Capítulo Seis

	 

	"Os criados estavam agitados." Anne falou enquanto trabalhava para tirar Lena do vestido. O vestido seria o primeiro, depois a maquiagem e, por último, o cabelo. Lena já havia comido, graças aos deuses, pois passou fome o dia todo, então era hora de desfazer o penteado e se libertar do vestido restritivo. Ela já havia tirado os sapatos. “Todo mundo está falando sobre o grande anúncio do Rei Cailan. A maioria dos servos do castelo não está nesta ala, então eles não tinham ideia de quão sério era o anúncio do rei."

	Lena respirou fundo quando o espartilho costurado foi solto. "Os nobres não pareceram aceitar bem isso." 

	“Eles estão preocupados sobre você ser uma maga, só isso. Com o tempo, tenho certeza de que você fará o que é certo, minha senhora.” Depois que Anne a ajudou a tirar todas as diferentes camadas do vestido, uma vez que Lena estava confortável em uma camisola, ela disse: "Deixe-me buscar um pouco de chá para você." O chá quente noturno na barriga sempre ajudava a adormecer rapidamente, disse Anne. Foi algo que sua mãe fez quando ela estava crescendo no castelo, e Anne continuou a tradição mesmo depois que sua mãe morreu. 

	Viver e respirar no castelo, morrer aqui. Lena não conseguia entender. Nascer aqui e nunca mais sair, nunca saber como era o mundo lá fora. Honestamente, ela não tinha certeza se tinha pena de Anne ou estava com ciúme dela. Tendo nascido aqui, ela não sabia o que estava perdendo. Lena não teve tanta sorte. Ela viu a crueldade do mundo em vez de ser protegida pela escola por toda a sua vida. Ainda assim, ela conheceu a liberdade, e então ela a perdeu. 

	Houve um tempo, não muito tempo atrás, em que Lena não queria a liberdade, quando ela concordou com a lei que todos os magos deveriam ser colocados na escola de magia e sob constante supervisão e guarda. Infelizmente, depois dos acontecimentos recentes, suas opiniões mudaram. Ela não queria ser observada e examinada todas as horas em que estivesse acordada, nem desejava ser acorrentada a um homem até o fim dos tempos. 

	De qualquer forma, Lena perdeu. Os magos não eram livres, e uma rainha maga não mudaria esse modo de pensar tão arraigado, o modo de vida de todos os rivainianos. Ela tinha o louco Cailan de um lado e o maluco Zyssept do outro. 

	Mesmo assim, ela admitiu, Zyssept não parecia tão ruim...

	Anne voltou com o chá e Lena implorou que ela ficasse, que se juntasse a ela, mesmo que bebessem em silêncio. Ela não era Ingrid, mas era tão próxima de uma amiga quanto ela poderia ter aqui no castelo. Uma aliada, pelo menos, agora que seus homens estavam aqui. 

	Cruzando os tornozelos, Anne se sentou na beirada da almofada redonda que estava diante da vidraça gigante. A lua estava apenas começando sua ascensão, uma fina meia-lua prateada no céu escuro. Ela segurou o pequeno prato no colo, levando lentamente a xícara de chá aos lábios. Seu cabelo castanho estava preso no mesmo coque, embora algumas mechas soltas tentassem voar para longe. 

	"Você já soltou o cabelo?" Lena perguntou. 

	Ela balançou a cabeça. "Não. Acho que isso apenas atrapalha. Eu gostaria de ter seu cabelo, no entanto. Não os olhos.” 

	Lena deu uma risadinha. “Minha amiga Ingrid é uma suposta mestre de poções. Ambos costumavam ser roxos. Era para ser uma poção temporária, duraria apenas talvez uma ou duas horas, mas ela calculou muito mal, porque a única vez que a cor parece passar é quando eu bebo uma poção diferente." Ela não conseguia parar de sorrir ao pensar em Ingrid, mas o sorriso sumiu quando ela lembrou que sua amiga estava desaparecida. 

	“Qual é a cor natural dos seus olhos e cabelo?” 

	"Cabelo loiro." Disse Lena. "Olhos azuis."

	Anne suspirou, dizendo: “Espero que você e o rei tenham filhos que se pareçam com vocês, e tenho certeza de que o rei Cailan sentiria o mesmo. Sua cor favorita é azul, você sabe.” 

	"Você não acha?" Como se a variedade em seu armário não fosse uma pista suficiente. 

	“Estou surpresa que ele ainda não tenha recrutado a ajuda de feiticeiros para deixar seu cabelo e olhos azuis. Então você poderia ser sua mulher azul perfeita." As duas riram disso, embora Lena tenha sido a primeira a ficar séria.

	"Eu não acho..." Lena olhou para seu colo, para a xícara de chá. Ela já tinha bebido tudo, mas a última coisa que ela queria era mais. “Eu não quero isso.” Ela sussurrou. 

	Anne ficou em silêncio por um tempo. - “Sinto muito, Lena, mas você não tem escolha. As mulheres raramente o fazem, quando se trata desse tipo de coisa.” As palavras devem ter deixado um gosto ruim em sua boca, pois ela não disse mais nada antes de pegar o jogo de chá e sair depois de lhe dar boa noite. 

	Ela não queria a pena de Anne. Ela queria... deuses, Lena não tinha certeza do que ela queria. Quanto mais ela pensava sobre isso, mais confusa ela ficava. Cailan queria jogar um nobre em uma masmorra, tudo por desrespeitá-la. O que ele faria quando tumultos enchessem as ruas? Iniciar execuções em massa? 

	Os objetivos brilhantes e elevados que encheram sua cabeça quando disse aos outros que faria bem a Rivaini ter uma rainha maga pareciam tão fora de alcance, considerando a loucura com que ela teria que lidar. 

	Uma batida na porta de seus aposentos a uma hora tão avançada? Ela foi atender, abrindo a porta, temendo que fosse Cailan mudando de ideia sobre esperar a noite de núpcias. Se ela lutasse o suficiente, Zyssept provavelmente entraria e pararia, mas não era um risco que ela quisesse correr, nem um evento que ela quisesse testemunhar. 

	Era um guarda de olhos azuis. Lena desviou o olhar para o guarda alto que estava na parede oposta, notando seu sorriso. Tamlen deveria proteger seu quarto enquanto Vale estivesse dentro dele, visitando-a? Eles não conseguiriam nenhum argumento dela. 

	Depois de lançar uma rápida olhada no corredor para se certificar de que ninguém veria, Lena abriu mais a porta, permitindo a entrada de Vale. Quando Vale fechou a porta com o pé e tirou o capacete, colocando-o sobre a penteadeira Anne teria um ataque se visse, seu rosto preocupado focou nela. 

	Deuses. O que ela estava fazendo? Lena tinha três homens lindos, quatro, se fosse para contar o maldito deus, que fariam qualquer coisa por ela, que até mesmo a deixaria se casar com outro homem, desde que fosse o que ela quisesse, e ela estava jogando suas cartas em um maluco. 

	O que havia de errado com ela? 

	Lena se moveu para o lado da cama, sentando-se na beirada. Vale moveu-se ao lado dela enquanto dizia: "Parece que você teve uma revelação." 

	"Sim." Disse ela, embora se recusasse a dizer em voz alta, para não mudar de ideia. Lena olhou para ele. Vale ficava bem com a armadura, como se tivesse nascido para usá-la. Seu rosto de corte quadrado, seu nariz torto. Ela precisava daquele corpo livre de sua armadura. "Tire." 

	As sobrancelhas de Vale se ergueram. "Isso é um comando?" 

	Deuses, eles percorreram um longo caminho desde os estranhos que eram um para o outro. Como ele detestava seguir seus caprichos, e aqui estava ele, brincando sobre isso. "Sim." Disse Lena. “Toda a armadura. Fora." 

	"Como minha mestra quiser." 

	No momento em que ele ficou nu, ela saltou sobre ele, puxou-o para a cama e montou nele. O rastro de sua camisola de seda caiu em cada lado dele, e ela descansou diretamente em sua pélvis. Ela podia senti-lo ficando mais duro sob ela, embora ela ainda estivesse totalmente vestida. O mero pensamento de que era ela quem o estava deixando duro fez seus nervos formigarem. 

	Lena passou as mãos pelo peito dele. Ele era um homem perfeito. Todos eles eram. Ela teve mais que sorte de tê-los, mesmo que isso envolvesse alguma necromancia. "Quando eu te levantei naquela caverna," disse ela, provocando arrastando as unhas pelo peito dele, ao longo de sua barriga lisa. Você imaginou que acabaríamos assim?" 

	Ele foi puxá-la para si, para tocá-la, mas ela afastou suas mãos. Esta noite, Lena queria fazer todas as escolhas. Ela queria ter cada grama de poder. 

	Desistindo, os braços de Vale caíram para trás. "Não. Nem uma vez eu pensei que ficaríamos... juntos dessa maneira. Eu pensei que você não era nada mais do que agente de Midas, enviado para verificar se eu estava realmente morto.” Quando ela alcançou o pequeno laço de tecido que mantinha sua camisola fechada e apertada em seu corpo, os olhos dele vagaram. “Mas quando vi você se escondendo atrás daquele livro, pensei, não. Esta mulher não pode ser uma agente do rei. Ninguém em sã consciência se esconderia de esqueletos mortos-vivos atrás de um livro." 

	Lena deu-lhe um leve tapa na lateral do corpo, o que o fez rir e se contorcer um pouco. Seus quadris o pressionaram com mais força, pressionando seu comprimento ao longo de sua calcinha. Ela teria que tirá-la, mas a camisola vinha primeiro. "E você," disse ela, levantando os braços enquanto tirava a camisola azul clara de seu corpo, "tirando sarro de mim?" Seus seios saltaram livres, seus mamilos já duros e pontiagudos. 

	"Eu nunca faria isso." Disse Vale, a voz rouca, faminta. "Eu nem sonharia com isso." 

	Ela correu as unhas em seu abdômen, fazendo-o estremecer. "Quando você estava com Midas, ele alguma vez te chupou?" 

	“Não.” Ele murmurou. 

	Lena se abaixou e disse: "Então será a primeira vez para nós dois." Ela deslizou suas costas para baixo, fora de seu pau. Seu comprimento duro saltou no instante em que ela não o estava mais segurando, uma gota de pré-sêmem já se formando em sua ponta. "Diga-me, Vale, você gostaria que eu colocasse você na minha boca?" 

	"Sim." Vale mal conseguiu dizer a palavra. 

	“Sinta-se à vontade para me instruir, disse ela, pois é a minha primeira vez.” Lena tinha visto Vale dar um boquete a Tamlen inúmeras vezes, então ela sabia a essência disso. Com uma mão, ela puxou a pele para trás. Ela correu levemente a língua em torno da ponta, arrancando um gemido agudo dele. Ela queria fazê-lo gemer, fazê-lo se perder de prazer. Ela queria possuí-lo de coração, corpo e alma. 

	Ela provavelmente já o fez, mas isso não vinha ao caso. 

	Lena o levou em sua boca, sua língua trabalhando a ponta cada vez que ela balançava a cabeça. Seu cabelo caiu ao redor dela, e assim que ela percebeu que não era tão hábil nisso quanto Vale, ela trouxe sua segunda mão para a mistura, correndo ao longo de seu comprimento fora de seus lábios, agarrando-o com força. 

	Ela poderia ter dito que era para agradar seus homens porque eles fizeram um trabalho espetacular em agradá-la, mas seria uma mentira. Tratava-se de ser a responsável. Tratava-se de poder e de como Lena finalmente diria foda-se e aguente. Ela não se curvaria a ninguém. Nem Cailan nem Zyssept.

	 “Oh, deuses.” Vale murmurou, seus quadris começando a balançar com o ritmo que Lena estabeleceu. Quando ele começou a falar mais, ela retirou a boca e arrancou o último pedaço de tecido que vestia, levando-o para dentro dela. Lena se jogou sobre ele, movendo os quadris. Não demorou muito para ele gozar. Ela o sentiu tremer embaixo dela e observou enquanto seus olhos se fechavam. 

	"Sim," disse ela, "goze para mim, Vale." Uma vez que o orgasmo tomou conta de seu corpo e ele ficou ofegante, Lena se arrastou por seu peito, seu pau escorregando para fora dela, exausto. “Você é meu para sempre.” Ela sussurrou, pressionando seus lábios nos dele. Quando ele passou um braço em volta das costas dela e a segurou com mais força, ela interrompeu o beijo e disse: "Pegue o lugar de Tamlen e mande-o entrar."

	Lena quase riu da expressão que Vale deu a ela. “Você...” Ele não podia discutir, embora quisesse ficar. "Bem, tudo bem." Ele não teve pressa em colocar sua armadura de volta e agarrar seu capacete, ainda mais devagar ao sair pela porta. 

	"Ouvi dizer que pode haver algo especial reservado para mim." Disse Tamlen, sorrindo maliciosamente ao entrar no quarto. Ele trabalhou para se livrar de sua armadura antes mesmo de Lena mandar. Ele era um homem ansioso, não era? 

	 “Você não deveria dar tanto crédito a boatos e fofocas.” disse Lena, deitada na cama. Ela não se preocupou em se vestir, sabendo que suas roupas simplesmente precisariam sair novamente. "Onde está Bastian?" 

	Tamlen lançou-lhe um olhar, que dizia que não queria falar de outros homens quando seu tempo individual com Lena era iminente, mas mesmo assim disse: "Ele ocupou o lugar de Vale na masmorra, vigiando o velho Henrik." Seu pau já estava duro, o que era exatamente o que ela esperava. Uma única sobrancelha estava levantada. "O que? Você vai me enviar para buscar Bastian quando terminarmos?" Ele quis dizer isso como uma piada, mas foi silenciado no momento em que Lena assentiu. "Bem, é justo."

	Lena riu. "Eu acho..." ela fez uma pausa enquanto passava a mão por seu corpo, "que você deveria parar de ter ciúmes e rastejar para esta cama comigo." A Lena de um mês atrás nunca teria pronunciado tais palavras, ela certamente mudou muito. Os caras não reclamariam. 

	O homem não precisou de mais instruções. Ele veio até ela, tomando-a nos braços enquanto se deitava na cama, sobre os lençóis. Tamlen estava a segundos de beijá-la, mas ela ergueu um dedo, pressionando-o contra seus lábios ansiosos. 

	"Ah-ah-ah." Lena apontou com a outra mão. "Não é onde eu quero essa língua." Ela não queria fazer a mesma coisa com cada homem, ela queria ... fazer tudo o que sua mente pensasse. E agora, a área entre suas coxas ansiava pela habilidade que vinha com aquela língua maldita. 

	Tamlen ficou arrogante. "Oh, é por isso que estou aqui no lugar de Vale, hein?" Ele não conseguia nem fingir estar insultado. "Eu vou fazer." Ele estava sendo quase infantil, tonto e mais do que disposto a posicionar o rosto entre suas pernas abertas, olhando para ela enquanto sua língua saía. 

	Seus braços cederam no momento em que ele começou a trabalhar. Seus cotovelos cederam e ela deitou de costas nos lençóis com os olhos fechados. Um fogo a percorreu com cada movimento de sua língua, deixando vivo seu núcleo. Sua respiração ficou irregular, seus dedos apertando os lençóis involuntariamente. O prazer que Tamlen lhe trouxe foi instantâneo, abrangente e inegável. Ele era um mestre na arte, fazendo-a gritar quando ele deslizou dois dedos dentro dela e os bombeou para dentro e para fora com um ritmo constante. Eles nem mesmo precisavam de lubrificação extra, ela ainda estava molhada e pronta de seu tempo com Vale. 

	Lena avançou em direção ao precipício de seu prazer, contendo-se até não poder mais. Seu corpo deu lugar ao calor, ao prazer, o quarto e tudo além dele desaparecendo enquanto sua mente ficava em branco, delirando com o orgasmo crescente. Os dedos dos pés dela se enrolaram, um suspiro alto escapou de seus lábios. 

	Sim, era exatamente o que ela precisava. 

	Ela ficou deitada ali, imóvel, por muito tempo, mesmo quando os dedos de Tamlen escorregaram para fora dela. Seus lábios percorreram seu estômago enquanto ele sussurrava: "Onde você gostaria de meus serviços a seguir?" Sua voz era deliciosamente rouca, baixa em todas as maneiras que a faziam querer mais. 

	Em resposta, Lena colocou um dedo entre os seios. 

	A boca de Tamlen seguiu a linha, avançando lentamente até o peito. Suas mãos, calejadas como eram seguraram seus seios, amassando e acariciando enquanto ele beijava a lateral e a parte inferior de seu seio esquerdo. Ele sugou o mamilo mais próximo, brincando com a pedra endurecida, sua língua correndo em círculos molhados ao redor dela. 

	Os dedos de Lena se entrelaçaram em seu cabelo, arrancando sua boca de seu peito e levando-o ao rosto. Seus lábios caíram sobre os dela, e enquanto suas línguas dançavam, ela moveu a ponta de seu pau contra sua abertura. Tamlen empurrou para dentro, preenchendo o desejo de possuí-lo inteira, total e completamente. Seus quadris giraram, sua boca movendo-se para o pescoço dela, logo acima do colar de metal. 

	 “Como eu gostaria que pudéssemos tirar essa maldita coisa.” Tamlen praticamente rosnou, os músculos de seus braços se contraíram enquanto ele a segurava contra ele. Em qualquer lugar que sua pele tocasse a dela, um fogo irrompeu, uma paixão ardente que só poderia ser saciada por seu corpo, seu pau, seu amor. 

	A paixão, a fome eram tão grandes que Lena não conseguia encontrar palavras para falar. Claro que ela queria tirar o colar... e ela encontraria uma maneira de tirar e ter a coisa explodida, mas primeiro: ela tinha que se fartar. Ela tinha que ter seus homens. 

	Sua boca ficou entreaberta quando Tamlen empurrou profundamente dentro dela, com as pernas em volta da cintura dele. Uma de suas mãos ainda descansava em sua cabeça, tecida em seu cabelo. Seu corpo, tão largo acima do dela, estava coberto de cicatrizes. Algumas eram tão grossos que ela podia senti-las quando arqueou as costas e se apertou com mais força contra ele. Ele tinha visto inúmeras batalhas, ele até morreu no campo, graças a Vale. 

	Lena não permitiria que a morte voltasse a ter nenhum deles. 

	Finalmente encontrando sua voz, Lena instruiu: “Vá mais forte. Mais rápido." 

	O homem não precisava de mais do que isso. Suas estocadas ficaram frenéticas, rápidas e mais intensas. Seu comprimento monstruoso deslizou para dentro e para fora dela a uma velocidade que seus gemidos não podiam igualar, enchendo-a até o ponto em que ela sentiu que poderia explodir de prazer. Sua visão dançou, e ela teve que fechar os olhos antes de deixar o prazer tomar conta dela mais uma vez. Veio como uma onda de dominação, todos os seus pensamentos desaparecendo. Ela pode ter gritado, mas não tinha certeza. Seu corpo balançou com o segundo orgasmo, formigamento e calor. Ela estava tão perdida em seu próprio mundo de prazer que nem mesmo sentiu o pau de Tamlen tenso dentro dela, cuspindo sua semente enquanto gozava. 

	Embora Lena estivesse cansada e corada, ela ainda não tinha acabado. 

	Depois que Tamlen se retirou, sua respiração era áspera e irregular, ela olhou para ele, nem mesmo se preocupando em levantar a cabeça. "Depois de se vestir, pegue Bastian."

	Sorrindo, Tamlen disse: "Que carrasca você é esta noite, amor." A palavra final lembrava como Cailan a chamava, mas ao contrário dele, Tamlen falava sério, e ela adorava ouvir isso dele. Uma vez que suas roupas de baixo e armadura estavam de volta em seu corpo, ele fez uma reverência simulada. "Seu desejo é uma ordem." 

	Ele falou a declaração seriamente, o que só a fez rir. Quando ele saiu, Lena rastejou para baixo das cobertas, com a cabeça sendo a única coisa para fora. Depois de Bastian, havia mais uma pessoa que ela precisava ver, mas ele não era realmente uma pessoa, apesar do quanto tentava ser. 

	Lena não pensaria nisso, nele, agora. Ela esperaria por Bastian. 

	Ela pareceu ficar deitada na cama sozinha para sempre. Pelo menos vinte minutos, o que ela supôs, era devido a quão longe o calabouço estava de seu alojamento atual. 

	Hospedagem atual. Deuses. Parecia tão... tão falso. Tão estúpido. Lena odiava aqui, ela decidiu de repente, embora talvez não fosse tão repentino. Ela não tinha gostado particularmente de sua estadia na masmorra do castelo, mas não estava se acostumando com a normalidade, como este quarto era, como os vestidos e a maquiagem que a criada faziam. Não importava o quão brilhante e grande a gaiola era, era apenas uma gaiola e nada mais. 

	Ela queria ser livre. 

	Uma batida suave em sua porta a alertou da presença de Bastian antes que ele entrasse. “Celena, - ele falou, sua voz melódica e com sotaque enviando seu estômago para uma cambalhota, - Tamlen disse que você gostaria de falar comigo.”

	Lena sentou-se, permitindo que os lençóis caíssem um pouco, revelando seu peito nu, seus seios redondos, mamilos ainda enrugados pela atenção que Tamlen havia mostrado a eles. “Falar é a última coisa que quero fazer.” Disse ela. 

	Suas costas se endireitaram. “Oh. Eu...” Mesmo depois de todo esse tempo, depois de tudo que eles já haviam feito, ele ainda estava tímido. 

	Ela riu baixinho, estendendo a mão. "Tire essa armadura e venha até mim, Bastian." Lena deu o melhor de si com um sotaque sumério ao pronunciar o nome dele, enfatizando a última sílaba, aumentando um pouco o tom. A maneira como ele falava, na verdade, o único sumério que ela já ouvira, era tão calmante, como música para seus ouvidos. Algumas letras tinham mais ênfase, outras no final das palavras eram praticamente inexistentes. Ela adoraria visitar a Suméria algum dia, se o destino permitisse. 

	Isso presumindo que ela arrumasse essa bagunça e saísse com vida, o que era bastante provável. 

	Bastian estava nu e engatinhando na cama ao lado dela em um momento. Ele pressionou os lábios em seu ombro enquanto um braço serpenteava ao redor de sua barriga. “Você é a criatura mais linda que eu já vi.” Ele murmurou, os lábios roçando nela com cada palavra. 

	Ela se virou para encará-lo, correndo os dedos ao longo de sua forte mandíbula, sua barba por fazer espinhosa. “Estou tão feliz por você estar aqui comigo.” sussurrou Lena. “Eu nunca soube como era a verdadeira felicidade antes de agora.” 

	Embora ela quisesse ser livre, embora odiasse Cailan e seu colar, era verdade. Seus homens a deixavam muito feliz, contente com sua vida, em qualquer estágio em que se encontrava. Eles a enchiam de pensamentos calorosos, e geralmente pensamentos inadequados também. Ela não os trocaria por nada no mundo. 

	Todos os horrores de sua vida passada, toda a ansiedade e o pânico auto-induzido, o abuso e as mentiras e a magia que encobriu tudo e deu a ela memórias falsas... nada disso importava. A única coisa que importava era o aqui e agora, e Lena planejava aproveitar ao máximo a presença de Bastian. 

	A cabeça de Bastian repousou no travesseiro ao lado dela, seus olhos castanhos fixos nos dela. “Lamento que sua vida tenha sido tão...” Ele parou, incapaz de encontrar as palavras. 

	“Está tudo bem.” disse ela, aproximando a cabeça e o corpo do dele, pressionando-o totalmente. Ela praticamente ronronou quando ele passou a mão por suas costas. “Estou feliz que você me encontrou naquela noite. Sem você, eu não estaria aqui. Eu não teria conhecido Ingrid. Embora minha vida não tenha sido exatamente ótima, eu não mudaria isso.” 

	Era mais uma diferença entre a Lena de hoje e a Lena de ontem. Considerando que a Lena de ontem e de todos os dias anteriores teria feito qualquer coisa para voltar e impedir que seu eu mais jovem fizesse um acordo com Zyssept, hoje ela não faria. Ela não voltaria em todos os anos que passou com Ingrid e os momentos mais recentes que ela teve com seus homens, além disso, seus pais eram bastardos. Eles... mereciam o que aconteceu com eles. 

	Eles mereciam cada grama de dor. 

	Um sorriso lento se espalhou pelo rosto de Bastian, e Lena se inclinou para ele, pressionando os lábios nos dele, engolindo o sorriso antes que se formasse totalmente. Ele tinha gosto de suor, mas ela não se importou. Ela o queria, e ela o teria. 

	A língua dela passou por seus lábios, deslizando para dentro de sua boca e encontrando a dele. As mãos dela correram por todo o corpo dele, traçando seus músculos, agarrando sua parte inferior das costas, arrastando as unhas em todos os lugares que foram. Bastian fez um som gutural quando ela alcançou seu pau, seus dedos enrolando em torno de sua cintura larga quando ela começou a acariciá-lo, suas bocas ainda travadas. Quando sua língua se desvencilhou da dele, ela mordeu o lábio inferior suavemente, puxando-o. A ação fez os olhos de Bastian se fecharem e outro gemido escapar dele. 

	E assim como suas palavras, seus gemidos eram alguns dos melhores sons que ela já tinha ouvido.

	Lena era dona de seus homens, assim como eles a possuíam. Cada parte deles pertencia a ela, e ela nunca desistiria, nunca os entregaria. Ela suportaria cada tempestade que surgisse em seu caminho, tudo que a vida pudesse pensar em lançar sobre ela, se isso significasse que ela poderia ficar com eles. Ela faria qualquer coisa por eles com prazer. 

	Ela girou, dando-lhe as costas, perdendo momentaneamente o controle de seu comprimento rígido. Ela então se deitou de bruços na cama, e Bastian rastejou sobre ela, beijando-a de volta, passando a língua ao longo da nuca dela depois de mover o cabelo de lado, o que ele poderia alcançar ao redor do colar, de qualquer maneira. Suas mãos percorreram seu corpo, acariciando suas costas, massageando suas nadegas antes que ele agarrasse e se empurrasse para dentro. Não houve um grama de resistência quando ele deslizou, ela estava tão molhada quanto poderia estar, pronta por sua própria definição. 

	Os braços de Bastian caíram ao redor dela, embalando-a enquanto seus quadris empurravam. Ela estava cercada por ele, suas costas contra sua frente, seus braços quase uma barreira protetora do mundo fora da cama. Ele murmurou palavras doces ao ouvido dela, e ela fechou os olhos e se rendeu ao abraço da pura felicidade. 

	A cama rangeu com cada movimento dos quadris de Bastian, sua respiração ficando mais difícil em seu ouvido enquanto sua velocidade aumentava. Eles eram um quando o prazer os levava, ondas de uma sensação tão forte que Lena via estrelas. Ele soltou um gemido atrás dela, seus quadris diminuindo até parar, embora ele não tivesse pressa em puxar para fora. Quando ele o fez, ela sentiu a umidade entre as pernas, sorrindo para si mesma. 

	Que noite, hein? 

	Infelizmente, ainda não acabou. Havia alguém que tinha para falar, mas ao contrário de seu tempo com a Vale, Tamlen, e Bastian, Lena iria fazê-lo com suas roupas. Firmemente no lugar. 

	"Bastian." Disse ela, observando enquanto ele se vestia. "Eu preciso que você encontre Zyssept." Lena se abaixou para pegar a roupa de baixo, vestiu-a antes de enfiar a camisola e amarrá-la com firmeza. "Há algo que devo discutir com ele." E, pela primeira vez, ela realmente quis dizer discutir. Nenhum ato sexual. 

	Ele foi até a porta, apenas balançando a cabeça, quando lançou um olhar para ela e murmurou: “Eu não tenho que ir procurar. Ele está... ele está aqui. ”

	Quase como se o bastardo estivesse esperando por isso. Ela deveria saber. 

	 

	Zys sabia que ela chamaria por ele antes mesmo dela pensar. Ele não podia prever todo o futuro, mas sabia o suficiente por instinto e acrescentou à visão que tivera quando olhou pela primeira vez para Lena através das sombras daquele espelho... ele sabia que era a hora. Hora de ela começar a acreditar no que eles poderiam fazer juntos, hora de ela se voltar para ele. 

	Zys mandou os outros embora, até Bastian. Os homens precisariam dormir. Zys ficaria vigiando seu quarto depois que a conversa terminasse, ele não precisava dormir porque não era mortal, assim como não precisava de alimento. Não queria dizer que ele não comia e não dormia, pois ele podia. Seu corpo não precisava, no entanto, como os mortais precisavam reabastecer seus corpos. 

	Ele era alto, talvez um tanto orgulhoso, segurando as mãos cruzadas atrás das costas enquanto entrava no quarto dela. Seus aposentos. Zys sabia que aquela não era sua decoração, era tudo tão cheio de babados, ridículo e azul. 

	Lena tinha cabelos e olhos azuis em sua visão, então estava claro para ele o que quer que o futuro reservasse, era mais para Cailan. 

	Cailan era algo sobre o qual Zys queria falar com ela, de qualquer maneira. Depois que ela falasse do que ela queria, ele mencionaria o príncipe. Durante a coroação, Zys o observara de perto, esperando que algo escorregasse. E escorregou. 

	Ele viu a sombra, viu os minúsculos fios enrolados e enraizados na mente de Cailan. Cailan não estava sozinho em seu corpo, ele o compartilha com algo muito antigo, um ser poderoso por si mesmo. Um espírito. Era uma pena que Cailan o tivesse visto olhando, e a menos que Zys quisesse perturbar todo o castelo real, ele tinha que parar de ser tão óbvio. 

	Lena estava sentada perto da arcada de sua varanda, as pernas apoiadas na cadeira redonda. Seu corpo magro e pequeno usava uma camisola fina de algum tecido brilhante, é claro, de uma cor clara. Ela fez o possível para parecer desinteressada, embora fosse a razão de ele estar aqui. 

	No entanto, se a situação fosse difícil, Zys admitiria que queria estar aqui, independentemente de ela ter perguntado por ele. 

	Zys notou o rubor que subiu por suas bochechas, parte dele, sem dúvida, sobras de suas excursões com seus homens... mas parte era por ele. Ele acreditaria que sim, de qualquer maneira. 

	"Sente-se." disse ela, tossindo, tentando mascarar a rouquidão de sua voz. Lena apontou para o banquinho em frente ao dela. 

	Um assento redondo sem apoios de braço e sem encosto, era um lugar extremamente desconfortável, mas Zys tentou sorrir quando ele fez o que ela disse. "Você está linda." Disse ele, solene e sério em todos os sentidos. 

	 “Tenho uma pergunta para você.” começou Lena, brincando com a alça que fechava sua camisola. Ela teve que desviar o olhar enquanto ele a encarava. Não deveria surpreendê-lo, a maioria dos mortais era incapaz de olhar em seus olhos, pois geralmente não viam nada além do vazio e da morte desesperada. "Você acha que Cailan e eu somos iguais?" 

	Se Zys pudesse ver o futuro, ele teria sido capaz de se preparar para essa questão. Isso... o assustou, por mais estranho que fosse dizer. Ele era um deus, ele não se assustava. “Você... É uma mulher, uma maga e muito mais fácil de olhar do que Cailan...”

	"Não, não é isso, não é o que quero dizer." Ela interrompeu com um aceno de cabeça. Seu cabelo ruivo flamejante caia sobre seus ombros, ainda encaracolado da coroação. Seus olhos, embora fossem de um vermelho sangue, não eram tão duros e severos como ela provavelmente desejava que fossem. “Eu... matei meus pais. Cailan fez o mesmo com seu pai. Não sei qual era o relacionamento deles, mas ouvi dizer que o rei costumava... Machucá-lo.”   

	O olhar prateado de Zys se moveu para a varanda, subindo lentamente para a lua. Ela se preocupava se estava se tornando um monstro? O que ele poderia dizer para convencê-la do contrário? Lena não gostava dele, ou pelo menos se recusava a reconhecer qualquer sentimento crescente, então por que ela pediu sua opinião sobre tal coisa? 

	"Ele é louco. Eu sei disso.” Acrescentou Lena. “Eu não quero ser igual a ele.”

	Ele voltou seu olhar pensativo para ela, dizendo rapidamente: "Você não é nada como ele."

	A seriedade de sua declaração a fez piscar rapidamente e dizer: "Mas..."

	"Mas nada. Suas ações foram motivadas pelo medo e, embora você possa não se arrepender do que fez hoje, passou toda a sua vida desde então odiando a si mesmo e à magia. Cailan... pode ter sido ferido de maneira semelhante, mas há uma violência nele, um ódio que não foi extinto quando ele matou seu pai. Ele mataria novamente, se tivesse a chance, eu acredito. Você faria?" 

	Algo passou por seus olhos. “Eu... eu não sei. Talvez. Se eles merecessem.”

	"Eu acho que Cailan debateria sobre matar alguém se eles olhassem para ele estranhamente." Zys quis dizer suas palavras, mas de alguma forma elas trouxeram um sorriso ao rosto dela, junto com a concordância. 

	"Eu acho que você está certo." 

	“É por isso que você queria me ver? Para falar sobre Cailan?" Zys observou-a morder o interior da bochecha e depois o lábio inferior. Era um gesto quase enlouquecedor, que ele nunca tinha visto antes. E ele teve o mais humano dos pensamentos quando a testemunhou fazer isso: ele queria morder aquele lábio. 

	"Não inteiramente." Disse ela. "Eu... eu decidi qee não quero me casar com Cailan."

	Ele ainda estava muito perdido em novos pensamentos humanos para prestar muita atenção ao que ela disse. “Então não faça. Não se force a fazer algo que você não quer fazer.” Qual seria a sensação daqueles lábios nos dele? Zys a havia tocado em seus sonhos, mas o reino dos sonhos não era um lugar real. As coisas eram muito diferentes lá... e ele não tinha sido exatamente acolhedor. 

	Agora, ele queria tocá-la de uma maneira completamente diferente e nova.

	“Temo que seja tarde demais. Cailan está obcecado por mim. Ele não vai me deixar ir simplesmente porque não quero me casar com ele.” Agora o nervosismo estava claro em sua voz, e Zys finalmente parou de se perguntar sobre seus lábios para prestar total atenção a ela e às suas preocupações. 

	Zys estava absolutamente certo ao dizer: “Sempre há maneiras de contornar essas coisas.” Tudo o que ela precisava dizer, tudo que ela precisava pedir, era a ajuda dele, e ele ficaria mais do que feliz em dá-la. Quer ela acreditasse ou não, Lena era dele. Seu futuro, sua esposa, sua deusa. Nos anos seguintes, eles olhariam para trás e ririam.

	Ou pelo menos ele esperava, pois sua risada era encantadora. 

	"De que maneiras você faria isso?" Ela o atraiu, inclinando-se para frente. Um dos ombros de seu vestido escorregou, revelando alguns centímetros de pele. Lena faria tudo, ao que parecia, exceto pedir explicitamente sua ajuda. “De que maneiras você poderia para me tirar dessa...” Ela gentilmente tocou o colar de metal em volta do pescoço. “Fora daqui, sem causar a aniquilação da escola de magia? Sem criar um louco ainda pior? Não vou deixar ninguém sofrer por minhas decisões.”

	Zys queria muito que ela perguntasse. Ele era orgulhoso, e estar em uma forma humana não mudava isso. Por mais que ele quisesse ajudá-la, tomá-la, até que ela pedisse por ele, ele não o faria. Não conseguia. 

	Zys tentou dar um sorriso para ela, embora não soubesse o quão bem isso funcionou em seu rosto. "Você não está tão presa quanto pensa que está, Lena." 

	A mão que tocou cautelosamente o colar mudou-se para o rosto dela, enquanto ela rapidamente afastava a cabeça dele. A respiração dela engatou e ele esperou que ela falasse novamente. Demorou muito até que ela murmurasse quase inaudivelmente: "Você é um bom ator, Zyssept." 

	“Por favor.” Ele disse, pegando a outra mão dela, a que ainda estava descansando em seu colo. Zys fez isso sem pensar, mas assim que agarrou a palma da mão dela, nenhum dos dois se moveu. “Me chame de Zys. E, apesar do que você possa acreditar, apesar de como eu agi com você, saiba que não estou jogando. Isso não é um estratagema. Estou aqui por você, Lena. Para você e somente você. Eu os trouxe para você, fiz tudo que posso por você. Cada escolha que você fez foi sua. Não te sequestrei, nem te roubei da tua cama enquanto dormia. Eu me exponho a você quando digo de todo o coração que quero que você me escolha." Palavras mais honestas e sinceras que ele nunca tinha falado. 

	O aperto dele em sua mão aumentou, e seus olhos pousaram nos dele. Ainda assim, ela não se afastou. Talvez ele a estivesse afetando, afinal. Talvez esta noite ela finalmente diria as palavras e o escolheria. 

	Lena deu um suspiro lento. “Eu não...” Ela não conseguia encontrar as palavras. “Não sei o que pensar. Temo que você esteja começando a ganhar isso, Zys.” 

	Ao ouvi-la ceder a ele, mesmo que apenas um pouco, mesmo apenas por chamá-lo de Zys e não de Zyssept, ele sabia que nem toda esperança estava perdida. Ele a estava desgastando, por assim dizer. Isso o fez sentir... uma estranha emoção humana. Estranha, mas quando isso o envolveu com uma onda de calor e confusão, ele não aceitaria de outra forma.

	Zys estava feliz. 

	Ele estava tão feliz que seus dedos ao redor de sua palma se moveram para seu pulso, seu polegar traçando a veia sob a pele. Ela era tão macia. Um tipo de toque viciante. O olhar de Zys pousou em seus lábios, que ela certamente notou, pois começou a dizer: “O que você...” Mas isso foi tudo que ele a deixou dizer. Ela não pôde falar mais porque ele se inclinou sobre o espaço entre as almofadas e timidamente pressionou seus lábios contra os dela.

	Um gesto totalmente humano, uma forma como os mortais trocavam sentimentos sem a necessidade de palavras. Chamaram de beijo e, embora parecesse bastante simples, Zys ficou completamente perdido em sua própria cabeça durante o período. Ele estava fazendo certo? Ele deveria estar fazendo mais com os lábios? A língua estava envolvida? Lena simplesmente não o estava afastando porque estava assustada, não porque queria que ele a beijasse? 

	Ele era um deus. Isso era idiota, ele não devia se preocupar com essas coisas. No entanto, aqui estava ele, incapaz de mudar isso. 

	E ele não queria terminar o beijo. Se durasse para sempre, acabaria cedo demais. 

	A mão livre de Zys foi para o pescoço dela, a parte de trás de seus dedos roçando a pele acima do colar, dançando ao longo de sua mandíbula até que eles entrelaçaram seu cabelo encaracolado. Seus lábios eram cheios e flexíveis, fundindo-se contra os dele em vez de afastá-lo. Ele levou um momento para perceber que ela estava realmente o beijando de volta. Honestamente, ele não sabia por que o pensamento o chocou tanto, mas fez. 

	Lena retirou a mão da dele em seu colo apenas para envolver os dois braços em volta do pescoço dele, puxando-o para ela. Ela o segurou enquanto seus lábios se separaram contra os dele levemente, sua língua lambendo seu lábio superior antes de seus dentes beliscarem. Um calor o percorreu, uma sensação totalmente nova e espetacular que Zys adorava. Ele não queria que esse momento acabasse tão cedo. Se eles pudessem continuar assim para sempre, ele estaria mais do que bem com isso. 

	Infelizmente, para sempre não era para ser. Ainda não. Lena se afastou abruptamente dele, os olhos arregalados e acusatórios. Suas costas se endireitaram, e ela praticamente o empurrou para longe dela enquanto dizia: “Vá embora. Agora." O tom de sua voz vacilou, tremendo quando suas mãos trêmulas foram para o rosto, cobrindo o rosto para esconder a vermelhidão que havia crescido lá.

	Quando Zys apenas piscou para ela, imóvel, ela disse novamente: "Vá." 

	Ele se levantou, acenou com a cabeça uma vez e foi até a porta. Ele estava tão perdido dentro de si mesmo que se esqueceu de trazer Cailan e o espírito que descansava dentro dele. Zys saiu da sala, fechando a porta silenciosamente. Depois de lançar um olhar para os dois lados do corredor, ele parou perto da porta dela, os pensamentos correndo. 

	Eles se beijaram. Algo tão pequeno, algo que outros mortais podem ter ignorado como uma ocorrência diária, mas significava mais para ele do que ele poderia dizer, e ele passou as próximas horas repetindo a cena repetidamente em sua cabeça, se perguntando se havia qualquer coisa que ele pudesse ter feito para prolongar, para levá-la a dizer essas palavras. 

	Cailan, o que quer que estivesse dentro dele, poderia esperar. Zys tinha que se concentrar nela. 

	Em Lena. 

	A mulher, que ainda era mortal, que fazia seu coração bater irregularmente, que o fazia querer experimentar outros aspectos humanos da vida. Ou seja, o toque suave de sua pele em toda a sua. 

	 

	 


Capítulo Sete

	 

	Lena mal conseguiu dormir naquela noite. Por que em toda Rivaini ela aceitara aquele beijo? E não apenas aceitou, mas beijou o desgraçado de volta? E, não só isso, ela o chamou de Zys, algo que ela jurou a si mesma que nunca faria. Era ridículo e bobo e banalizou tudo isso. 

	Ainda. Foi um bom beijo. Uma calma a envolveu no momento em que sua boca estava na dela, uma serenidade se instalando profundamente em sua alma. Quase como se seu beijo, sua união, devesse ser ditado pelo próprio destino. 

	O que, simplesmente, não poderia ser. Lena não poderia argumentar contra isso o suficiente. O objetivo disso era que ela pudesse decidir por si mesma, ser ela mesma. Ela não queria se casar com Cailan, ela não gostaria de se tornar sua esposa, mesmo que ele não fosse totalmente louco. Ela tinha Bastian, Vale e Tamlen. Seu coração já estava cheio. Mas... dizer que ela estava muito cheia, que seu coração já tinha amor suficiente por três homens, parecia a pior mentira que ela poderia dizer a si mesma. 

	O amor era infinito. Quem era ela para dizer que já tinha o suficiente? A quem ela estava tentando enganar quando ignorou os sentimentos agitados no fundo de sua barriga quando os olhos prateados de Zyssept a olharam? Um fogo tão forte que envergonharia a cor de seus olhos e de seu cabelo. Um sentimento tão forte que ficava mais difícil negar a cada dia que passava. 

	Quanto tempo mais ela poderia se manter longe dele? Na verdade, não fazia muito tempo que Lena declarou corajosamente que lutaria contra Zyssept com todas as fibras de seu ser, que nunca pensaria que ele era algo mais do que um monstro e um deus antigo. 

	Lena era uma mulher fraca. Ela não tinha força de vontade, nem autocontrole. Ela estava cedendo a Zyssept lenta, mas seguramente. Tudo o que o bastardo tinha que fazer era ser paciente e ele a pegaria eventualmente. Deuses, como ela odiava admitir para si mesma. 

	Mas a maneira como ele olhou para ela na noite anterior, o quão fácil sua voz encheu sua cabeça, a maneira como seus dedos a tocaram levemente, como se ele a achasse uma flor frágil. Lena não queria se sentir tão delicada, mas poder baixar a guarda era a coisa mais maravilhosa. 

	Ela estava de pé e sentada em sua penteadeira antes que a luz do amanhecer agraciasse o mundo, olhando-se no espelho. Seus olhos estavam cansados, as bolsas embaixo deles escuras devido à sua falta de sono. As pontas dos dedos dela se moveram para roçar os lábios, embora estivessem secos, e fosse totalmente impossível, a sensação da boca de Zyssept na dela persistia. 

	Não foi um beijo ruim. Foi um beijo muito bom.

	Maldito Zyssept, ela falou para si mesma. Mas mesmo em seu coração, ela sabia que não havia raiva por trás disso. Não mais. Agora, todas as suas emoções negativas foram para outro homem, um homem diferente, um homem que ela nunca tinha pensado antes de retornar para Rivaini depois da traição de Gregain. 

	Cailan. 

	Ela tinha que pensar em uma maneira de escapar deste castelo. E não só isso, Lena tinha que ter certeza antes de deixar Cailan que não voltaria os olhos para os magos da escola, não faria aqueles que ainda estavam dentro de suas paredes pagarem por sua fuga. Ela já sabia que não seria capaz de retornar para lá, mas nunca permitiria que ninguém visse o mal que Cailan guardava dentro de si. 

	Lena não tinha certeza de quanto tempo se passou antes de ouvir uma leve batida na porta. Em vez de se levantar e deixar Anne entrar, ela apenas disse: "Entre." Ela se sentia muito cansada, muito confusa, muito exausta mentalmente para sequer pensar em se levantar agora. 

	Não foi Anne quem entrou em seus aposentos, era outra criada, uma mulher mais velha cujas rugas pareceram se aprofundar enquanto ela olhava fixamente para Lena depois de fazer uma reverência. Seu cabelo era loiro grisalho, seus olhos de um azul aguado. Ela usava um vestido puído semelhante ao de Anne, embora fosse mais alta, mais cheia, com as costas retas. 

	Tudo o que ela disse foi “Anne não estará disponível para prepará-la para o seu dia, minha senhora. Estou aqui para te vestir e preparar para um dia de passeio com o rei.”

	No momento em que Lena estava prestes a perguntar se Anne estava doente, sua mente se concentrou nas palavras finais da criada. Um dia fora com o rei? Eles iriam deixar o terreno do castelo? Isso podia ser perfeito. Talvez ela pudesse escapar, dizer a Zyssept para enviar uma mensagem aos seus homens se eles não a seguissem, se estivessem estacionados dentro do castelo enquanto estivessem na cidade. 

	A velha ajudou Lena a vestir um vestido azul claro, pintou seu rosto com maquiagem para esconder a escuridão sob os olhos e trançou o cabelo de forma que os comprimentos vermelhos caíssem sobre um único ombro, presos por uma faixa preta na parte inferior. Diamantes pendurados pendiam de suas orelhas, cintilando a cada movimento. O colar anti-mágica abraçou seu pescoço com ainda mais força esta manhã, a poucos passos de sufocá-la. 

	Ela estava tão concentrada no fato de que iria deixar o terreno que se esqueceu de perguntar à velha sobre Anne. Que péssima amiga ela era. Independentemente do que estava acontecendo, ela deveria ter pelo menos perdido tempo para perguntar. 

	Mas ela não disse. Lena foi escoltada até o vestíbulo da frente depois que a velha criada terminou com ela. Eles nem pararam para o café da manhã, o que era uma coisa estranha o suficiente. 

	O que era ainda mais estranho, entretanto, era o grupo de guardas esperando por ela na frente do castelo. Nenhum deles eram seus homens, ela podia dizer pela altura e os olhos, sem mencionar a maneira como eles não olhavam para ela. 

	Claramente, eles não queriam uma maga como rainha ou não aprovavam que ela deixasse o terreno em primeiro lugar. De qualquer forma, Lena não se importou. Ela não queria se casar com Cailan, e era apenas uma questão de tempo antes que ela descobrisse como escapar disso. Quem sabia? Talvez este dia fosse frutífero. 

	Lena lançou um olhar para os guardas. "Onde está o Rei Cailan?" Ela mal podia esperar pelo dia em que não precisasse dizer seu maldito título cada vez que falasse seu nome. Protocolo real, etiqueta, qualquer coisa. Ela odiava. 

	O guarda mais próximo dela acenou com a cabeça e, por baixo do capacete, sua voz estava abafada: “Ele já está esperando por você, minha senhora. Devemos escoltá-la.”

	Sem outra palavra, o grupo de guardas a conduziu, não, mais como a cercou enquanto eles deixavam o castelo e caminhavam pelo longo caminho de pedra que serpenteava pelas portas da frente do castelo. Passados os próprios portões do castelo, eles deixaram completamente os terrenos reais. Os sons de homens marchando em ternos de metal eram tudo que Lena conseguia ouvir. 

	Ela tentou falar: "Para onde estamos indo?" 

	Parecia que fazia séculos que Lena não ia em nenhum outro lugar além do castelo. Desde que ela estava na escola, desde que ela conseguiu permissão para se juntar à caça ao wyvern branco, desde que ela descobriu que Ingrid tinha escondido algumas coisas dela. Embora ela se preocupasse com a segurança da amiga, ela também sabia que Ingrid poderia cuidar de si mesma, se fosse necessário. Apenas os deuses sabiam todos os segredos de Ingrid. 

	Nenhum dos guardas ao redor dela respondeu, eles continuaram andando, seus rostos severos e silenciosos. Teria sido irritante, se Lena não estivesse tão feliz por estar fora do castelo. Do jeito que estava, ela descobriu que tinha que deixar passar. 

	Não queria dizer que ela queria uma aventura, Lena e as aventuras nunca iam bem, se é que os acontecimentos recentes tinham algo a mostrar. O que deveria ter sido nada mais que uma busca e pesquisa típica enlouqueceu e ela acidentalmente usou necromancia com um livro banido e levantou uma cripta inteira de pessoas mortas. E então, quando ela estava tentando consertar seu erro, ou consertá-lo tanto quanto podia sem desistir de Tamlen ou Vale, ela descobriu que seu mentor tinha uma fascinação assustadora por ela e Zyssept. Oh, e então ela ressuscitou Bastian propositalmente. 

	Sim. Misturar Lena com qualquer tipo de aventura não acabaria bem. Assim que ela saísse dessa bagunça, ela queria encontrar um lugar para se esconder, um lugar para descansar e se recuperar da descoberta da verdade de seu passado. 

	Embora, realmente ela devesse saber que isso nunca aconteceria. 

	Ela começou a perceber isso quando os guardas a levaram a um amplo pátio quadrado de pedra, onde Cailan se sentava em um trono cinzelado, vestindo sua regalia real e parecendo bastante entediado. A coroa em sua cabeça parecia pesada, e ele apoiou o queixo em um punho enquanto olhava através da praça para a multidão de pessoas reunidas. Seus guardas pessoais estavam atrás dele, ao lado dele, e guardas adicionais mantinham a multidão afastada. 

	O pátio ficava fora do castelo e, em um dia normal, não tinha uso. Lena sabia disso, embora nunca tivesse estado aqui antes. Este lugar... era onde os magos e outros criminosos eram executados. 

	Seus músculos ficaram tensos no momento em que ela viu o bloco de pedra manchado com uma fenda curva e esculpida onde alguém colocaria a cabeça antes que o machado do carrasco caísse. Seus pés cravaram na pedra abaixo, mas os guardas que a escoltavam não a deixaram parar até que fosse empurrada para o lado de Cailan. Um suor frio se formou em sua testa, a gola em volta do pescoço sufocando. Mas, ela decidiu, pelo menos eles não estavam aqui por ela. Os guardas não a teriam deixado ficar ao lado de Cailan se ela fosse condenada à morte. 

	Ainda assim... assistir a execução de alguém era a última coisa que ela queria fazer. 

	Cailan mal olhou para ela enquanto ela se movia ao lado dele. Atrás dela, um de seus acompanhantes lhe deu uma cotovelada nas costas e rosnou: "Curve-se ao rei." Lena piscou chocada, mas fez uma reverência desleixada. 

	Os olhos escuros do rei estavam no quarteirão no centro da praça. Estava a pelo menos seis metros deles, longe o suficiente para que não houvesse respingos de sangue, mas perto o suficiente para que eles pudessem ver isso acontecer. Eles estavam mais perto do bloco manchado do que os cidadãos que tinham vindo assistir. Perto o suficiente para que eles pudessem ouvir isso acontecer. 

	“Iniciando seu reinado com uma execução?” Lena perguntou, tentando amenizar uma situação que era o oposto da luz. Aquilo era o mais pesado que qualquer situação poderia ficar e terminaria na morte de alguém, merecesse ou não. 

	E já que Cailan era agora Rei, as chances eram de que não.

	Finalmente, os olhos escuros de Cailan olharam para ela. Havia um brilho diferente em seu olhar, algo escondido atrás de sua escuridão que Lena não conseguia identificar. “Na verdade, estou começando com duas. Acho que vou começar com um estrondo, um que essas pessoas não vão esquecer tão cedo.” Embora ele fosse irreverente e sarcástico como sempre, havia menos coração por trás disso. Ele estava mais sério do que seu tom de zombaria poderia deixar transparecer. 

	Cailan se virou para o guarda à sua esquerda, ordenando: "Traga o primeiro." 

	O guarda fez uma reverência e saiu. Em poucos minutos, ele voltou, arrastando algum pobre idiota atrás de si. O homem era magro e não usava nada além de trapos. Um saco pendurado sobre sua cabeça, suas mãos amarradas atrás das costas. Ele não era alguém que ela conhecesse, Lena tinha certeza. 

	Mas não. Ela estava errada. 

	O guarda trouxe o homem para o bloco, forçando-o a ficar de joelhos. Ele enfrentaria e olharia para Cailan e Lena enquanto o carrasco tirava sua vida. A mão enluvada do guarda arrancou o saco da cabeça do homem, revelando um homem irado e petulante que costumava ser o senescal. 

	Henrik? 

	As sobrancelhas de Lena franziram e ela olhou entre Henrik e Cailan, em busca de uma resposta. Ela não receberia nenhuma, mesmo depois que Cailan acenou com a mão e o guarda puxou a mordaça que havia mantido os discursos de Henrik contidos. 

	Ela não iria derramar uma lágrima por ele. Ele tentou matá-la, tudo para se vingar de Cailan. Teria sido uma morte sem sentido por causa da vingança. Mas ela queria vê-lo morrer? Ela não sabia dizer. 

	Cailan se levantou, ficando de pé, embora fosse apenas alguns centímetros mais alto do que a própria Lena. Ele ergueu os dois braços, dirigindo-se à multidão: “Este homem mentiu para a coroa, para seu rei e sua futura rainha. Ele cometeu o pior tipo de ato que existe, traição. Por isso, ele será morto e seu julgamento estará nas mãos de Enu.” 

	Foi um discurso ensaiado e fez todos os nervos do corpo de Lena congelarem. Cailan não sabia que ele era Henrik, não sabia que ele era o verdadeiro senescal, mas isso não a fez se sentir melhor sobre isso. Esta foi uma demonstração doentia, depravada e bárbara da força da coroa. Era totalmente desnecessário. O que eles ganhariam com isso? A única coisa que Lena receberia ao ver Henrik morrer era um enjôo no estômago. 

	Com outro aceno de mão, um homem grande e pesado, todo de preto, caminhou até o quarteirão, seus braços grossos e gigantescos carregando um machado cujas pontas estavam manchadas de sangue e denteadas. Qualquer corte que a cabeça do machado fizesse não seria limpo, embora com os músculos que ele tinha, seria rápido mesmo assim. O carrasco era possivelmente o maior homem que Lena já tinha visto. Talvez não o mais alto, mas definitivamente o mais largo. Seus bíceps eram tão grossos quanto a cabeça de Lena e suas pernas eram quase tão largas quanto a cintura dela. Ele era um gigante. 

	“Você tem algo a dizer sobre seus crimes? Ultimas palavras?" Cailan sibilou, e embora soubesse que estava tudo em sua cabeça, ela poderia jurar que ele sussurrou e acrescentou, Henrik.

	Lena engoliu em seco, sem querer ouvir as últimas palavras de Henrik. Ela não queria ouvi-lo falar, ela só queria acabar logo com isso. Seu coração afundou em seu peito, praticamente no chão quando ela percebeu outra coisa.

	Não haveria como escapar disso. Ela não faria sua fuga hoje. Em vez disso, ela observaria duas pessoas morrerem. 

	 

	Na noite anterior, Cailan não conseguiu dormir. Algo não estava indo bem para ele, então ele vagou pelo castelo, eventualmente com a intenção de visitar sua futura esposa em seu quarto. Ele não se importou na época se era ou não adequado para ele fazer tal coisa, logo o decoro não importaria. Eles dormiriam juntos todas as noites e fariam muito mais do que isso. Muito mais do que beijos e carícias roubadas. 

	Cailan não podia esperar. 

	Ele descobriria o que fazer com o que a fome dissera mais tarde. Ele simplesmente queria ver sua futura esposa. 

	E então ele alcançou sua porta. Tudo mudou quando ele ouviu a voz de um homem falando, a voz de Lena proclamando que ela não queria se casar com Cailan. Depois de algumas trocas curtas, sua voz ficou abafada, quase como se ela tivesse sido abafada por um beijo. Não era preciso muita imaginação para imaginar o que acontecia na sala.

	A vontade de Cailan se endureceu. Seus dedos estavam cerrados ao lado do corpo enquanto ele debatia em invadir. Ela não queria se casar com ele? Ela preferia estar com algum estranho, algum idiota que não tinha nada? Se ele era um guarda, o homem disfarçado de Henrik ou algum servo sem nome não importava. Cailan não o deixaria tê-la. 

	E se ele não pudesse ter Lena, ninguém teria. Ele se certificaria disso. 

	Ele não tinha dormido a noite toda, ocupando-se com os preparativos do dia seguinte. Lena saberia que tipo de erro ela cometeu depois de hoje, e ela se arrependeria de suas ações. A noite toda, Cailan zombou de si mesmo, se afogando em raiva. Raiva pura, não diluída, justa. Ela se recusou a estar com ele de uma forma íntima e ainda tinha um homem em seu quarto à noite? Que hipócrita. 

	Ele havia perdido todo o sentido por uma hora após a descoberta. Cailan voltou para seu quarto e prontamente atacou o espelho, quebrando seu rosto reflexivo em pedaços com o punho, recebendo apenas alguns cortes nos nós dos dedos. Algo dentro dele mudou, torceu. A fome não responderia a ele, não mais. Talvez a fúria de Cailan tivesse dominado o espírito. 

	Tanto faz. Não importava. A única coisa que importava era Lena aprender a lição. 

	E seria uma longa, longa lição. Muito sangrenta.

	Talvez fosse porque ele viu as coisas com novos olhos, mas quando Cailan mandou trazer o homem na masmorra para o bloco, depois de ver o guarda arrancar o saco em sua cabeça, ele viu o homem pelo que ele era. Henrik. Seja qual for o feitiço colocado nele, ele se foi. 

	Mas não mudou nada. 

	Então, quando Henrik gritou: “Isso é um erro, meu príncipe, meu rei! Houve um terrível uso indevido de magia para fazer você acreditar...” O guarda que estava atrás dele deu-lhe um forte chute nas costas, curvando-o sobre o bloco manchado de marrom. Foi uma última declaração muito longa, e era muito tarde para Cailan mudar de ideia. Quando sua cabeça foi forçada para baixo no bloco horrível, ele implorou: "Isso é uma loucura." 

	“É verdade.” sussurrou Cailan, levantando lentamente a mão. O carrasco colocou seu machado pesado no ombro, esperando que ele desse a ordem. Tudo o que precisou foi um rápido deslizar de seus dedos pelo ar, e pronto. 

	O aperto do carrasco no punho de seu largo machado aumentou antes de ele derrubar o metal dentado, pousando-o diretamente na nuca de Henrik. Cailan não viu o machado cortar a cabeça de Henrik, em vez disso, ele voltou seus olhos para a mulher de pé ao lado dele, aquela por quem ele fez tudo isso. 

	Quando os sons de pele e osso se separando do metal encheram o ar, Lena estremeceu, desviando os olhos da cena horrível. Ela fingiu estar chocada, fingiu ser alguma coisa delicada quando não era nada além de uma mentirosa. 

	Cailan sentiu sua raiva crescer. Ele queria pegar suas mãos e envolvê-las ao redor de seu pescoço fino, sufocar sua respiração e fazê-la implorar por sua vida. Hmm. Talvez possa vir mais tarde. Por enquanto, ele voltou seu rosto para o bloco de execução, havia mais uma surpresa que ele tinha reservado para ela. 

	Ela iria adorar. 

	O corpo sem cabeça de Henrik tombou sobre a pedra e, assim que o guarda tirou o pé de suas costas e se afastou, o corpo tombou para o lado, caindo no chão. Sua coluna vertebral e todos os nervos ensanguentados e tecido muscular eram visíveis, sangue escorrendo da ferida dolorosa. Sua cabeça havia caído diretamente na cesta situada diante do grande bloco, manchando seu material de vime já manchado com sangue novo. 

	O homem nunca viveria o suficiente para ver muito do reinado de Cailan de qualquer maneira. Cailan nunca gostou particularmente do tolo, e qualquer que seja o feitiço que passou sobre ele antes, criou a desculpa perfeita para finalmente se livrar do velho senescal para sempre. Ele supôs que deveria agradecer a Lena por isso, embora, para ser bem honesto, não precisasse de nenhum feitiço para perceber que Henrik nunca o trataria como um rei, como fizera com seu falecido pai. 

	Não era a mesma coisa, Cailan tinha que admitir. Assistir alguém pegar o machado versus fazer a própria ação. Depois de estudar o corpo sem vida, sem cabeça e sem movimento de Henrik por um minuto, ele decidiu que gostaria de fazer o movimento sozinho. Havia algo tão calmante em sua liberação, algo tão reconfortante em sentir o sangue quente nas próprias mãos. Isso o deixou louco?

	Cailan não se importou. 

	“Traga o próximo.” Ele ordenou, observando enquanto o guarda chutava o corpo de Henrik para o lado, abrindo espaço no bloco para sua mais nova vítima. O bloqueio, o laço e qualquer outra forma de execução que Rivaini ainda tivesse, Cailan se certificaria de que todos vissem o mesmo uso. Era uma coisa em que seu pai não era bom, as únicas pessoas que ele lembrava de Philip matar eram magos desonestos, talvez um assassino aqui e ali. Isso mudaria a partir de hoje. O povo precisava temê-lo, respeitá-lo. 

	A ameaça de morte faz maravilhas para essas coisas. 

	Quando o guarda foi resgatar o prisioneiro final, Cailan voltou seus olhos para sua futura esposa. Ela aprenderia que era a impotente aqui, não ele. Ela aprenderia mesmo que ele tivesse que bater em seu crânio. 

	Lena parecia mais pálida do que o normal e geralmente parecia fantasmagórica. Seus olhos mal conseguiram encontrar os dele quando ela perguntou: "Quem é a segunda alma infeliz?" 

	Ele apenas olhou. Ela provavelmente estava preocupada se era seu amante secreto. Ela descobriria logo, e ele esperaria com a respiração suspensa para ver sua reação. Lena pagaria pelo que fizera, por tê-lo feito de bobo.

	Por fazer Cailan acreditar que ela poderia amá-lo. 

	Ai sim. No momento em que uma coroa descansasse em sua cabeça, Lena se arrependeria de fazer uma escolha tão terrível e traiçoeira. 

	 

	Embora Lena não tivesse sentimentos confusos em relação a Henrik, isso não tornou mais fácil testemunhar sua morte, sua execução. Ela não conseguia se forçar a assistir enquanto o machado descia, balançando no ar facilmente, sem esforço, como se o carrasco não se importasse com a vida que estava prestes a extinguir. Talvez fosse por isso que o homem usava um capuz escuro e sombreado, ninguém podia ver seu rosto enquanto ele colocava a arma no pescoço do senescal. 

	Depois que Cailan ordenou que o guarda trouxesse a segunda pessoa que seria executada, Lena perguntou: "Quem é a segunda alma infeliz?" Pois era isso que esse negócio era: infeliz. Infeliz e desagradável e, apesar do fato de Henrik ter tentado matá-la, triste. 

	Ao lado dela, Cailan apenas olhava, seu olhar intenso e pesado sob sua coroa de ouro e joias. Seus olhos pareciam totalmente escuros, dado o fato de que era um dia quente e ensolarado. A luz do sol deveria ter trazido o âmbar em seus olhos castanhos, não as sombras neles. Sua expressão era tão sombria quanto seu olhar, totalmente ilegível. 

	Lena sabia que não podiam ser seus homens. Certamente, se Cailan tivesse explodido, Zyssept teria intervindo e os salvado dele. Ele sabia o quanto Vale, Bastian e Tamlen significavam para ela, ele nunca deixaria o rei louco matar nenhum deles. 

	Então quem…

	O guarda voltou, arrastando um pequeno corpo atrás dele. Muito pequeno para pertencer a um homem. Pele sem sapatos e suja aparecendo de qualquer carne que Lena podia ver. Um vestido sujo, simples e familiar demais. Suas mãos amarradas nas costas, com tanta força que Lena pôde ver as feridas se formando sob a corda. Embora houvesse um saco em sua cabeça, em seu coração ela sabia quem era a segunda alma infeliz. 

	No momento em que o guarda arrancou o saco, Anne foi forçada a se ajoelhar olhando para Cailan e Lena. Listras claras delinearam seu rosto de seus olhos, tornando óbvio que ela estava chorando. 

	Ela chorou porque não fez nada para merecer isso. 

	Os instintos de Lena assumiram o controle, ela tentou fugir de Cailan com a esperança de alcançar Anne, embora uma vez que ela a alcançasse, ela não tinha ideia do que faria então, vendo como ela estava totalmente sem magia, mas ela só deu um passo antes de forte, mãos blindadas seguraram seus braços. Os guardas ao redor dela a seguraram no lugar, muito firmes em suas garras para soltá-la. Seus braços doíam sob suas mãos, mas qualquer dor que ela sentisse, quaisquer contusões que se formassem, não importava. A única coisa que importava era Anne. 

	E ela iria morrer. 

	Ela olhou para Cailan, desistindo da luta contra os guardas que a seguravam. "Por que você está fazendo isso? Ela não fez nada!” A voz de Lena estava tão alta, tão desesperada que ela sabia que os espectadores a tinham ouvido, embora estivessem do outro lado do pátio. Ela não ligou. Deixe todo o reino saber que tipo de homem louco estava sentado no trono. 

	 “Ela traiu seu rei.” disse Cailan, estreitando o olhar em Lena. "Você deve aprender sua lição, meu amor." Ele cuspiu as duas últimas palavras, como veneno em sua língua. Ele se levantou, recitando o mesmo discurso que fizera para Henrik. Crimes contra o trono, contra o rei. Ela tinha alguma última palavra? 

	Anne, ao contrário de Henrik, não tinha mordaça na boca, pois, embora chorasse, mal deu um pio. Ela não delirou, não implorou a Cailan para mudar de ideia. Ela se ajoelhou ao lado do bloco ensanguentado, seus olhos calorosos e amáveis olhando para Lena através das lágrimas. Nem uma única palavra saiu dela, e isso fez o coração de Lena doer ainda mais. 

	As lágrimas encheram os olhos de Lena, caindo antes que ela pudesse detê-las. Ela murmurou, sinto muito. Embora se Anne entendesse ou a perdoasse, ela não sabia dizer. Isso estava acontecendo por causa dela, por causa de algo que ela fez, mas o quê? 

	Piscando uma vez, Anne deu a Lena o menor aceno de reconhecimento antes de balançar a cabeça em resposta a Cailan. Ela não disse as últimas palavras. O guarda atrás dela a chutou para o bloco, apoiando o pé na parte inferior das costas dela. Sua cabeça pendurada sobre o bloco, e a última coisa que ela veria seria a cabeça decepada de Henrik abaixo dela. 

	Anne merecia ter uma vida boa e longa. Ela não merecia ver uma visão tão mórbida, encontrar um fim tão horrível e horrível. Ela era uma mulher gentil, alguém que acreditava no melhor de Cailan, o que ele certamente não merecia. 

	Não havia nada de bom, nada resgatável dentro daquele homem. Ele era tão podre quanto qualquer um poderia ser, e duplamente insano. 

	O braço de Cailan se ergueu, baixando enquanto ele sentenciava Anne à morte. 

	Desta vez, Lena não conseguiu desviar o olhar. Anne merecia mais. 

	Quando o machado fez um arco no ar, ela respirou fundo. Anne sentiria o machado cortando sua pele? Quanta dor ela sentiria antes de não sentir nada? Ela estava com medo, com raiva de Lena por trazer tal destino sobre ela? Sua mente estava cheia de perguntas, mas ela nunca receberia nenhuma resposta, pois tão rápido quanto acontecera com Henrik, o machado cortou o pescoço de Anne. Ela não gritou, não gritou enquanto o metal penetrava nela. 

	Lena gritou alguma coisa, talvez ela tenha gritado não. Ela não podia dizer, pois ela não conseguia ouvir nada, exceto um som de toque agudo. Sua respiração ficou rápida e irregular, o pânico se instalando. Quem era ela para pensar que poderia vencer Cailan em seu próprio jogo, mesmo com a ajuda de um deus? 

	O poder de um deus não era nada comparado à crueldade de que a humanidade era capaz. 

	Depois que a cabeça de Anne caiu na cesta, depois que seu corpo foi chutado para o lado sem cerimônia, os guardas que seguravam Lena em pé a soltaram, permitindo que ela caísse de joelhos e chorasse. 

	Ela não se importava se as pessoas pensassem que ela seria sua futura rainha, se as rainhas não mostrassem tal emoção publicamente. Lena nunca seria rainha, ela tinha sido tola em pensar o contrário, em acreditar que talvez pudesse tornar as coisas melhores para seus companheiros magos. 

	Ela era uma idiota. A pior idiota de todos. Nunca se pode mudar o coração de um louco. 

	Cailan apontou para a cesta de vime com as duas cabeças decepadas. O guarda que tinha sido tão rude com Anne foi buscá-la, levando ao rei, que deu um sorriso grosseiro e horrível, torcendo o rosto. "Muito bom." Disse ele. "Comigo." Com um giro de seus calcanhares e um giro de sua capa forrada de pele, ele começou a marcha de volta para o castelo, ignorando as zombarias da multidão que queria ver Lena encontrar o próximo bloco. 

	Os guardas forçaram Lena a se levantar, empurrando-a para ficar na linha de Cailan, embora fosse a última coisa que ela quisesse fazer. 

	Em uma hora, Lena foi praticamente jogada em seus aposentos, batida contra a parede quando o guarda que carregava a cesta de vime entrou e colocou a coisa ensanguentada em sua penteadeira. O sangue imediatamente vazou para a madeira, manchando-a. A porta de seu quarto foi fechada com força, embora ela não estivesse sozinha. 

	Cailan permaneceu, serpenteando até a cesta, passando seus dedos enfeitados de joias ao longo de sua borda. 

	Lena demorou muito para encontrar sua voz, e era áspera, devido ao seu choro: "Por que você faria uma coisa tão terrível?" Ela se agarrou à parede, movendo-se o mais longe possível dele na sala. Ela não se permitiria pensar em Zyssept, não queria que ele a salvasse. Esta era a cama feita por ela mesma, ela tinha que ver isso, de uma forma ou de outra. 

	E Cailan... Cailan tinha que lidar com isso. Não havia como voltar disso. 

	 “Você não tem o direito de questionar o Rei.” Cailan disse a ela, seus olhos escuros olhando para ela do outro lado da sala. Sua mão permaneceu na lateral da cesta. “Tudo que eu queria era que você me amasse. Eu queria governar este reino ao seu lado como iguais. Eu pensei que éramos tão parecidos, devia ser o destino, nosso destino estarmos juntos.” Sua voz ficou ácida: "Eu queria você, Celena Locke." 

	Eu quero, eu quero, eu quero, Lena pensou. Ele parecia uma criança petulante, um menino que nunca tinha ouvido não antes. E agora ele era um homem, sem medo de pegar o que queria, mesmo que tivesse que matar para conseguir. 

	 “E você vai e me trair.” sibilou Cailan, parecendo totalmente aterrorizante enquanto franzia o cenho para ela. 

	Ela começou a discutir sem pensar: "Eu não..."

	“Não minta para mim, meu amor. Eu ouvi a voz do homem ontem à noite. Eu sei o que você tem passado seu tempo privado fazendo. Você me decepcionou muito.” 

	Isso era sobre... noite passada? Não Vale, Bastian ou Tamlen, já que ela sabia que um deles estava guardando seu quarto enquanto ela estava com os outros ... só restava um homem. Um velho deus que estava tentando e conseguindo chegar até ela. Zyssept. 

	Era sobre Zyssept? 

	“Ah, sim.” acrescentou Cailan, vendo o choque em seu rosto. “Eu ouvi vocês dois. Eu ouvi o início do seu abraço também, e me enojou ao ouvir isso. Naquele momento, eu não queria nada mais do que te ensinar uma lição, amor, e que maneira melhor do que te lembrar que eu sou rei e o que eu digo é lei?” 

	“Você não é meu rei.” Ela sussurrou. 

	Foi a coisa errada a dizer, pois ele imediatamente pegou uma das cabeças da cesta - a de Anne. Seus passos eram pesados enquanto ele se movia em direção a ela, levantando a cabeça decepada. A expressão no rosto era de dor congelada, puro terror, seus olhos reviraram em sua cabeça, seu lábio inferior caindo. Foi a pior coisa que ela viu em sua vida. 

	“Você é minha em todos os sentidos da palavra, Lena. Não deixe a vida de sua serva se perder em vão.” Ele segurou a cabeça a centímetros da dela, suas ações apenas fomentando o ódio que ela reprimiu dentro dela. 

	"Você vai pagar por isso." Disse Lena, mais uma promessa do que uma ameaça. 

	Cailan riu, jogando a cabeça sobre a cama, o sangue respingando em seus lençóis enquanto rolava para parar perto de seus travesseiros. "Oh céus. Você se esqueceu de como você é impotente aqui? Você não pode fazer mágica, e agora nenhum servo vai querer chegar perto de você. Você não tem nada nem ninguém, e assim que meus batedores encontrarem aquela sua amiga maga, qual era o nome dela? Ingrid? Eu vou ter certeza de fazer isso para que você não tenha ninguém fora dessas paredes, também."

	Ele estava ameaçando Ingrid. 

	Era algo que Lena nunca deixaria acontecer. 

	“De agora em diante, você deve ficar em seu quarto, e os guardas que eu pessoalmente escolhi ficarão do lado de fora. Chega de encontros para você, amor. E estou trabalhando para encontrar o novo senescal, o maldito mago que me colocou sob o maldito feitiço, e quando o fizer, estarei pronto.” Cailan inclinou a cabeça. "A menos que o pobre tolo já tenha abandonado você com medo de minha retribuição." Ele sorriu. "Veremos, não é?"

	Então, era verdade. Cailan sabia a verdade, sabia que mandara executar Henrik, sabia que Zyssept não era o verdadeiro senescal. Como? Que poder ele tinha para vencer tão facilmente a influência de um deus? 

	Lena disse: "Você não pode me manter aqui para sempre."

	Ele sorriu, e foi uma coisa feia, fazendo seu estômago apertar. “Oh, pretendo fazer o meu melhor.” Ele se aproximou dela, correndo um dedo ao longo de sua mandíbula. Teria sido visto como um gesto terno, se alguém tivesse entrado naquele exato momento, mas não era. Havia uma malícia por trás disso, um ódio que ia para os dois lados. “Você vai ficar sem jantar esta noite, eu acho, enquanto eu procuro outras maneiras de quebrar esse seu lindo espírito. Uma mulher infiel deve aprender uma lição.” 

	Ela afastou o rosto dele, olhando fixamente para a parede enquanto murmurava: "Você está louco." 

	Cailan soltou uma gargalhada enquanto se movia em direção à porta. "Apenas para você." Ele se foi no minuto seguinte, deixando-a sozinha com duas cabeças decepadas, Anne ainda descansando em sua cama. 

	Mesmo que seus lençóis não estivessem manchados, não era como se Lena fosse dormir muito esta noite de qualquer maneira. Neste dia, Cailan, qualquer que fosse o plano que ela começou a formular antes de perder a noção de tudo quando Zyssept a beijou, tudo deu errado neste dia. Ela teria que pensar em um novo plano, de alguma forma. 

	Ela era forte o suficiente para encontrar a solução para isso? Na verdade, Lena só via uma saída e, mesmo assim, isso não garantia que os magos do Colégio sobreviveriam ilesos. Se ela fizesse o que ela atualmente debate sobre fazer, isso poderia condenar todos que ela já conheceu às suas próprias mortes violentas. 

	Mas este reino não poderia prosperar sob um governante tão volátil. Cailan tinha que ser tratado. Ele tinha que ser eliminado, de uma forma ou de outra. Rivaini não veria nada além de inúmeras execuções. Ele governaria todo o reino com punho de ferro, usando apenas uma coisa para cimentar sua coroa: o medo. 

	Cailan seria tolo se pensasse que uma população temerosa era uma coisa boa. Aqueles que não respeitavam seus líderes estavam fadados a se levantar e se rebelar. Deuses, se Lena tivesse que começar sua própria rebelião, ela o faria, mas primeiro, ela tentaria uma coisa. 

	Não haveria nada contra o que se rebelar se Cailan estivesse fora de cena, e a única maneira de tirar o louco coroado de lá seria matando-o. 

	O reinado do Rei Cailan seria curto. 

	 

	 


Capítulo Oito

	 

	Lena ficou acordada a noite toda. Depois de embrulhar a cabeça de Anne em um lençol e colocá-la de volta na cesta, ela rasgou todos os vestidos do armário, destruiu toda a maquiagem na penteadeira, o que, ok, realmente não fazia muito em grande escala das coisas, mas a fez se sentir um pouco melhor. 

	Ela também, sem palavras, comandou Bastian, Vale e Tamlen para ficarem longe de Cailan e, infelizmente, dela. Ela não os colocaria em perigo simplesmente porque o rei estava louco, e embora os guardas e servos estivessem seguindo as ordens de Cailan, eles estavam apenas fazendo o que lhes foi dito. Não cabia a eles questionar se seu governante era louco, e Lena sabia que se seus homens se aproximassem dela, os outros guardas os impediriam, lutariam contra eles. Ninguém deveria se machucar, ninguém além do próprio Cailan. 

	E ele iria. Ele teria um mundo de dor, assim que ela descobrisse um plano maldito. 

	Ela pode ter chamado Zyssept uma ou duas vezes... mas o deus da morte não estava em lugar nenhum. Ela não esperava que ele entrasse em seus aposentos, mas havia esperado algo. Uma voz em sua cabeça, algum tipo de resposta em vez do nada que a respondeu. 

	Onde em Rivaini ele estava? Ele sempre vinha até ela quando ela precisava dele, não era? Então, novamente, Lena nunca havia gritado explicitamente por ele antes. Ele sempre apenas... aparecia, sabendo quando era necessário. Talvez ele estivesse bravo com ela por dizer-lhe para ir embora depois do beijo. Talvez ele quisesse mais, esperasse mais, e ele finalmente desistiu de sua perseguição. 

	A ideia de possivelmente perder a atenção e o afeto de Zyssept, como quer que se quisesse chamá-lo, nunca foi tão aterrorizante. Agora ela precisava dele mais do que nunca. 

	Seu estômago roncou. 

	Ela também estava morrendo de fome, não tendo comido nada no dia anterior e nenhuma refeição matinal. Quanto tempo Cailan a deixaria com fome? Talvez fosse como ele planejava matá-la, embora fosse contra tudo o que ele afirmava. Ele queria que ela pagasse pelo que tinha feito, queria que ela se arrependesse de suas decisões anteriores. 

	Talvez se ela tentasse ele a deixaria comer apenas um pedaço de pão...

	Quando houve uma batida em sua porta, o humor de Lena melhorou, apesar das duas cabeças decepadas que dividiam seu quarto e da sensação absoluta de solidão que a dominou após as execuções. Considerando o fato de que ela estava trancada, tentar a maçaneta foi uma das primeiras coisas que ela fez no dia anterior, ela se sentou perto das janelas enquanto alguém inseria uma chave e entrava. 

	Nilsan, sua professora, uma das feiticeiras do Colégio. Ela usava vestes azuis, mas seus pulsos estavam presos por algemas anti-mágica. Ela parecia cansada, mas tentou sorrir ao ver Lena. Seu cabelo castanho estava puxado para trás, rugas revestindo seu rosto. Ela definitivamente viu dias melhores. 

	Um par de guardas rudes estava atrás dela, seguindo-a para dentro do quarto de Lena, e foi quando Lena percebeu o que Nilsan segurava: um pequeno frasco azul, muito parecido com o que ela havia dado a ela durante o exame do feiticeiro. Deve ser por isso que seu batimento cardíaco de repente cresceu tão rápido. 

	“Estamos trabalhando nisso há dias para o rei.” Disse Nilsan, erguendo os pulsos algemados, segurando o frasco. Quando Lena não fez nenhum movimento, ela acrescentou: “Por favor. Apenas aceite para que eles me deixem voltar para a escola.” 

	Nilsan tinha estado presa no castelo trabalhando nisso por dias? Lena se perguntou, lentamente estendendo a mão e agarrando o minúsculo objeto de vidro. Não era maior do que seu dedo mindinho, um frasco simples e transparente cujo conteúdo era de um azul puro e fresco. Se ela estava aqui há tanto tempo, Cailan estava escondendo coisas dela. 

	O que mais ele guardou para si mesmo? 

	Embora Lena tivesse uma ideia do que era, ela perguntou: "O que é?" 

	Atrás de Nilsan, os guardas desembainharam suas espadas, apontando suas pontas afiadas para a nuca de Nilsan. O homem à esquerda disse: "Beba, ou ela morre e deixamos o corpo aqui com você." Não foi falado maliciosamente, mais como um fato. Ele estava prometendo fazer isso se ela não bebesse o frasco. 

	 “Não há necessidade disso.” disse Lena rapidamente, enquanto desabotoava a tampa do frasco. Ela encontrou os olhos de Nilsan, sem palavras dizendo o quanto sentia por envolver todos nesta bagunça. Na verdade, qualquer coisa que Lena tocasse parecia implodir e se tornar uma bagunça invencível. Ela realmente esperava que Ingrid estivesse muito, muito longe daqui. 

	Respirando profundamente, ela levou o frasco aos lábios, parando por um momento antes de engolir o conteúdo. O líquido era macio e frio, formigando sua garganta enquanto descia. Quando ela exalou, ela viu sua própria respiração sair em um sopro de branco. Sua visão piscou em um azul profundo, embora tenha durado apenas alguns segundos antes de tudo voltar ao normal. 

	Tão normal quanto poderia ser, considerando. 

	Não deixando Nilsan dizer mais uma palavra, os guardas a arrastaram, trancando a porta atrás deles. Lena se virou para a janela, olhando para o reflexo que olhava para ela. Ela não se moveria para se olhar na penteadeira, não enquanto a madeira estivesse manchada de sangue e a cesta de cabeças estivesse na beirada. Elas estavam começando a cheirar mal. 

	Era como ela suspeitava, ela não era mais uma ruiva fogosa. Seus olhos eram de um azul profundo, apenas uma ou duas sombras de sua cor natural. Seu cabelo, encaracolado e oleoso porque não tomava banho desde a coroação, estava tão vibrante quanto o céu. Uma cor bonita, mas era uma que Cailan escolheu. Esta era sua maneira de lembrá-la constantemente de que ela estava sob seu domínio, seu governo, seu castelo, e ela não podia fazer nada para impedi-lo. 

	Ela não permaneceria assim por muito tempo. 

	Seus dedos tocaram o colar em volta do pescoço enquanto ela desejava Zyssept novamente. O deus sabia das coisas, talvez ele pudesse dizer a ela o que estava acontecendo no castelo, se Ingrid estava a salvo da ira de Cailan, e como o plano de Lena de matar Cailan iria funcionar. Porque isso é tudo que ela sabia: Cailan tinha que morrer. Ela não sabia muito além disso, como ou quando, embora tivesse uma ideia geral. Antes do casamento, se o louco ainda pretendia se casar com ela, claro. 

	Do contrário, Lena supôs que estava presa aqui, esperando que ele a matasse em seguida. 

	Que governante inconstante o povo pensaria que ele era, anunciando uma maga como futura noiva e, em seguida, executando-a na semana seguinte. 

	Lena pensou nas palavras de Cailan. Ele tinha falado muito sobre eu quero. Foi quase o suficiente para fazê-la se perguntar... 

	Assim como sua mente juntou dois e dois, francamente, ela foi além de estúpida por não perceber antes, ou pelo menos não pensar na possibilidade - Lena não estava mais sozinha em seu quarto. Zyssept estava no canto, materializando-se do nada, saindo do nada, mas inteiro e aqui estava ele. 

	Seu cabelo branco varrido pelo vento. A intensidade por trás de seu olhar prateado e metálico. Como ele se portava, alto e ereto, uma quietude enganadora. Uma mandíbula bem definida, um rosto sem quaisquer imperfeições ou manchas solares. 

	Lena sentiu vontade de correr para ele, de abraçá-lo, de enterrar o rosto em seu peito e tentar esquecer os últimos dois dias, mas resistiu. Seus olhos se moveram para a porta, onde ela sabia que os guardas estavam do lado de fora. 

	Zyssept acenou com a mão, contornando a cama, aproximando-se dela. "Eles vão ouvir você cantarolando para si mesma, nada mais." Ainda assim, sua voz era suave, quase um sussurro. Isso enviou um arrepio por sua espinha por mais de um motivo. 

	“A menos que seja Cailan.” Ela disse a ele. “Seu... Feitiço, glamour, como você quiser chamá-lo, não funciona mais com ele. Ele está... Maluco. Ele...” Lena estava prestes a explicar as execuções, o que ele disse a ela depois, mas a expressão no rosto de Zyssept a deteve. Ele olhou para ela muito intensamente para seu gosto, quase como se... Bem, talvez fosse estúpido, mas quase como se ela fosse a coisa mais deslumbrante que ele já tinha visto. 

	Agora não era a hora de ficar vermelha, ela sabia, mas não conseguia impedir o calor de subir às suas bochechas. 

	"Onde você estava?" Ela perguntou, mudando de assunto. “Eu chamei por você ...” Deuses, não era algo que ela queria admitir em voz alta. Era quase constrangedor admitir que ela desmoronou com a presença dele. 

	"Eu não estava aqui. Eu estava pensando." O olhar de Zyssept caiu em sua boca, território perigoso, dado o que aconteceu da última vez. “Você conseguiu me surpreender, e eu precisava de tempo para pensar sobre o rei. Cailan não está sozinho em seu corpo. Ele compartilha com um espírito. O espírito é o que permite que ele veja além do meu glamour.”

	Lena conteve as lágrimas ao se lembrar da execução de Anne enquanto murmurava: "Fome." Sim, fazia sentido. Ele fez o que queria, suas inibições foram reduzidas. Ela saberia, e o maldito espírito só tentou tocar sua mente. O único que sabia exatamente como Cailan se sentia era Vale, e ela não arriscaria vê-lo, não com Cailan em alerta máximo. 

	"Sim." Zyssept concordou. “Aquele que tentou levar você. Acho que, depois de tantos anos trancado, a fome evoluiu. Ou isso ou...” 

	"Ou o que?" Ela o atraiu, chegando mais perto. Eles estavam a menos de um braço de distância um do outro. Perto demais, mas ela não ousou se afastar. 

	"Ou a mente de Cailan distorceu o espírito."

	Sua mente estava loucamente confusa, Lena teve que concordar. Mas torcer um espírito? Como isso era possível? “O que quer que tenha acontecido, eu não me importo. Deve haver retribuição pelo que ele fez. Ele executou Anne ontem de manhã, ameaçou Ingrid. Ele é um cão raivoso que precisa ser sacrificado, de uma forma ou de outra.”

	Sua voz era um sussurro urgente: "Você quer matar o rei?" Um sorriso se espalhou em seus lábios. Era um sorriso que Lena sabia que não deveria gostar, mas fez seu estômago revirar do mesmo jeito. "Seu cabelo pode mudar, mas você ainda está tão fogosa como sempre.” Enquanto ele falava, sua mão se ergueu para o cabelo dela, pegando uma mecha grossa entre dois dedos. 

	Ela decidiu ignorar explicitamente o comentário. “Ele sabe que você não é o senescal. Você tem que ficar longe dele. Tenho tentado pensar sobre como fazer isso, onde fazer, mas estou perplexa.” Era ridiculamente difícil falar enquanto Zyssept parecia tão extasiado com o cabelo dela. Ela pensou em estalar os dedos e dizer que seus olhos estavam ali, mas quebrar a concentração dele em seu cabelo parecia rude. 

	Estúpido. 

	“Você não quer fazer cena, não quer machucar ninguém além dele.” Zyssept falou, já conhecendo seus sentimentos. 

	Lena acenou com a cabeça uma vez. 

	- “Vou ver o que posso fazer, ver se posso... apresentar uma oportunidade, uma que nem mesmo Cailan pode negar. Terá que tirar você deste quarto e voltar ao lado dele." Ele inclinou a cabeça, finalmente retirando os dedos de seu cabelo. "Você tem alguma ideia? Qualquer coisa que poderia fazer com que você e Cailan ficassem um tempo a sós?" 

	- “Não, eu...” Lena não conseguia pensar em uma única coisa, pois antes disso ela era apenas uma maga. Uma maga que nunca deixou a escola. Ela não estava acostumada a planejar um assassinato. Ela pode ter assassinado não tão acidentalmente seus pais, mas foi há muito tempo. Ela mudou desde então, e mesmo que Cailan merecesse, ainda era difícil pensar nisso. 

	Acabar com a vida de um homem. Muito final. 

	Como ela deveria ter alguma ideia? Ela nunca tinha beijado um homem antes da caça... 

	Lena respirou fundo. “A caça.” Ela sussurrou. Imaginando que Zyssept não sabia, vendo como toda a coisa com Gregain aconteceu depois, ela disse: “O velho rei armou uma caçada ao lendário wyvern branco nos Jardins do Rei. Depois de tudo, tenho certeza de que a caçada foi cancelada.”

	Ele a estudou. “E o que faria Cailan concordar com tal coisa? Para ir ele pessoalmente e levá-la junto?"

	"Ninguém pegou o wyvern, ninguém o viu." Se tivessem, a notícia teria se espalhado como um incêndio. "Ninguém além de mim." Acrescentou Lena. "Eu vi. Eu disse a Jerome, o assistente da biblioteca, que vi. Eu disse a Gregain que queria fazer minha dissertação sobre isso. Tenho a melhor chance de qualquer um de encontrá-lo novamente.” Certamente, pois a besta agiu como se gostasse dela, farejando e ronronando para ela, sem palavras pedindo que ela o acariciasse. 

	"Você pensa em usar isso com a promessa de uma captura?" 

	“Você não entende. O wyvern branco é a captura suprema. Os caçadores o procuram há décadas. Wyverns estão quase extintos, e um wyvern branco? Para pegar um wyvern branco tão perto de sua coroação, Cailan poderia alegar que foi predestinado pelos deuses, pela própria Enu. Ele seria a inveja de toda a realeza, todos os senhores e nobres. Até a imperatriz na Suméria o olharia com inveja. Eu acho que Cailan seria tentado." Lena sentiu um sorriso crescendo, pois não poderia ser mais perfeito. "Sim eu quero."

	A única questão era como fazer isso. 

	“Plantar a ideia em sua cabeça,” disse Zyssept, “fazê-lo acreditar que era sua ideia para começar, será difícil, mas acho necessário. Eu farei o que puder.” Ele deu um passo para trás, mas ela estendeu a mão para ele, assustando os dois.

	Ela imediatamente largou a mão, amaldiçoando-se por fazer tal coisa. Nunca, sob nenhuma circunstância. Lena estava procurando encrenca, uma espécie de problema divino. Era um tipo de problema que ela sabia que não precisava, mas isso a impedia de dançar ao redor da linha? Não. Nem um pouco. Na verdade, Lena tinha quase certeza de que já havia cruzado a linha quando pediu a ajuda de Zyssept. 

	Talvez isso, eles, talvez fosse inevitável. 

	“Os outros, mantenham-nos seguros.” sussurrou Lena. "E quando chegar a hora de ir, eu quero... Quero todos vocês lá, mas fora de vista." 

	“Se vamos fazendo isso.” disse ele, “você deve ter certeza. Não há como voltar atrás uma vez que o ato esteja feito.” 

	Lena se forçou a sorrir maliciosamente e brincar: "Eu sempre poderia ressuscitá-lo dos mortos, uma vez que este colar estiver fora de mim..." A maneira como Zyssept estava olhando para ela fez sua voz tropeçar e parar, seu coração pular uma batida ou duas. Por que ele tinha que olhar para ela tão intensamente? E por que ela se sentia tão examinada sob aqueles olhos prateados? 

	"Lena." Ele sussurrou o nome dela suavemente, "Eu nunca tirei nada de você." 

	Ela piscou, prestes a perguntar o que ele quis dizer com isso, mas depois de piscar, ele desapareceu, não estando mais diante dela. Zyssept se foi. Mesmo assim, sua presença permaneceu, e enquanto ela olhava para fora de suas janelas, ela se perguntou o que ele quis dizer com isso. 

	Deuses. Ele era um pé no saco, não era? Enigmas totais, sem mencionar os persistentes filhos da puta. Lena estava começando a gostar dele, apesar de tudo. 

	Droga. 

	 

	Valerius não gostou de estar dentro do castelo novamente. Apesar de tudo ter mudado, grande parte permanecia igual. Os corredores eram os mesmos, a maior parte das acomodações era a mesma, os quartos tinham a mesma disposição, embora a mobília dentro deles fosse muito mais nova e bem trabalhada. Suas memórias estavam vivas com frequência, e ele fez o possível para não pensar em Midas, seu ex-amante e seu assassino. 

	Era quase impossível andar pelos corredores sem pensar sobre seu passado com Midas, embora ele fizesse o seu melhor. Ele tinha Lena agora, Tamlen e, mais ou menos, Bastian. Ele tinha o suficiente em sua vida atual para mantê-lo ocupado, mas ele estava começando a pirrar agora que eles não tinham permissão para vê-la. 

	Todos sentiram o terror varrendo Lena no dia anterior, embora não pudessem fazer nada para impedi-lo e não soubessem por quê. E quando Lena desejou que eles ficassem longe dela e fora da vista de Cailan, eles vagaram pelos aposentos dos servos, para um conjunto de quartos que pareciam não ter sido tocados desde o reinado de Midas. Praticamente um centímetro de poeira cobria tudo, e as janelas na parede não abriam, as travas de metal enferrujavam e não eram usadas há muito tempo. 

	Estar encerrado neste quarto não era muito longe de estar preso dentro da casa da fazenda, ou no quarto da pousada antes disso. Certamente, Valerius e os outros não viveram exatamente uma vida plena desde que Lena os ressuscitou. Infelizmente, era o que eles tinham que fazer, querendo ou não. 

	Valerius moveu-se para sentar-se na beira de uma das camas não utilizadas e, ao fazê-lo, uma nuvem de poeira se espalhou no ar. Ele acenou com a mão, tentando afastá-la dele. Eles teriam uma vida normal? Não enquanto eles estiverem neste castelo, com certeza. Lena queria ajudar os outros sendo rainha, mas não era nada se isso colocasse sua vida em perigo constante. 

	Ai sim. Valerius sabia que as massas não iriam querer uma rainha maga. Até o pior idiota de Rivaini seria capaz de declarar tal coisa, então como Lena pensava que tudo ficaria bem estava além dele. 

	Bastian estava perto da porta, a paranoia em seu rosto bronzeado. O homem não gostava de estar aqui, talvez ainda mais do que Valerius. Embora Valerius não soubesse de toda a história, ele sabia o suficiente. Bastian encontrou um destino terrível aqui em sua primeira vida, assim como ele. Eles eram mais parecidos do que ele queria admitir. Ambos odiavam o castelo, amavam Lena. Ambos tinham runas esculpidas em sua carne, embora as de Bastian fossem menores e ocultas, mais precisas do que as expansivas instiladas em Valerius. 

	Além de sua aparência, havia uma coisa que era diferente, e era o fato de que Valerius gostava de um bom pau tanto quanto gostava de envolver as pernas de Lena ao redor dele. O que era mais do que bom, Bastian não precisava amar Valerius e Tamlen, apenas Lena. 

	Cada um deles ainda usava sua armadura, não tendo outras roupas para vestir. Isso teria que ser corrigido em breve. Valerius olhou de Bastian para Tamlen, que estava perto das janelas, carrancudo. Era sua expressão usual, escurecendo seu rosto cheio de cicatrizes. Ele estava com os braços cruzados, um gesto difícil enquanto usava cota de malha. O estresse que permeiava Tamlen era quase palpável. Dos três, Tamlen era o que mais odiava ficar preso em um lugar.

	Valerius demorou a se levantar, movendo-se ao lado de Tamlen. Através do vidro grosso e sujo, ele podia ver a parede que separava o terreno do castelo do restante de Rivaini. Um pouco além dela ficavam as ruas da cidade, alguns picos das torres do Colégio visíveis. 

	 “Ela não pertence a Cailan.” murmurou Tamlen.

	Valerius só conseguiu assentir, pois era verdade, Lena pertencia a eles, não ao rei, que era mais louco do que Midas. Ele não confiava em Cailan, nem um pouco, e especialmente com Lena. Zys, por outro lado, ele confiaria nele com ela. O velho deus não era o que ele esperava, um ser totalmente diferente do que ele se preparou. 

	 “Ela cometerá o maior erro de sua vida se se casar com ele.” acrescentou Tamlen, estranhamente quieto. Normalmente ele era um homem barulhento e turbulento, sua língua afiada e espirituosa. Hoje ele estava estranhamente sombrio, sério. 

	“Eu não acho que ela vai.” Valerius falou, lançando um olhar para o homem ao lado dele. “Existem outras maneiras de incitar a mudança, se for realmente o que ela deseja.” 

	Uma única sobrancelha escura se ergueu no rosto de Tamlen. “Como incitar uma revolta?” As palavras eram pesadas, insinuantes, e imediatamente ele teve vontade de socar o homem na lateral da cabeça. O homem não deveria trazer à tona a Revolta Cinzenta, pois foi uma revolta fracassada, com seu líder morrendo no campo de batalha e sua chamada causa orquestrando milhares de mortes. 

	Não, uma revolta não era o que Lena precisava. 

	Valerius se pegou balançando a cabeça, reprimindo o sorriso: "Você não foi um líder rebelde tão grande quanto acredita ser, eu acho." Agora não era hora de provocá-lo, mas não havia muito o que fazer enquanto esperavam. 

	Isso o fez se virar para encará-lo. Tamlen inclinou a cabeça, o gesto fez com que uma mecha de seu cabelo cortado irregular caísse sobre a testa. Todos eles haviam tirado os capacetes, era mais fácil respirar sem o metal em torno de suas cabeças. Além disso, usar armadura no campo era uma coisa, mas usá-la constantemente, a cada dia era outra. Foi ficando cansativo. 

	"Você está zombando de mim, Vale?" 

	Não parecia há muito tempo, quando Valerius odiava Tamlen pelo nome abreviado, mas agora o nome era como todos o chamavam, e isso não o incomodava. E, além disso, parecia muito melhor vindo da boca de Lena do que da dele. 

	"E se eu estiver?" Valerius o atraiu. Ele observou enquanto os olhos escuros de Tamlen se estreitaram, uma centena de ideias provavelmente surgindo em sua cabeça antes que seu olhar se movesse para Bastian. 

	“Posso ter que pedir ao terceiro para sair temporariamente da sala.” Concluiu Tamlen. 

	Valerius sentiu sua pele ficar mais quente, junto com alguns... leves movimentos em outros lugares mais baixos. Parecia uma eternidade desde que estivera com Tamlen, e se havia algo que esta segunda vida lhe ensinou, era agora ou nunca. Não esperar, pois, se alguém esperasse, nunca saberia quando o fim chegaria. 

	E isso viria. Sempre foi assim. 

	Tudo o que Valerius disse foi: "Talvez você deva." 

	Tamlen nunca desviou o olhar dele enquanto gritava: "Bastian, deixe-nos a sós." 

	Bastian resmungou algo, lançando a ambos uma expressão exagerada e irritada, mas ele saiu sem mais reclamações ou perguntas. Como se fosse um segredo o que os dois fariam quando estivessem sozinhos. Não era segredo, todo mundo sabia. Se Lena não tivesse dito a eles que estava tudo bem, se ela não os tivesse encorajado, Valerius sabia que ele e Tamlen não teriam chegado a este ponto. 

	Mas o fato é: ela tinha que disse-lhes que estava bem, e ela tinha os encorajado. A pequena raposa até ficou toda quente e incomodada quando ela os assistiu juntos. Lena queria que eles ficassem juntos também, então por que se preocupar em lutar contra isso? Felizmente, essas pontes já haviam sido ultrapassadas. 

	No segundo em que Bastian se foi, Tamlen assumiu seu lado dominante enquanto ordenava: “Tire essa armadura. Tire tudo. Não pare até que você esteja lá sem nada." 

	Valerius seria um mentiroso se dissesse que não gostava de receber ordens. Midas sempre o dominou, deu ordens a ele, fosse no campo de batalha ou na cama, e ele estava mais do que disposto a fazer qualquer coisa que lhe fosse pedido. Então ele tirou a armadura, deixando as placas de metal tilintarem ao cair no chão empoeirado. Dentro de alguns minutos, ele estava lá nu, seu pau já duro e ereto. 

	"Ajude-me a tirar minha armadura." Disse Tamlen, apontando para seus quadris, ou mais provavelmente, sua virilha. 

	Sua pele ficou fria e, enquanto Valerius se concentrava em soltar o metal e puxar as grevas, ele fez o possível para não pensar na poeira sobre a qual se ajoelhou. Agora não era hora de se concentrar na sujeira que os cercava. Era hora, no entanto, de olhar com os olhos arregalados e famintos para o pau grande e grosso saltando para a frente no momento em que a roupa de baixo de Tamlen estava em torno de seus pés. 

	Um fogo ardente estourou em seu intestino, um desejo ardente, não, uma necessidade de colocar aquele pau monstruoso em sua boca. Valerius alcançou entre sua perna, agarrando seu próprio comprimento, começando a acariciar-se por hábito, mas os dedos de Tamlen entrelaçaram seu cabelo, apertando com força. 

	Alguns podem pensar que seu aperto na cabeça de Valerius era muito forte, mas para ele, isso o fazia querer mais, querer mais. 

	"Ah, ah, ah." Tamlen balançou a cabeça fingindo desapontamento. “Não se toque. Se eu pegar você fazendo isso de novo, Vale, terei que puni-lo.” Com isso, Valerius imediatamente se perguntou se deveria fazer isso de novo, apenas para ver que tipo de punição o homem tinha em mente, mas suas palavras seguintes fizeram aqueles pensamentos pararem, "Leve-me em sua boca."

	Claro que é para onde isso estava levando, mas ouvi-lo dizer isso ainda fez os músculos de Valerius se contraírem, suas bolas se contraírem. O homem sabia como deixá-lo louco, não sabia? 

	Valerius trouxe sua mão para a base do eixo de Tamlen, puxando a pele antes de separar seus lábios e absorvê-lo. Enquanto sua língua girava em torno da ponta, ele ouviu o homem acima dele soltar um suspiro áspero, parecendo sacudir seu próprio núcleo. Seus dedos ainda puxavam seu cabelo, o que só serviu para fazê-lo trabalhar mais. Seu próprio pau latejava com o desejo de ser tocado, a necessidade de liberar, mas ele não podia fazer nada além de balançar ao longo do comprimento de Tamlen.

	Fazer Tamlen gozar, dar prazer ao homem e ouvi-lo gemer... Isso deixava Valerius louco de desejo. Sua pele ficou vermelha, seus olhos fecharam, ele gostava de ser dominado. Havia algo tão carnal, tão inerentemente erótico para se permitir ser usado para o prazer de outra pessoa. Talvez seja devido à sua infância reprimida, ou talvez seja simplesmente sua preferência. De qualquer forma, ele gostava de ser levado tanto quanto gostava de dar a Lena. 

	O corpo de Tamlen enrijeceu, o calor irradiando de sua forma enquanto seu pau tinha espasmos em sua boca. Uma substância quente e salgada desceu pela garganta de Valerius enquanto o homem acima dele gemia, sem se preocupar em esconder ou abafar seu grito de prazer. Por sua vez, Valerius o engoliu. Cada gota que o pau do homem liberou, ele devorou avidamente. 

	Respirando com dificuldade, Tamlen soltou o cabelo. Ele apontou. "Para a cama." 

	O pau de Valerius ficou ainda mais duro, se isso fosse possível. Fazia muito tempo desde que ele sentiu Tamlen dentro dele, muito tempo desde que ele teve um orgasmo que balançou completamente e quebrou todos os seus nervos. Ele foi até a cama, empoeirada como estava, curvando-se sobre ela com o traseiro para cima. Sua pele formigou em antecipação, sua própria respiração áspera. Ele sentiu Tamlen puxar as mãos pelas costas, parando quando alcançaram sua bunda. 

	"Diga-me, você me quer dentro de você?" Tamlen perguntou, fingindo uma ignorância que não combinava com ele. Ele sabia muito bem que Valerius estava ansioso por ter aquele pau dentro dele, ele apenas o prolongou, provocando-o, torturando-o da maneira mais terrível. Ele queria ouvir Valerius dizer isso em voz alta. Às vezes, as coisas ficavam mais quentes quando faladas em voz alta. 

	“Sim.” Valerius disse, mal conseguindo soltar a palavra. Curvado sobre uma cama que não era usada há anos e anos, não era o melhor local, mas ele não seria exigente. Ele só queria seu maldito pau. Ele respirou fundo quando sentiu Tamlen espalhar suas bochechas e posicionar a ponta de seu pau, ainda molhada com sua saliva, bem em frente do buraco. 

	Enquanto empurrava para dentro lentamente, Valerius murmurou novamente: "Sim." 

	 

	Zys fora tolo por se manter afastado, por se permitir perder-se em seus próprios pensamentos. Lena tinha perdido um novo amigo por causa disso, por causa da insanidade de Cailan, e como Zys não estava por perto, ele não pode salvá-la. Ele poderia trazê-la de volta dos mortos, mas Lena não parecia muito interessada em continuar usando a necromancia, que ele permitiria apenas porque se importava com ela, porque respeitava seus desejos. 

	Porque, de forma bastante chocante, ele a amava. 

	Na verdade, a realização de que ele se importava com ela mais do que ele pensava anteriormente era a razão de ele estar em seu próprio reino quando ela precisava dele. Ele não iria embora de novo, não agora ele sabia toda a verdade dos sentimentos se agitando dentro dele. 

	E certamente não agora que seus cabelos e olhos eram azuis. Era como se eles estivessem em sua visão do futuro, aquela que ele teve há tanto tempo que parecia um... quase como um sonho, tão mortal quanto era para admitir. Seu cabelo era azul, seus olhos vivos e felizes, a coroa circundando a pele de sua testa, não a coroa de Rivaini, mas a coroa dele. Aquela que a marcava como uma deusa, sua deusa. 

	Eles estavam um passo mais perto da visão, tudo o que tinham que fazer agora era lidar com Cailan de uma forma que a satisfizesse. Atrair Cailan para querer pegar o wyvern branco... era uma ideia bastante decente, desde que seu ego fosse realmente tão grande. E Zys dera a Lena todas as pistas que podia, sem praticamente gritar com ela. 

	Ele não tinha tirado nada dela. 

	Ou seja, ela ainda tinha poder sobre o fogo negro. Ainda tinha sangue como o dele. Ela era seu sangue negro, sangue de seu sangue, e ele nunca a abandonaria. Quanto mais cedo ela percebesse, mais cedo ela perceberia que o maldito colar não poderia mantê-la contida. 

	Zys fez imediatamente o que precisava ser feito e apareceu na ala do castelo onde os outros estavam. Passado o quarto dos empregados, ele encontrou Bastian parado em um corredor escuro. Nenhum candelabro foi aceso, porque ninguém vinha mais para esta parte do castelo. Embora Bastian usasse sua armadura, embora não parecesse nada mais do que um homem brilhante em um terno de metal, Zys foi capaz de dizer quem ele era em questão de segundos. 

	Ele tinha domínio sobre os mortos, mesmo que todos parecessem iguais, Zys seria capaz de discerni-los. Um instinto paternal, ele supôs. 

	"Zys, o que você está fazendo aqui?" Bastian falou, sua voz com sotaque quase cantante. Zys certamente podia entender por que Lena adorava tanto seu sotaque, era totalmente diferente da maneira como os rivainianos falavam. O povo de Rivaini era mais vulgar, menos melódico. Suas vogais eram duras e ásperas, enquanto as de um sumério eram leves como penas. 

	Olhos prateados passando rapidamente para a porta fechada atrás dele, Zys disse: "Estou aqui para falar com vocês sobre a recente decisão de Lena."

	Bastian olhou para a porta. Embora seu capacete bloqueasse seu rosto, Zys o imaginou ficando muito vermelho lá quando disse: "Vale e Tamlen estão... indisponivéis no momento." Uma maneira elegante de dizer que estavam ocupados ficando íntimos. Zys não era um idiota, mas não se importava, desde que Lena permitisse. 

	- “Muito bem, - disse Zys -, então direi a você e você, por sua vez, transmitirá a mensagem aos outros, mesmo que apenas para prepará-los. Se tudo correr de acordo com o planejado, sairemos do castelo em breve. Lena decidiu, após eventos recentes, que Cailan não deveria ser o rei.”

	"Eventos recentes?"

	“Não tenho certeza se você ouviu alguma fofoca ultimamente, considerando que tem se afastado, mas Cailan executou Henrik e Anne ontem.” 

	Com isso, Bastian tirou lentamente o capacete, apenas para encontrar a expressão de Zys com um olhar de tristeza absoluta. “Anne? Ela não era...” 

	"A serva de Lena, de quem ela estava começando a se tornar amiga, sim." 

	"Deuses." Bastian murmurou, olhos castanhos graves. "O que Lena quer fazer?" 

	Zys não tinha certeza de como Bastian responderia. Ele era o homem, o chevalier, que sempre acreditou em Lena, que ela nunca iria querer fazer mal a alguém de propósito. Ele acreditava no melhor dela, e agora sua fé seria testada quando Zys disse: "Ela quer matá-lo."

	O outro homem ficou sem palavras. 

	“Ele está muito bravo, eu garanto. Ele deixou as cabeças de Henrik e Anne em seu quarto, colocou vários guardas do lado de fora de sua porta e se recusou a servir-lhe qualquer tipo de refeição.” Zys falou de coisas que não deveria saber, mas sim, devido à sua ligação com ela. Era uma conexão que ele deveria ter usado mais ontem. Ele não deveria estar tão preocupado com o amor que brotava em seu peito, se ele não tivesse, talvez Anne pudesse ter sido salva. 

	Bastian ficou irado. "Ele não pode tratar sua futura rainha como tal..."

	“Ela não deseja se casar com ele.” Zys informou ao homem. Já deveria estar claro como Cailan a tratou, mas Bastian era o tipo de homem que precisava que as coisas fossem explicadas para ele. “Ela acredita que todo o reino ficará melhor sem ele, e vendo como ele executou Anne por simplesmente se tornar próxima de Lena, para puni-la, estou inclinado a concordar com ela. Você discordaria?”

	“Eu...” Deve ter doído para Bastian finalmente dizer: “Eu não. Eu só queria que houvesse outra maneira, mas às vezes a morte deve ser a resposta.”

	Zys deu-lhe o início de um sorriso - era uma ação na qual ele estava ficando melhor conforme as horas passavam e ele continuava desfilando em sua forma humana. "Bastian LeFuer, a morte é sempre a resposta." 

	E então ele explicou a Bastian qual era o plano, como Lena pretendia usar o wyvern branco como isca, como eles iriam despachá-lo nos Jardins do Rei. Eles descobririam como afastá-lo de seus guardas, deixá-lo sozinho, quando chegasse a hora. Por enquanto, Zys precisava ter certeza de que os outros estariam prontos para segui-lo, pois não havia como dizer o que Cailan faria. Ele pode reunir um grupo de guardas e partir sem demora, ou pode passar algum tempo planejando a excursão. De qualquer forma, ele precisaria da experiência de Lena para ver a criatura lendária. 

	Sim. Os dias de Cailan estavam contados. Seu reinado como rei seria chocantemente rápido. 

	 

	Quando um menino desprezível declarou aos guardas de Cailan que tinha uma carta da escola, Cailan tentou não rir abertamente. O menino devia ter uns dez anos no máximo, ainda era baixo e tinha o rosto redondo. O olhar em seus olhos dizia que era urgente e sério, entretanto, então Cailan acenou para que seu guarda entrasse, permitindo que o garoto lhe entregasse a carta antes de sair correndo. 

	“Uma carta da escola.” Cailan falou para si mesmo, olhando para seu guarda. Ele apontou para a porta de seu escritório, "Deixe-me." Uma vez que ele estava sozinho, ele estudou a carta. Parecia ser legitima, mas não havia como ter certeza, pois os portões ainda estavam fechados. Alguém poderia facilmente ter passado a carta pelas barras. 

	Como estava lacrada, Cailan procurou seu abridor de cartas, e não conseguiu encontrá-lo. Claro. Por que ele iria? Era irônico, considerando que foi como ele matou seu pai. Ele se levantou, vagando até a parede, onde um espelho estava pendurado, a luminária recentemente consertada após sua explosão. Quando ele olhou em seu reflexo, ele viu...

	Ele viu a si mesmo, mas também não a si mesmo. Ele viu mais. Cailan viu a escuridão vazando de seus olhos no espelho, quase como se a Fome o estivesse deixando, o que era impossível. A fome era uma parte dele. Mesmo que o espírito não tivesse falado com ele desde sua coroação, ele sabia. 

	Ele estava com fome agora. 

	Cailan finalmente decidiu por seus dedos, era uma maneira tão selvagem de abrir uma carta, e arriscava prejudicar a carta dentro, mas ele não iria esperar mais. Sua curiosidade o dominou. Assim que a carta saiu do envelope, ele examinou o conteúdo com tinta. 

	A escola de magia esperava que tudo estivesse indo bem dentro do castelo, que sua investigação real sobre o uso de necromancia do ex-Alto Feiticeiro chegasse ao fim e que as coisas pudessem voltar à normalidade. Muitas felicidades foram enviadas porque eles ouviram que ele escolheu uma maga para uma futura esposa.

	Com isso, Cailan teve que fazer uma pausa em sua leitura, porque honestamente, depois do que Lena tinha feito, ela não merecia ser a rainha. Ainda assim, ele não conhecia ninguém que tivesse a possibilidade de ser igual a ele, então ele detestava simplesmente jogá-la no bloco e executá-la. 

	A carta prosseguia, sugerindo algo que tornaria o casamento de Cailan e todo o seu reinado mais memoráveis, como se fosse ditado pela própria Enu. Se Cailan fosse capaz de pegar o wyvern branco que seu falecido pai havia considerado uma caça, o evento certamente entraria nos livros de história. Ele seria invejado por todos, até a Suméria teria de conceder seu direito divino de governar. 

	Cailan zombou abertamente disso, pois a maldita Imperatriz não parecia o tipo de pessoa que faria uma coisa dessas. 

	Perto do final da carta, havia uma nota adicionada. Uma estudante universitária havia mudado recentemente sua dissertação para ser sobre o wyvern branco, e a mesma estudante disse a outros que ela de fato viu a fera enquanto estava fora durante a caçada, embora ela não tenha tentado pegá-lo. Pode ser mais fácil fazer com que a maga se junte a ele na busca por ela, e Cailan teve a sorte de já ter a maga em seu castelo. 

	Lena. 

	Estava assinado por algum feiticeiro, seu nome seguido pelas palavras sumo feiticeiro. 

	Ele jogou a carta na mesa. Quem foi o feiticeiro que sugeriu algo a ele? Ele era o rei, ele não precisava de ninguém para lhe dar essas idéias. Seu governo já estava estabelecido pelos deuses... embora, já fazia décadas desde que qualquer caçador trouxera um wyvern, mais tempo desde que uma criatura albina foi morta. Se ele fosse capaz de encontrá-lo, pegá-lo, ele teria um bom animal de estimação real que certamente daria uma pausa para qualquer um de seus inimigos, pois se Cailan pudesse domar uma fera mágica como ele, do que mais ele era capaz? 

	Afundando na cadeira da escrivaninha, Cailan pensou em Lena. Se ela tivesse visto o wyvern, ela poderia realmente ser a melhor aposta para encontrá-lo novamente. Havia um certo jeito nela, ele não podia culpar a criatura por ser atraída por ela e nenhum dos outros nobres caçadores. Mas ele estava intensamente zangado com ela agora, e ela estava sendo punida por suas ações. Convidá-la para uma caçada faria parecer que ele a perdoou, o que ele certamente não tinha.

	Talvez, Cailan pensou, ele pudesse fazer desta sua última chance. Para se redimir, para cimentar seu lugar ao lado dele, ela teria que ajudá-lo a pegar o wyvern branco. Se ela falhasse, ela enfrentaria o bloco. 

	Sim. Quando começou a fazer os preparativos, ele soube, era uma proposta que ela não recusaria, não poderia dizer não. 

	Encontre o wyvern ou morra. 

	 

	 


Capítulo Nove

	 

	Lena estava tão emocionada quanto podia, considerando o plano. O que quer que Zyssept tenha feito funcionou. Cailan tinha enviado um guarda para ela no dia seguinte, junto com outra serva, a mesma velha que a preparou na manhã das execuções, e o guarda disse que ela deveria deixar o castelo com Cailan. Ele também disse que se ela falhasse em localizar o wyvern branco, Cailan não lhe daria mais chances.

	O que era muito bom, pois ela só precisava de uma. 

	A serva a ajudou a se banhar, algo que ela absolutamente odiava, pois independentemente de quanto Lena dissesse que ela podia lavar o próprio corpo, a velha simplesmente balançou a cabeça e disse que Cailan lhe deu instruções explícitas para nunca deixar Lena sozinha. 

	"Você está vindo junto?" Lena perguntou enquanto a mulher passava uma escova no cabelo molhado. 

	“Não, mas você estará cercada por guardas. Você deve partir esta tarde.”

	Ótimo. Se eles fossem embora esta tarde, eles chegariam ao jardim do rei apenas uma ou duas horas antes do anoitecer. Nem de longe o tempo suficiente para fingir que rastreia o wyvern enquanto trama a morte de Cailan. 

	Lena supôs que poderia ter pedido a Zyssept para fazer isso, e talvez fosse devido à morte de Anne, mas ela não podia deixar ninguém levar o golpe final. Ela queria fazer isso, mas antes disso, ela teria que falar com Zyssept sobre o espírito dentro dele. Se Cailan distorceu a Fome, ou se a Fome o distorceu, isso tornaria as coisas mais difíceis? Mesmo na morte, o espírito não havia deixado Vale, caso contrário, não teria ficado preso em sua tumba. Quaisquer que fossem os poderes que mantinham o espírito dentro de um corpo, uma vez que ele encontrava um recipiente, impedia-o de pular de pessoa para pessoa. 

	As chances eram de que Cailan não encontraria sua morte esta noite. 

	Talvez amanhã. 

	Honestamente, tudo dependeria de ela conseguir ou não pegá-lo sozinho, de como ele agiria perto dela e de quantos guardas os acompanhariam. Provavelmente muitos, sabendo o quão paranóico ele estava agora. 

	Cailan deve ter se sentido generoso, pois depois que a velha a vestiu e arrumou seu cabelo, sem maquiagem, pois Lena havia destruído tudo, e o rei não estava interessado em dar-lhe mais, ela foi convidada para comer com ele antes deles partirem. Era a primeira vez que o via desde a execução, já que ele a deixara com duas cabeças, cabeças que já estavam podres e fedendo tanto em seu quarto que o cheiro a deixava nauseada. 

	Enquanto a velha serva a conduzia pelo castelo, dois guardas andando atrás dela, Lena deu a si mesma uma conversa animada. Fique calma na presença dele, engane-o, faça-o pensar que você está arrependida, que está se desculpando pelo que fez. Sim, fazer isso pode tornar o trabalho de matá-lo mais fácil ou pode ser um esforço inútil. Ela veria em breve, ela supôs. 

	Quando ela entrou no refeitório particular que costumava dividir com Cailan diariamente, o momento em que viu a comida arrumada na mesa, Lena sentiu seu estômago roncar. Sua cabeça estava leve enquanto ela se dirigia ao assento oposto a ele depois de fazer uma rápida reverência a Cailan. Ela fingiu não notar o quão zangado ele parecia, nem as sombras sob seus olhos. Ela ignorou a forma como sua pele se arrepiou quando se sentou. Sabendo o que ele fazia, sabendo que ele a ouviu escorregar com Zyssept... 

	Bem, isso fez tudo piorar. 

	"Como você encontra seu quarto?" Cailan perguntou, pulando a parte em que ele comentaria sobre sua aparência. Eles haviam passado desse ponto em seu relacionamento agora, passado as gentilezas e o namoro falso. Sua voz gotejava animosidade, um veneno que fez Lena estremecer. Fazê-lo baixar a guarda perto dela não seria uma tarefa fácil. 

	"Eu acho o cheiro de carne podre o mais maravilhoso." Disse Lena, incapaz de conter seus comentários inteligentes. Depois de desviar o olhar para trás e ver seus guardas parados do lado de fora da porta, significando que ela e Cailan estavam praticamente sozinhos, ela acrescentou: "Isso me lembra meus pais, na verdade."

	Cailan tomou um gole lento de sua taça de vinho, erguendo uma única sobrancelha loira. Uma expressão semelhante à de Tamlen, mas embora seu rosto fosse bonito, ele não era nada parecido com ele. "Será?" 

	Ela não queria nada mais do que enterrar o rosto na comida diante dela, mas se conteve para dizer: “Sim. Embora seja muito diferente de queimar carne. Diga-me, meu rei, você já cheirou carne queimada? Você já viu os olhos de alguém sangrarem, os lábios racharem e descascarem?" Sem esperar que ele respondesse, Lena disse: “Acho que não. Nenhum rei usa a pira há décadas, eu acho.”

	"Talvez eu deva mudar, começando com você."

	A ameaça deslizou dela como manteiga. Oh, como ela podia comer mal um dos pãezinhos que estavam na mesa entre eles. “Depois de todo esse tempo, amor, você não sabe a história toda? Você não sabe como o fogo não pode me machucar?" Ela pode ter deixado de fora a parte sobre o fogo ser preto, mas ele não precisava saber todos os detalhes. 

	 “Uma maga e uma bruxa.” Cailan comentou secamente. 

	As bruxas eram aquelas que tinham comunhão com a natureza, muitas vezes parecendo mais com homens e mulheres pássaros do que com humanos, mas Lena deixou passar. Os dias de Cailan estavam contados, então ela o deixou ficar com este. 

	"E uma prostituta." Acrescentou ele com uma ameaça mortal certa.

	A palavra pretendia machucar, uma farpa, como uma adaga lançada, mas ela não se sentiria insultada. Não, na verdade, Lena se endireitou ao dizer: “Pense em mim como quiser, mas saiba que nunca o chamaria de infiel simplesmente por beijar outra mulher, e aposto que sim. Você é o rei agora, você pode ter quem quiser, não pode?" Enquanto esperava pela resposta dele, ela começou a juntar um pouco de comida em seu prato, comendo em pequenas mordidas para não ser pega com uma grande garfada se ele dissesse algo totalmente ultrajante e estranho. 

	"Você seria minha esposa." Disse Cailan. “Eu teria sido fiel.”

	“Como você pode saber com certeza? Você é um homem bonito o suficiente, e há muitas servas esvoaçando ao redor deste castelo." Lena encolheu os ombros. “O que quer que você pense de mim, está tudo bem. Eu sei que não posso mudar o passado, mas você deve saber que foi apenas um beijo, e eu o afastei no momento seguinte. Eu me arrependi instantaneamente.” Mesmo enquanto falava, ela sabia que era mentira. 

	Lena não se arrependeu do beijo. Tinha sido um tipo estranho e maravilhoso, rastejando sobre ela sem que ela soubesse. Zyssept era... muito diferente do que ela pensava que ele seria. 

	"Então, porque foi meramente um beijo, eu deveria perdoar a ofença?" Ele estava horrorizado. "Se há uma coisa que você deveria saber sobre mim, Lena, é que eu não perdoo." 

	"Se há uma coisa que você deveria saber sobre mim, Cailan, é que não quero o seu perdão." 

	Ele sorriu com isso. “Estou disposto a lhe dar mais uma chance. Uma. E se você falhar, mandarei colocar sua cabeça em um pique fora das muralhas do castelo, para que todos possam ver, para os cidadãos de Rivaini rirem, zombarem, atirarem pedras quando quiserem. Assim que chegarmos ao jardim do rei, você terá três dias para rastrear o wyvern branco.”

	Três dias? Bom. 

	Ela só precisava de um, não obstante esta noite, pois esta noite ela planejaria com Zyssept. 

	Lena sorriu enquanto engolia um pedaço do pãozinho. "Todo respeito, mas acho que só vou precisar de um."

	“Você tem confiança em suas habilidades? O que você poderia ter de tão especial em você que você pode encontrar o wyvern quando todos os outros não conseguiram?" 

	“Meu Rei...” Deuses, ela não podia esperar até que ela não tivesse mais que dizer essas palavras. "você não tem ideia de como eu realmente sou especial, não é?" Lena normalmente não era do tipo que se gabava, por assim dizer, mas sempre que estava se deleitando com sua presença tão gloriosa, ela sempre sentia vontade de lembrá-lo. 

	Ela não era para brincadeira.

	“Você não tem nenhum poder, nenhum especialidade com essa coisa.” Cailan a lembrou, mencionando seu colar anti-mágico. 

	Tudo que Lena fez foi sorrir. 

	Ela não precisava tirar a colar para matá-lo. Ela não precisaria de magia para terminar de vez. O assassinato, a morte da realeza era algo antigo, e a maioria dos assassinos não eram magos. Lena seria capaz de fazer isso muito bem. 

	 

	Zys havia tirado os outros do castelo no início do dia, eles vagaram pelos mercados, esperando para ver as carroças reais passarem. Ele comprou roupas normais para os outros, então elas não sobressaíam tanto. Eles não podiam usar a armadura real enquanto vagavam pelas ruas da cidade. 

	Eles atualmente estavam em uma barraca de mercado que vendia animais de madeira entalhada. Alguns deles, Zys notou, eram wyverns. Ele... queria comprar um, por mais peculiar que fosse. O antigo deus da morte e da doença, desejando comprar um brinquedo de criança. 

	Hmm... talvez depois que Cailan fosse resolvido, ele voltasse para a barraca e compraria um. 

	Tamlen estava ao lado dele, murmurando: "Ela realmente vai fazer isso?" Ele não expressou o que era, mas todos sabiam. Vale estava ao lado dele, carrancudo. Bastian ficou para trás, escondendo o rosto, pois temia ser reconhecido, embora Zys tivesse encantado todos na área para ver estranhos que eles não reconheceriam e esqueceriam prontamente. 

	 “Ela quer, sim.” - disse Zys, ainda olhando fixamente para as esculturas de madeira. O comerciante estava ocupado com outro cliente, felizmente os deixando sozinhos. Se o homem oferecesse a Zys um acordo sobre o valor, ele não teria certeza se seria capaz de dizer não. Ele teria que enfeitiçá-lo, pois não tinha dinheiro com ele.

	 “Ela deveria nos deixar fazer isso, não ela.” - Tamlen disse, sua carranca se aprofundando. 

	"Ela vai ficar bem."

	Foi Vale quem falou, inclinando-se em torno de Tamlen para dizer: “E se ela for pega? O que então? Tudo isso aconteceu porque ele ouviu você no quarto dela, não foi?" Ele falava a verdade e Zys demorou a assentir.

	"Sim, e foi parcialmente minha culpa por não mascarar o quarto." Embora, na verdade, Zys não tivesse certeza se ele tinha, se Cailan teria sido enganado ou não. Com o espírito dentro dele, ele foi capaz de ver além das coisas que outros mortais não podiam. 

	Com um suspiro, Tamlen disse: “Ainda acho que um de nós deveria fazer isso. Talvez Bastian. Seria adequado.” 

	As sobrancelhas de Zys se franziram. "Por que seria adequado?" 

	Bastian sussurrou atrás dele: "Não foi o... Pai que sugeriu que eu fosse enterrado com o resto do mortos, mas o filho." A maneira como ele falou, como se tivesse vergonha de sua morte. A maioria dos homens tinha, no final, com raiva de suas mortes, seus espíritos vermelhos e furiosos, mas Bastian estava apenas ansioso com isso. Zys ficou surpreso por ter guardado aquela informação para si por tanto tempo. 

	Zys olhou fixamente para o sumério, seus olhos prateados estudando o homem. "Você nunca disse a ela." Disse ele, sabendo de alguma forma, no fundo. Por ser um deus antigo, havia algumas vantagens, como saber coisas que não deveria, mas às vezes as vantagens eram mais como maldições, ele descobriu. Pelo menos enquanto ele usava esta concha mortal. 

	"Por quê?" Uma pergunta honesta e curiosa, pois ele realmente não conseguia entender por que Bastian não tinha contado a ela. Teria feito sua decisão de acabar com a vida de Cailan mais fácil, ele pensou, pois ela tinha um ponto fraco pelo homem. 

	Ela era fraca por todos eles, de verdade. Zys esperava que a fraqueza logo se estendesse a ele, e seria, se o beijo, se a expressão suave dela tivesse algo a revelar. 

	O outro homem encolheu os ombros. "Eu não queria sobrecarregá-la." Disse Bastian. “Eu pensei que só iria complicar as coisas. Eu esperava que, talvez, o filho tivesse crescido, amadurecido, mas agora vejo que era uma esperança tola.”

	Zys se moveu, levando ambas as mãos aos ombros de Bastian. "Você será vingado em breve, Bastian."

	Ele fechou os olhos. “Eu… obrigado, mas ainda assim, não acho que deve ser Lena quem termina com isso. Concordo com Tamlen, deve ser um de nós...” Antes que Bastian tivesse a chance de dizer mais surgiram os cavalos relinchando, cascos batendo na pedra abaixo, guardas gritando para as pessoas se separarem e vários outros ruídos entraram em cena. 

	As carroças reais, em madeira imaculadamente entalhada, decoradas com o selo real, passaram por ali. Um era um carrinho de passageiros, com janelas e cortinas, quando Zys e Bastian se afastaram, ele soube que Lena estava lá dentro e com Cailan. O segundo carrinho continha baús que ele supôs serem uma variedade de coisas: armas, comida, outros itens que um nobre como Cailan não poderia dispensar. 

	E, a julgar pelos guardas marchando para o lado das carroças, pelo menos vinte homens os seguindo. 

	Não é um número pequeno, mas de forma alguma grande. Eles poderiam fazer isso. Eles fariam, pois eles tinham que fazer. Zys não decepcionaria Lena, de novo não. Ele seguiria em frente, seria o trampolim de que ela precisava para fazer o que tinha que fazer. E então, apenas talvez, ela perceberia que ele não iria a lugar nenhum. Ele estava aqui para ficar. 

	Talvez então ela cedesse a ele. 

	 “Venha.” - disse Zys assim que as carroças se afastaram. Eles tiveram que segui-los à distância. Os outros não disseram uma palavra enquanto se reuniam e caminhavam, simplesmente um grupo de homens dando um passeio. Ninguém deu muita atenção a eles, pois todos estavam ocupados com suas próprias vidas. 

	No momento em que saíram da cidade de Rivaini, eles mantiveram o caminho de terra. Assim que as fazendas ficaram mais esparsas e mais esparsas, mais abandonadas, eles dispararam para fora da estrada, para que a comitiva real, a algumas centenas de metros deles, percebesse que estavam sendo seguidos. Zys havia enfeitiçado os guardas instantaneamente, mas se Cailan espiasse pela janela, eles seriam vistos, a menos que se misturassem à floresta. 

	Depois de caminhar um pouco, Zys falou enquanto se atirava sobre uma árvore caída: "Talvez eu tenha que dar o golpe final." O ar fora da cidade estava mais limpo, mais fresco. Quando ele inspirou, ele não sentiu a sujeira sufocante, tudo o que ele sentia era a própria natureza. 

	"E por que seria você?" Vale perguntou, saltando sobre o mesmo tronco. 

	“Cailan não está sozinho em seu corpo. Ele compartilha com um espírito que você e Lena conhecem.” 

	Vale escureceu. "Fome." 

	"Sim."

	"Então é por isso que ele tem agido tão erraticamente..."

	"Eu sei que os magos sabem que podem ser possuídos por um demônio através do Véu, mas você sabia que todos os demônios começam suas vidas como espíritos?" As palavras de Zys lhe valeram olhares penetrantes dos outros. Ah, então era algo que eles não sabiam. Pena. Muito conhecimento foi perdido com o tempo. "Um demônio pode entrar em um mago e apenas de um mago, e assume o controle caso a mente do mago esteja fraca, mas um espírito pode entrar em qualquer criatura viva, mago ou não."

	Tamlen perguntou: "E como um espírito se torna um demônio?"

	“Seu desejo de preencher qualquer desejo que eles tenham os consome. Eventualmente, eles não se contentam em sentar dentro e assistir. Sua mácula passa a ser tudo.” Explicou Zys. “Não sei se isso já aconteceu antes, mas presumo que seja bem possível que um não mago com um espírito dentro de si seja possuído, caso o espírito mude enquanto estiver trancado lá dentro.”

	 “Você está dizendo que Cailan está possuído?” Vale tropeçou em suas palavras, como se fosse um conceito estranho. 

	"Não, ainda não. Mas isso pode acontecer em breve. O espírito e Cailan são dificilmente discerníveis um do outro agora, e é por isso...”

	Bastian concluiu por ele: "Por que o bastardo tem que morrer, com espírito e tudo." Seu olhar avelã mudou-se para Zys. "Mas como você mata um espírito?"

	Zys sorriu. Um gesto que ficou mais fácil. “Da mesma forma que você mata um demônio. Você precisa de um toque de deus, é claro.” Acontecera o mesmo com Lena quando ela atravessou o Véu, ela matou um demônio sem saber a extensão de seus poderes. 

	Demônios e espíritos não eram invencíveis, eles poderiam ser mortos como qualquer outra coisa.

	 

	O passeio de carruagem foi além de estranho, mas pelo menos fez a viagem passar um pouco mais rápido. Lena passou a maior parte do tempo estudando seu colo, recusando-se a olhar para Cailan em frente a ela. Ela ainda usava sapatos de salto, por mais ridiculamente impraticáveis que fossem, o maldito colar em volta do pescoço e o único vestido que ela não rasgou, só porque foi o que ela usou para a execução. Ela sabia que Cailan a olhava fixamente e fez o possível para ignorá-lo. 

	Embora ela descobrisse que não podia quando ele disse: “Seu cabelo está bonito. Estou feliz que a feiticeira foi capaz de neutralizar a poção que sua amiga fez para você." Ele parecia entediado, como se seu coração não estivesse na conversa. 

	Lena achava que ele não sabia a definição certa de neutralizar, pois se a poção de Nilsan tivesse neutralizado a de Ingrid, então seu cabelo seria loiro normal e seus olhos azuis estariam de volta, mas ela deixou passar, considerando que ela se sentava em frente a um louco que poderia estrangulá-la a qualquer momento. 

	Em vez disso, ela perguntou baixinho: "Por que você gosta tanto de azul?"

	Cailan se recostou, esticando os braços sobre a almofada que alinhava o assento da carruagem, cruzando as pernas. “Além do céu, não há muito na natureza que seja azul. Algumas flores, eu acho, mas nem de longe tantas quanto são rosas, amarelas e vermelhas. É uma cor rara. Só os ricos podem ter seus alfaiates fazendo roupas azuis, porque a tinta é cara.” Houve uma pausa antes de sussurrar: "Era a cor favorita da minha mãe."

	Com isso, ela olhou para ele. Seus olhos estavam baixos, perdidos em pensamentos, e ele parecia... quase normal. Não como um louco usando uma coroa de ouro. Embora fosse um pequeno gesto, uma frase aparentemente sem sentido, ainda era um lembrete de que ele era uma pessoa, tanto quanto ela gostaria de esquecer. Ele pode ter um espírito dentro dele, mas ele era uma pessoa com memórias, com medos e esperanças, e toda essa viagem era para extingui-lo. 

	Na verdade, foi quase o suficiente para fazê-la repensar, mas sua decisão foi tomada quando ele balançou a mão e mandou o carrasco decapitar Anne. 

	Embora provavelmente tenha sido uma má ideia, Lena disse: “Fale-me sobre sua mãe. Nunca ouvi muito sobre ela enquanto estava na escola.”

	Cailan sorriu, e este sorriso era genuíno, real, e puxou as cordas de seu coração. “Ela era a pessoa mais gentil que você já conheceu. Ela me amava, me protegia de... de meu pai. Ela recebeu o peso de sua raiva." Ele piscou, desviando o olhar para a cortina pendurada na janela. “Eu acho que ela abortou muito por causa dele. Se eu tivesse... Eu deveria ter feito algo antes. Se eu pudesse tê-la salvado...”

	 Antes que soubesse o que estava fazendo, ela se inclinou sobre a carruagem e pousou a mão no joelho dele, dizendo: “Tenho certeza de que você fez tudo o que podia. Você era apenas uma criança...”

	Ele foi medido em atrair o olhar para a mão dela, que ela rapidamente tirou dele. “Sim, mas ambos sabemos que as crianças são capazes de tanta destruição quanto os adultos.” Cailan se referiu ao assassinato de seus próprios pais, o que era bastante justo. E assim, qualquer simpatia que ela pudesse sentir por ele desapareceu. 

	O resto da viagem foi passada em silêncio e, assim que chegaram aos Jardins do Rei, um guarda escancarou a porta e ajudou Cailan a sair. Ninguém ofereceu ajuda para Lena, e era ela que estava no lugar. Ela praticamente caiu para fora da carruagem, recuperando-se antes de cair de joelhos na grama, limpando a poeira enquanto se endireitava. 

	Árvores altas e perenes se erguiam ao redor deles, uma brisa suave soprando através do grupo de guardas que estava descarregando a segunda carroça. Tanto verde que quase machucou seus olhos, ela tinha se acostumado tanto com as paredes de pedra fria do castelo, a não estar do lado de fora. 

	Cailan estava ocupado dando ordens a todos: “Arme acampamento. Você...” Ele apontou para o guarda mais próximo dela. “Eu quero que você a proteja. Ela nunca deve ser deixada sozinha, mesmo quando ela precisar mijar. Nunca dê as costas para ela." 

	Lena estava prestes a discutir, mas então ela pensou melhor. Não queria irritá-lo mais, embora parecesse que eles se uniram durante a viagem. Seria muito trabalhoso pegá-lo sozinho...

	O que Ingrid faria nessa situação? 

	Enquanto Lena vagava pelo acampamento, observando os guardas acenderem uma fogueira, sua mente vagava. Ingrid era boa em alguns feitiços, nenhum dos quais ela poderia tentar fazer no momento, então camuflagem estava fora de questão. Lena supôs que sempre poderia dar uma chance às poções, embora nunca tivesse feito as aulas, mas ela não tinha exatamente o almofariz e o pilão de que precisaria. Seus olhos avistaram uma panela bastante grande que ela supôs conter algum tipo de ensopado enquanto eles estivessem fora do castelo na caça. 

	Hmm. Talvez ela não precisasse de nada mais do que isso. 

	Mas ela não era tão versada em plantas, presumindo que ela poderia até mesmo colocar algo no ensopado, algo que faria os guardas deixarem seus postos devido a um estômago tumultuado, ou os faria ficarem muito sonolentos para serem muito bons defendendo Cailan. Ela teria que perguntar a Zyssept o que ele pensava.

	Sua mente quase explodiu com o pensamento que tão facilmente entrou em sua cabeça. Ela se importava com as opiniões de Zyssept? Ela queria que ele a ajudasse? 

	Ela demorou a perceber que sim. 

	Deuses, que idiota ela tinha sido nisso, do início ao fim. 

	Tendas foram montadas. A de Cailan era uma grande tenda real com abas e acabamentos, provavelmente cheia de travesseiros e cobertores e qualquer outra coisa que o faria se sentir mais em casa no campo. Sua barraca, no entanto, não era nada além de um tecido fino para impedir a entrada de insetos, colocada sobre um monte de pedras. Que adorável. 

	Ao cair da noite, ela se retirou para sua tenda mais cedo, perguntando-se como poderia falar com Zyssept. Ela viu a sombra do guarda que estava perto da aba de sua tenda, iluminada pela fogueira, e suspirou para si mesma. Ela sentia falta de seus homens. Ela sentia falta da normalidade. Toda essa trama e maquinação, era algo em que ela não era boa. 

	Deuses. O que ela não daria por uma vida normal. 

	 

	Em algum momento durante a noite, Lena deve ter adormecido, pois quando abriu os olhos já era madrugada e... Ela não estava mais na tenda. Ela estava em uma cama, em um quarto que era diferente, mas tão familiar. 

	Ela ficou de pé, vagando. Um longo espelho estava no canto da sala, e ela se moveu para olhar seu reflexo. Cabelo loiro, olhos azuis, um vestido que uma garota comum usaria, não uma maga, e não uma pretensa rainha. 

	Ela estendeu a mão, colocando a palma da mão espalmada contra a superfície. Foi então que ela se lembrou de tudo. 

	Esta era a casa da fazenda de seus pais, e ela não colocava os pés lá dentro há muito tempo. Por que ela estava aqui agora? Ela não tinha passado desse ponto? Lena se perguntou isso e muito mais enquanto se aventurava no corredor. Seus pés estavam descalços, dedos afundando no tapete que revestia o corredor. Ela se dirigiu hesitantemente para a sala de estar, onde ouviu uma cacofonia de vozes. 

	"Isto é estranho. Não tenho certeza se gosto disso.” Uma voz melódica e cantante falou, rolando seu Rs. Bastian. 

	“Eu admito, eu também acho estranho.” Aquele era Vale. “Mas por agora é a única maneira de vê-la.”

	Um terceiro homem falou, este Tamlen: “Ainda acho que deveria ser um de nós. Podemos invadir o acampamento e...” Seu plano ousado foi interrompido no momento em que ela saiu do corredor, piscando para eles como se ela não tivesse certeza de que eram reais.

	Eles tinham que ser. Eles falavam e agiam como eles mesmos, mas isso não era um sonho?

	Antes que ela pudesse perguntar a eles, antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, os homens correram para ela, se revezando para abraçá-la, sussurrando palavras doces sobre o quanto eles sentiram sua falta. O afeto imediato e intenso deixou suas bochechas quentes, mas ela ainda queria saber o que estava acontecendo aqui. 

	"Como vocês estão aqui?" Lena perguntou. A casa da fazenda de seus pais não estava em cinzas, e seus pais não estavam em lugar nenhum. Eram apenas seus homens e uma casa que parecia ter sido reconstruída em homenagem a original, embora nada de honroso tivesse acontecido na primeira casa. "Isso não é... Um sonho?" 

	“É, mas é compartilhado.” Bastian respondeu, colocando uma mecha de seu cabelo loiro atrás da orelha. “Senti falta do seu cabelo dourado, Celena.

	Tamlen agiu como se não tivesse certeza. "Eu nunca vi isso antes, mas não é ruim..." 

	Vale lhe deu uma cotovelada, fazendo-o estremecer, e corrigiu: "Ela está linda, acho que foi o que você quis dizer, seu burro." As travessuras de seus homens a fizeram rir, mas sua risada morreu em sua garganta quando Vale acrescentou: "Ele está esperando por você."

	Lena não precisava perguntar quem, ela sabia. No fundo do coração, ela sabia que chegaria a esse ponto. Se não acontecesse agora, aconteceria mais cedo ou mais tarde. Ela tinha que enfrentar a música, por assim dizer, fazer isso. "Se eu... for para ele, se eu o escolher, vocês vão pensar menos de mim?" 

	"Ele não é o que qualquer um de nós esperava." Disse Tamlen, surpreendendo-a com sua resposta sincera. “Contanto que você esteja feliz com sua escolha, eu ficarei feliz.” Os outros concordaram com ele, balançando a cabeça. "Oh, e contanto que você não me jogue ao vento no momento em que fizer amor com o deus, presumo que a resistência dele é..."

	Ela ergueu a mão, parando-o: "Não haverá nada disso, garanto-lhe." Pelo menos, ela achava que não. Ela esperava que não. Ela não estava pronta para esse tipo de coisa. Primeiro ela tinha que lidar com Cailan, então ela poderia debater sobre dormir com Zyssept. 

	Porque é claro, antes das palavras de Tamlen, Lena honestamente não tinha pensado nisso, mesmo que ela pudesse tê-lo beijado. E gostado. Mas o abraço não estava aqui nem ali. 

	Embora ela quisesse ficar com seus homens, ela também tinha que ver Zyssept. Lena se afastou, dando a todos um sorriso. “Estou tão feliz por ter encontrado vocês... Ainda mais, que foi minha sorte ter encontrado o amor com vocês.” Lágrimas picaram seus olhos, não de tristeza, mas de felicidade. Como no mundo ela teve tanta sorte? "Eu realmente amo todos vocês com cada parte de mim." 

	Vale respondeu primeiro: “E falo pelo grupo quando digo que também te amamos seriamente.” Ele riu um pouco enquanto falava a palavra seriamente, o que fez o sorriso de Lena ficar mais largo. Eles eram ridículos. 

	Enquanto se dirigia para a porta, ela disse: "Me desejem sorte, então." Lena esperou por suas despedidas antes de partir, para a luz quente do dia que não era mais do que um sonho, pisando descalça na grama macia abaixo. 

	Se fosse assim que seus sonhos tivessem acontecido desde o início, ela não teria resistido tanto a Zyssept. Se ele não a tivesse assombrado, assustado, talvez ela não estivesse na bagunça atual que estava. Mas... ela poderia culpá-lo? Ela não sabia como sua mente funcionava, pois devia funcionar de maneira diferente, porque ele era diferente. Ele não era humano, não era mortal. 

	E se ela o aceitasse, ela não seria, também. 

	Ela passou pela árvore que tinha suas iniciais gravadas em seu tronco, pelos campos que seus pais semearam. Os pés de Lena a puxaram para o lago situado entre sua propriedade e a do próximo fazendeiro. Ela passou muito tempo aqui quando criança, pegando sapos e peixes e zombando de seu reflexo na piscina cristalina. 

	Zyssept estava de costas para ela, seus ombros magros vestindo um terno preto confortável. Seu cabelo branco se eriçava com o vento, e ele demorou a se virar para encará-la, dando-lhe um sorriso, um sorriso verdadeiro, que alcançou seus olhos prateados, que fez seu estômago embrulhar. 

	Mas não de um jeito ruim. 

	"Eu acho..." ela falou lentamente, movendo-se em direção a ele, "é hora de começar a chamá-lo de Zys." Lena sorriu para si mesma, surpresa com o quão estúpida ela podia soar, mesmo depois de tudo. 

	Seus olhos, de um tom prata tão peculiar e bonito, caíram vagarosamente viajando por seu corpo, demorando em sua boca enquanto ele dizia: "Você escolheu?" Se ela não o conhecesse melhor, ela diria que ele parecia feliz. 

	O deus da morte poderia ser realmente feliz?

	 “Sim.” - sussurrou Lena, estendendo a mão. Ele tomou em seu próprio, sua pele lisa e macia. Um arrepio percorreu sua espinha quando ele moveu o polegar sobre os nós dos dedos. 

	"E?" Zys a cutucou, avançando mais perto até que não houvesse nada os separando além de suas mãos postas. 

	Ela olhou para ele, espantada com o quão alto ele era, como ele ficava ereto, como cada expressão que ele usava era intensa, como se fosse a última. Ainda assim, ela tinha que ter certeza de que o rei enlouquecido seria tratado antes de fugir com o deus da morte. "Ajude-me com Cailan, e eu direi a você." 

	"Você certamente sabe como deixar um homem louco."

	Lena pensou em comentar que Zys não era um homem, ou como ela tinha muita experiência com isso por causa de Cailan, mas descobriu que suas palavras falharam quando ela olhou em seus olhos reflexivos e metálicos. Embora difícil de olhar por muito tempo, aqueles olhos eram lindos. 

	Finalmente, ela foi capaz de dizer: “Eu descobri algo, mas não tenho certeza de como fazer isso.” Lena percebeu que ela não puxou a mão dele, suas mãos permaneceram juntas enquanto falavam, o polegar dele arrastando sobre os nós dos dedos repetidamente em um gesto calmante. 

	"Fale." Disse ele. 

	“Eles trouxeram uma grande panela para as refeições. Se eu pudesse colocar algo nela que faria com que os guardas abandonassem temporariamente seus postos...”

	"Seria o momento perfeito para você abordar Cailan."

	Ela assentiu. “Mas eu não estou familiarizado com plantas como Ingrid. Não sei o que podemos usar na área...” Lena congelou quando Zys ergueu a mão dela, beijando-a suavemente. 

	Seus lábios roçaram os dedos dela quando ele disse: “Você se esquece de quem está à sua disposição. Eu não reino apenas sobre a morte, mas também sobre o vazio e a doença. Posso fazer com que o que quer que seja cozido na panela espalhe uma doença que nenhum deles será capaz de evitar." Ele baixou a mão dela e, quando a soltou, ela caiu para o lado dela. 

	“Mas não uma doença que poderia matá-los, certo? Os guardas estão apenas cumprindo ordens. Não quero que nenhum deles morra tentando proteger Cailan.”

	"Como quiser. Será uma coisinha que os fará buscar um pouco de privacidade, nada mais.”

	Lena exalou. "Bom. Amanhã durante o dia, vou liderar todos eles em uma perseguição de ganso selvagem.” Com alguma sorte, o wyvern branco estava longe da área, e depois de todo o barulho que as carroças reais faziam, ela não duvidava. 

	“Muito bem, embora quando chegar a hora, eu posso ajudar você a acabar com isso, se desejar. Afinal, será necessário mais do que uma adaga na garganta se você deseja destruir Cailan e o espírito que habita dentro dele.” Zys sorriu. "Eu acredito que você perguntou sobre minhas garras?"

	Algo aqueceu dentro dela. Na verdade, cada parte dela ficou quente. Ela havia perguntado sobre suas garras e, para dizer a verdade, Lena estava morrendo de vontade de vê-las. Ela era uma garota estranha, não era? 

	Apesar de tudo, ela se sentiu sorrindo como uma idiota, com os dentes à mostra e tudo, suas bochechas praticamente doendo com a ferocidade disso. 

	  “Mal posso esperar para vê-las.” - sussurrou Lena. 

	  "Eu não posso esperar." Os olhos dela se fecharam quando ele levou a mão à bochecha dela, colocando-a em concha, tocando-a da mesma maneira que tinha feito em seu quarto no castelo, na noite em que Cailan ouviu. Desta vez, porém, ela não se afastou, desta vez ela foi descaradamente clara em como se sentia. 

	Ela gostou de seu toque. Gostou do jeito que ele olhou para ela. 

	  “Lena, - falou Zys - sei que tudo o que fiz foi para você. E estou ciente de que já disse isso antes, mas direi de novo, porque não acho que você me entendeu muito bem.” Seu torso se inclinou para baixo, sua testa apoiada na dela. “Eu não tirei nada de você. Você ainda é meu sangue negro. Seu sangue é meu. O sangue negro sempre atenderá sua chamada. Você tem tudo que precisa para escapar do metal em seu pescoço.”

	Deuses, ela tinha esquecido que estava livre disso neste sonho. 

	Mas, espere... ele estava dizendo a ela que seu sangue poderia libertá-la? Esse fogo negro poderia?

	Isso... mudou tudo. 

	Ela iria esclarecer o que ele queria dizer, mas seus lábios tentativamente encontraram os dela, e antes que ela percebesse, ela estava se afogando em seu beijo, perdendo-se tão completamente nele que nem sentiu o sonho ao redor dela desaparecer até que ela acordou, sozinha em sua tenda. 

	O sol estava nascendo e, quando ela se sentou e jogou o cobertor frágil de cima dela, Lena sorriu para si mesma, lembrando-se do beijo de Zys. 

	Hoje seria o dia em que tudo mudaria. 

	 

	 


Capítulo Dez

	 

	O dia foi mais longo do que Lena esperava, principalmente porque era difícil agir como se ela soubesse o que estava fazendo por horas a fio. Percorrer os Jardins do Rei, cobrindo muito mais distância do que ela e Ingrid tinham quando chegaram aqui, foi mais difícil do que parecia. 

	Fingindo rastrear um wyvern que provavelmente não estava na área desde a própria caçada? Impossível, mas ela deu o melhor de si, apesar das circunstâncias e dos péssimos sapatos que calçava. Seus calcanhares queimaram com um fogo irritante. 

	Porém, ela não tinha certeza de quão bom seu melhor realmente era. 

	Não tão bom, já que ela constantemente ouvia resmungos dos guardas que os seguiam, para não mencionar muitas farpas do próprio Cailan. Com o passar do dia, ela gostaria de dizer que sua vontade endureceu, que ficou mais certa sobre sua decisão de matá-lo, mas seria uma mentira. Ela estava insegura como sempre, porque gostava de pensar o melhor de si mesma. Ela não era uma assassina, mesmo que ela tivesse matado seus pais. 

	Ela gostava de pensar que mudou um pouco desde então.

	Lena fez um barulho de zumbido, como se estivesse imersa em seus próprios pensamentos, seguindo a trilha do wyvern no deserto que era o Jardim do Rei. Cailan estava bem atrás dela, uma besta pendurada nas costas e uma espada em seu quadril. Como ele pensava que derrubaria um wyvern com tais armas estava além dela. 

	Ela pensou que estava rastreando um cervo, talvez, mas era difícil dizer. O chão começou a parecer o mesmo depois de um tempo, embora quando ela ouviu vários grunhidos e algumas risadas, ela olhou para uma cena familiar. As tendas. A fogueira. A tigela de ensopado já cozinhando para o jantar, a panela que, com sorte, Zys tinha contaminado com qualquer doença estomacal que disse que faria enquanto eles estivessem fora. 

	Atrás dela, Cailan rosnou: "Você nos trouxe de volta ao acampamento!" Sua expressão era sombria, séria, uma que dizia, eu vou te matar. “Você sabe como rastrear ou isso foi uma perda de tempo colossal?” Ele pareceu pensar em algo e a olhou com raiva de uma maneira nova e presunçosa. “Você ao menos viu o wyvern? Do contrário, terei as cabeças de todos os magos que participaram daquela carta..."

	 “Sim.” disse Lena rapidamente. “Mas...” Ela não tinha certeza do que ela estava prestes a dizer, ela não podia simplesmente dizer a ele que o wyvern tinha aparecido para ela, que ela não estava procurando por ele, não é? E se isso o fizesse desembainhar sua besta aqui e agora e atirar nela à queima-roupa? 

	Não, ela não iria dizer a ele. 

	"Mas nada. Você já perdeu um dia. Se eu fosse você, não estaria tão alegre como agora. Este empreendimento pode muito bem salvar sua vida, e talvez até mesmo seu lugar ao meu lado.” Com um suspiro pesado, Cailan lançou um olhar feroz para os guardas que os seguiram o dia todo. "Dispensados. Terminamos por agora.” Ele rolou os ombros, sob duas almofadas limpas e brilhantes de armadura, armadura que ele provavelmente nunca tinha usado antes. Ele nunca teve necessidade. 

	Lena o seguiu, e enquanto eles passavam pela panela, onde um dos homens que haviam ficado para trás remexeu o conteúdo cinza e irregular - eca - ela disse: “Ainda faltam mais algumas horas de luz do dia. Talvez eu possa...”

	Ele se virou para ela e, embora não fosse um sujeito alto, o olhar que deu a ela a fez se sentir pequena. "Não. Eu disse que terminei o dia. Você caça no meu horário, não no seu. É com minhas boas graças que você está fora do castelo.”

	Então ela deveria adorar o chão em que ele pisava? Até parece. 

	Ela olhou para ele. "Você está ..." Pensando melhor, ela parou e disse: "Estou me retirando para minha tenda." Com um giro, Lena marchou para sua tenda e se arrastou para dentro, seu guarda fiel do lado de fora. 

	Lena teria que ser paciente, ter fé em Zys. 

	Em breve.

	 

	Quanto mais Cailan pensava nisso, mais furioso ele ficava. Isso era algum tipo de truque? O mago não havia enviado a carta? Na verdade, ele deveria ter examinado o garoto, feito mais perguntas, investigado mais antes de sair do castelo e marchar para a floresta com uma maga mentirosa ao seu lado. 

	Ele deveria saber melhor, mas ele era novo em ser rei. Ainda havia muito que aprender, porque não tinha feito muito enquanto seu pai ainda estava vivo. Ele não fez nada, na verdade, exceto tentar evitar suas punições. 

	Ele fumegou até o jantar estar pronto e sabia que continuaria a fumegar depois, especialmente depois de olhar para dentro da tigela e ver o conteúdo da sopa balançando ao redor. O que quer que estivesse nele cheirava a merda e provavelmente teria gosto de merda também. Este lugar não era apropriado para um rei. 

	Cailan estava com tanta raiva que não comeu imediatamente, tão furioso que não podia fazer nada além de pensar em maneiras de matar Lena. Mesmo se ela conseguisse encontrar o wyvern branco, ele a deixaria ir? Quanto mais raiva crescia dentro dele, menos ele pensava. Seu orgulho não a deixaria sair ilesa, talvez ele pudesse estragar aquele lindo rosto dela. Quando seu sorriso fosse feio e ela odiaria olhar para seu reflexo, ela se arrependia de suas escolhas. 

	Cailan olhou para sua tenda. Ela nem tinha saído para jantar, não que ele quisesse ir até ela e lhe oferecer um pouco. Ela poderia morrer de fome e ele não daria a mínima. 

	Certo?

	Justo. 

	Ele não se importava com ela. E daí se ela fosse igual a ele? Cailan pensava que ela era perfeita para ele, a peça que faltava que o faria se sentir inteiro, finalmente, depois de todos esses anos, mas ele estava errado. Muito errado, e isso o deixava louco. 

	De pé, ele manteve uma carranca no rosto enquanto vagava para fora do acampamento. Dois guardas foram segui-lo, mas ele os dispensou. Ele precisava ficar sozinho e não iria longe. Depois de passar pelos limites do acampamento, ele jogou a tigela de guisado com toda a força que pôde, esmagando o pedaço de barro contra a árvore mais próxima. Quebrou-se em uma dúzia de pedaços, cada um caindo separadamente no chão, o guisado escorregando contra o tronco da árvore.

	Deuses, ele mal conseguia se controlar e não era rei há uma semana. Como ele deveria fazer isso por toda a sua vida? Que tipo de vida ele teria se não conseguisse controlar seus impulsos?

	Cailan passou as mãos pelos cabelos, reprimindo um gemido. Ele odiava isso, de verdade. Se ele soubesse como seria, o quão longe ele poderia cair tão rapidamente, talvez ele tivesse dúvidas sobre esfaquear seu pai no pescoço com um abridor de cartas. 

	Ou talvez não. 

	Ele sentiu sua raiva varrê-lo, uma raiva tão justa, tão poderosa que ele não podia negar. Cailan não conseguia mais sentir a fome dentro dele. Em vez disso, ele se sentiu sozinho. Arreganhando os dentes, ele bateu com o punho na mesma árvore em que jogou a tigela. Seus dedos estalaram, a pele sobre eles cedeu instantaneamente, sangrando. 

	Tudo o que ele podia ver era vermelho. Tudo o que ele podia sentir era raiva. Isso não era normal, mas ele não conseguia parar. Ele sentiu algo crescendo dentro dele, algo forte, e ele não podia fazer nada além de deixar crescer, deixar apodrecer e mudar. Evoluir e se transformar. 

	Quando Cailan exalou um suspiro, ele viu que saiu com uma lufada de escuridão. Foi quando ele soube, a fome não o deixou. Ele assumiu o controle da fome. Ele não era fome... ele era algo mais.

	Seus passos eram pesados quando ele retornou ao acampamento. Enquanto caminhava, ele passou por alguns guardas que estavam curvados, vomitando e gemendo, segurando suas cabeças e seus estômagos como se suas entranhas fossem vazar de suas armaduras de outra forma. Uma vez dentro do acampamento, ele viu todos os guardas que não haviam fugido estavam desmaiados onde quer que estivessem, tigelas de ensopado viradas, derramando em suas armaduras. 

	Então era assim que era, hein? Ela de alguma forma encontrou uma maneira de superá-los enquanto usava o colar. Realmente, Cailan não deveria ter ficado tão surpreso. Seus olhos dispararam para a tenda dela quando ele viu um movimento, e ele observou enquanto Lena rastejava para fora, ficando com uma postura perfeita enquanto ela inspecionava a área. 

	Quando os olhos dela pousaram nele, ele rosnou. 

	Ela morreria neste dia. 

	 

	Lena esperou até ouvir os resmungos. "O que havia naquele ensopado?" Um guarda perguntou enquanto outro vomitou imediatamente. “Você cozinhou por tempo suficiente? Eu sinto... ” E foi tudo o que o guarda pôde dizer antes que ele tivesse que fugir com o resto. 

	Outros resmungaram, exclamando que mal podiam andar. Ela ouviu os sons de metal desabando e percebeu que os guardas estavam caindo inconscientes. 

	Ela se sentiu um pouco mal, pois não era culpa deles terem seguido um louco. Eles não mereciam se sentir tão mal, vomitar e ter outros líquidos escapando de seus corpos das regiões mais baixas simultaneamente, mas eles também a teriam matado se Cailan tivesse dado a palavra. Então a culpa que ela sentia passou rapidamente.

	Quando ela não conseguia mais ouvir os sons das pessoas adoecendo, ela demorou a rastejar para fora de sua tenda. Ela examinou o acampamento e descobriu que a maioria dos guardas havia fugido para conseguir privacidade antes de adoecer, outros não tiveram tanta sorte. Alguns estavam desmaiados com o próprio vômito. 

	Zys tinha feito isso. 

	Ela não deveria ter duvidado dele. 

	Foi nesse momento que ela viu que não estava sozinha, Cailan estava do outro lado do acampamento, tendo acabado de voltar da floresta ao redor deles. Ele vestia apenas suas roupas reais, tendo tirado sua armadura antes do jantar. Seus olhos estavam... completamente pretos. Sem íris, sem brancos para falar. Apenas preto em sua totalidade. Demoníaco em todos os sentidos. Quando ele respirou, fios negros escaparam de sua boca, tentáculos de poder. 

	Lena nunca tinha visto um não-mago, ou mesmo um mago, por sinal, possuído, mas ela sabia que era assim que parecia. Ou como começou, ela emendou enquanto dava um passo em direção a ele. Quinze metros separando-os e ela podia ver as veias começando a ficar pretas sob sua pele. 

	“Então.” Ele falou, sua voz baixa, ameaçadora. Cailan não soava como ele mesmo, mas como um demônio, como aquele que a havia tentado através do Véu. Como se dez vozes diferentes estivessem tentando falar ao mesmo tempo. Era um som chocante. "É isso."

	Ela acenou com a cabeça, olhando para a grande panela preta, onde o ensopado contaminado restante estava. Ou, mais precisamente, na faca cortante caída na grama ao lado da fogueira. “É isso.” disse Lena, mais uma vez encontrando os olhos negros de Cailan. Eles não eram nada parecidos com os de Zys, não eram amáveis como os de Bastian ou calorosos como os de Tamlen, ou mesmo gentis como os de Vale. Seu olhar era um vazio cruel.

	Que pena. Porque ela estava prestes a se familiarizar muito com o vazio. 

	Quando ele deu um passo em sua direção, ela mergulhou para a faca, segurando-a entre eles. Embora ainda estivesse longe, ele caiu na gargalhada. Suas gengivas estavam pretas, seus dentes ficando cinzas e não mais brancos perolados. "Você pensa em me superar com essa arma patética?" 

	  “Não.” - disse Lena, desejando que seus homens não viessem, impedindo-os de interromper. Ela precisava disso. Ela precisava saber do que era capaz, e ter Bastian, Vale e Tamlen salvando-a agora estava fora de questão. 

	Ela tinha que fazer isso. 

	"Eu acho." ela sussurrou, levantando a adaga e sua mão livre, "Mas vou usá-la para me libertar." Sem hesitação, ela puxou a faca de corte ao longo da palma da mão, abrindo-a da mesma forma que Gregain havia feito há muito tempo. Quase imediatamente, seu sangue se acumulou preto, a faca chiando e derretendo em seu aperto. Ela ergueu a palma ferida até o pescoço, segurando o colar que mantinha sua magia sob controle. 

	Mesmo este pedaço de metal, encantado pelos próprios encantadores, não conseguiu impedir o sangue ácido de queimá-lo. Todo o tempo, Cailan se aproximou, e antes que ele estivesse a três metros dela, ela foi capaz de arrancar o colar. 

	Finalmente livre. Finalmente. 

	"O que você tem escondido de mim, amor?" Cailan sibilou, suas muitas vozes parecendo cavar em seu cérebro, ameaçando dominá-la. Enquanto ele falava, ele virou a cabeça. Lena seguiu seu olhar, avistando Vale, Bastian e Tamlen parados na beira do acampamento. "E quem diabos são eles?"

	Estranho ouvir uma voz demoníaca xingar, mas Lena não foi afetada. Segurando sua mão sangrando longe dela, seu sangue negro caiu na grama, matando qualquer coisa que tocasse, queimando em uma crosta negra e crepitante. 

	“Escondi muito de você.” Disse ela. "E você não é meu amor." Com isso, ela arremessou o braço ferido e gotas de sangue jorraram do ferimento, respingando nas roupas dele, algumas pontilhando seu rosto. 

	Ele sibilou, sim, sibilou, quando buracos começaram a arder em sua pele onde o sangue havia tocado, ao vazar por suas roupas. "Você não vai ganhar essa, maga." Os dentes de Cailan estavam completamente enegrecidos, as presas crescendo. 

	"Ok, sou só eu que acho," ela ouviu Tamlen dizer, "ou ele não era tão feio antes?" 

	Lena lançou a ele um olhar que dizia, você não está ajudando. Ela estava feliz por eles não estarem tentando interferir. Ela cuidaria disso sozinha, ela devia isso a Anne, a todos que Cailan faria mal se continuasse rei. 

	Seus dedos eram como garras agora, e ele a alcançou, cortando nada além de ar enquanto ela o evitava. O que Lena não conseguiu ver foi sua outra mão. Ele agarrou seu pescoço e a ergueu no ar, apertando sua garganta, sufocando-a. Cailan riu, uma dúzia de risadas diferentes todas formadas em uma. "Farei o que deveria ter feito no primeiro momento em que te conheci."

	Ela não sentiu vontade de ficar por perto e ouvi-lo falar sem parar, então ela bateu com a mão ferida em seu rosto, fazendo com que ele a soltasse abruptamente enquanto fazia uma careta e uivava de dor. Quando ele se endireitou novamente, ela viu o porquê, o tapa com seu sangue enegrecido por trás derreteu sua pele cinza, revelando seus músculos cinzentos, queimando parte de seus lábios para mostrar metade de seus dentes. 

	Deuses, ela queria vomitar só de olhar para ele. Ele era tão horrível, tão feio, que ela imediatamente saltou para trás, esquecendo-se da seriedade da situação quando deixou cair a faca e disse: "Eca."

	Sim. Claramente, ela estava buscando a vitória aqui.

	  “Você cometeu seu erro final.” - Cailan falou, embora fosse principalmente com o lado direito do rosto. Quando ela percebeu que poderia ter sido uma coisa ruim ter deixado cair a faca, ele se lançou para ela, as mãos enegrecidas estendidas. O sangue dela ainda queimava ao longo de seu rosto, agora sua testa e nariz não eram nada, toda a cartilagem havia sumido. 

	Suas unhas estavam prestes a alcançá-la quando uma grande garra branca e em forma de gancho explodiu em seu peito, agarrando seu coração por meio de garras que pareciam ter pelo menos quinze centímetros de comprimento. O braço tinha escamas, dedos grossos e fortes. Cailan estalou, e embora seu coração, negro e manchado como estava, estivesse fora de sua cavidade torácica, ele ainda se movia, ainda piscava e gritava e a ameaçava. 

	“Use seu fogo negro.” Uma voz sussurrada falou, embora fosse mais em sua cabeça do que em voz alta. 

	Lena só o havia chamado uma vez na memória recente, do outro lado do Véu. Seria diferente aqui? Ela perderia o controle sobre isso? Não importava, porque seus homens estavam aqui. Zys estava aqui. 

	Ela não estava sozinha. 

	Inspirando, ela fechou os olhos e se concentrou, reunindo a magia da qual sempre se afastou, construindo a energia até que não pudesse mais crescer. Uma substância mágica dançou ao longo de seus braços, seu corpo inteiro. Sangue negro. No momento em que abriu os olhos, ela jogou as mãos na direção de Cailan. 

	O fogo negro que se formara em seu corpo saltou do dela para o dele, sufocando-o, queimando o coração que a garra branca transformava em cinzas. O corpo de Cailan logo seguiu o exemplo, e enquanto ele se queimava, Lena inalou. Não era o melhor cheiro, mas também não era horrível. Foi libertador, de uma forma estranha e indescritível. 

	E então ela ficou em frente a uma besta de três metros de altura, parte homem, parte dragão. Como Zys estava nos livros de história, sua metade inferior era de um homem, mas tudo acima de seu torso tinha escamas, garras e era aterrorizante, tudo branco e tremeluzente ao sol poente. Seu focinho era longo e curvo, os dentes visíveis sob os lábios serpenteantes. Sua mente teve dificuldade em compreender sua forma, mas felizmente ela não teve que esperar muito. 

	Com um flash de luz branca cegante, a figura alta diante dela encolheu e mudou, e quando a luz morreu, Lena olhou nos olhos prateados de um Zys humano. Ela estava totalmente sem palavras, embora ele não estivesse.

	"Então," Zys disse, dando a ela um sorriso que a lembrou muito de Tamlen, "você gostou das minhas garras?" Ele até levantou uma única sobrancelha branca. 

	Lena tentou falar, mas sua voz sumiu. Seus homens a cercaram em breve, e foi Vale quem disse: "Acho que o que ela quis dizer é que gostou deles." Ao lado dele, Bastian inspecionou o ensopado, murmurando algo sobre como eles o realizaram.

	Tamlen estava à sua esquerda, colocando um braço pesado sobre seu ombro. “Eu gostaria de poder ter estado na luta, mas você fez bem, Lena. Você fez bem." Ele lançou um olhar ao redor. "Quanto tempo antes que esses idiotas acordem?"

	Zys devia saber exatamente o que ele queria dizer, por que estava perguntando. “Oh, eu acho que há muito tempo para isso. Mas primeiro, Lena me deve uma resposta.” Seu olhar prateado estava de volta nela, e Tamlen demorou a deslizar o braço dela, o que permitiu que ela se aproximasse do antigo deus. 

	Lena o estudou. Embora tivesse seu braço enganchado em Cailan, que agora não era mais que cinzas na grama, não havia sangue nele, nada para tirar de sua perfeição. Como ela estava perdida nele, ele pegou sua mão, e ela ficou chocada ao ver que o corte em sua palma havia cicatrizado. 

	Ainda havia muito que aprender. 

	Ela falou sua resposta, sua escolha, embora sua voz não fosse nada mais do que um suave sopro, uma vibração que ela mal conseguia ouvir. Mas Zys ouviu, pois sorriu e puxou-a para o peito, envolvendo-a com o braço ao dizer:  “Se nos perdoarem, há algo que devemos fazer. Estaremos de volta em breve.” 

	Antes que ela pudesse perguntar o que exatamente ele quis dizer com isso, Zys a varreu do mundo real e a levou para um lugar que se parecia muito com os Jardins do Rei, mas não era. Tudo estava mais claro, as cores mais claras, as bordas mais nítidas. Não havia corpos de soldados desmaiados, nenhum Tamlen ou Vale ou Bastian. Apenas Zys e Lena. 

	"Você tem certeza de que é isso que você quer?" Zys perguntou, varrendo a mão atrás dela, segurando-a para ele. "Uma vez que você for minha, não pode ser desfeito."

	Uma calma varreu seu corpo, algo que ela não podia negar, nem podia negar a maneira como Zys olhou para ela. Foi uma expressão humana, de amor. Como isso aconteceu? Como a criatura que aterrorizou seus sonhos se transformou no homem bonito na frente dela? Não fazia sentido, mas ela não era de questionar. Pelo menos, não mais de uma vez.

	Ela assentiu. "Tenho certeza." As pálpebras de Lena se fecharam quando ele agarrou seu rosto, pressionando a testa contra a dela. Ela sentiu algo então, poder, irradiando dele, vazando para ela. Uma quantidade incontável e desconhecida de magia, antiga e primordial. Sua testa formigou, a sensação envolvendo toda a sua cabeça como se fosse uma coroa viva de magia. 

	  “Então, para sempre, você é minha.” - murmurou Zys, seu nariz contra o dela, seus lábios roçando sua boca. 

	Ela sentiu o desejo crescendo dentro dela, e ela não podia esperar mais um segundo. Lena colocou os braços em volta do pescoço dele, pressionando suas bocas, com fome e ansiedade. O desejo que ela sentiu naquele momento não era semelhante a nada, ela nunca tinha experimentado algo tão forte. O mundo, as estrelas, tudo em sua cabeça sumiu enquanto ela o beijava. 

	E, deuses, ele a beijou de volta, não o beijo hesitante e inseguro que eles compartilharam no castelo. Zys revelou um desejo, um fogo dentro dele, que ela acendeu e só ela poderia apagar. Lena enfiou a língua em sua boca, precisando de mais. Seu corpo inteiro pressionado contra o dele, e mesmo que nenhum deles caísse, eles estavam de repente no chão, na grama, emaranhados um no outro. Ele estava acima dela, suas longas pernas segurando as dela, não que ela tentasse fugir disso. 

	Ela parou de correr. Lena estava pronta para enfrentar seu futuro, seu destino. 

	Zys quebrou os lábios, passando um dedo pela parte inferior do queixo, garganta e peito nu, até chegar à barra do vestido. "Diga-me o que você quer." Ele murmurou, incitando-a. 

	Lena sorriu e foi então que viu algo novo. Em sua pele pálida, alinhando sua testa, alguns tons mais escuros do que sua cor normal, um desenho enrolado em sua cabeça. Todas as linhas e formas pareciam circundar toda a sua testa. Exatamente como ela imaginou, uma coroa. A coroa de um deus embutida, uma que ele não podia tirar. O que ela sentiu tinha que ser o mesmo, se, esperançosamente, um pouco mais delicado. 

	Ela disse a única coisa que pôde: “Eu quero você.”

	Nesse momento, ela sabia que estava acabado. Sua vida iria mudar. O que quer que viesse a seguir, eles fariam juntos. E ela teria um deus ao seu lado, para não mencionar os outros. Ela não desistiria de nenhum deles. Ela era uma mulher egoísta, mas sabia que Ingrid aprovaria, pelo menos. 

	Em um flash mágico, suas roupas foram tiradas e não havia nada separando seus corpos. As carícias foram trocadas em um ritmo mais rápido do que o normal, e Lena teve que fechar os olhos, pois era quase demais. Zys podia ser o mais alto e magro de todos, mas estava bem sob suas roupas adequadas, magro em todos os sentidos que importavam. E, talvez fosse instintivo, mas ele também sabia exatamente o que fazer enquanto movia a si mesmo e seu comprimento duro entre as pernas dela, envolvendo-as em torno de sua cintura. 

	Os lábios de Zys moveram-se para seu pescoço enquanto ele sussurrava de volta: "E eu sempre quis você." 

	E eles eram um. 

	Ele empurrou dentro dela, observando com seu olhar prateado enquanto ela arqueava o peito e jogava a cabeça para trás. Ele deslizou para dentro dela facilmente, ela estava tão molhada de desejo que não havia resistência alguma. Quando seus quadris começaram a balançar, ela gemeu. Onde quer que estivessem, até os sons pareciam mais nítidos para seus ouvidos, cada toque, cada movimento dez vezes a força que teria sido no reino mortal. 

	Zys era um homem muito alto para beijar enquanto empurrava dentro dela, então ela se contentou em banhar seu peito, ombros e pescoço com os lábios, beliscando e chupando conforme seu ritmo aumentava. Ela sentiu prazer em fazê-lo gemer, isso a lembrou de quanto ele mudou. 

	E tudo por ela. 

	Ela correu os dedos pelas costas dele, arranhando-o levemente. Lena agarrou seu traseiro enquanto suas estocadas ficavam mais frenéticas, mais erráticas, mais duras e mais fortes. Mas mesmo assim ele não parou, não se deu ao prazer que Lena sabia que esperava para ser liberada. Ele continuou empurrando, continuou batendo em seu sexo molhado com um vigor incomparável. Talvez até um vigor divino. 

	Como se conhecesse seus pensamentos, Zys sussurrou, sua voz rouca e áspera, enviando um novo calafrio por sua espinha enquanto seu pau se movia para dentro e para fora dela, "Eu quero que você sinta no mesmo momento que eu."

	Lena pensou em perguntar a ele o que ele queria dizer, embora tivesse quase certeza de que sabia, mas então aconteceu, arrepios, quase como magia passando por ela, avançando em direção a um precipício do qual ela não era forte o suficiente para se afastar. As mãos em sua bunda cerraram, os dedos dos pés apertando quando ela soltou um grito alto. 

	O prazer a dominou, enviando todos os pensamentos apressados. O mundo ao redor deles desapareceu, e tudo o que ela podia sentir era Zys acima dela, se pau dentro dela. As ondas de prazer não se dissiparam e ela perdeu todo o senso de urgência, quase todo o senso de identidade. 

	Ela era tão unida a Zys quanto poderia ser, percebeu ao sentir o corpo dele começar a tremer sobre o dela. Seus ombros curvados, seu nariz pressionado contra seu cabelo enquanto suas estocadas se tornavam necessárias e rápidas. Lena sentiu algo quente enchê-la, como se sua semente tivesse enchido sua alma. Ela nunca tinha estado mais em paz do que neste momento. 

	Zys não se retirou imediatamente e os sentidos aguçados ainda persistiam. Lena olhou para ele, movendo as mãos para segurar seu rosto, correndo os polegares sobre seus lábios, que estavam ligeiramente separados. Um belo tipo de aparência cruel, mas ele não seria mais cruel com ela, ela sabia. 

	Ela apenas... sabia. 

	Esta foi a barganha que ela fez quando era criança, uma garotinha que realmente não sabia com quem ou com o que estava barganhando quando gritou e pediu ajuda. Tudo o que ela queria era que a dor parasse, e aquele que a respondeu primeiro, o ser que a alcançou através do espelho, agora era uma parte dela. 

	Eles ficariam juntos para sempre, barganha ou não, porque, de alguma forma... Lena se apaixonou por ele. 

	O maldito deus. 

	Antes que ele se retirasse, Lena sussurrou: "Eu te amo."

	Zys sorriu, e o sorriso fez seu estômago revirar - este um bom sorriso. “E eu, ele murmurou, totalmente sério enquanto falava, nunca soube o que significa amar, não até que eu conheci você. Você tem minha alma eterna, Lena. Eu sou seu, assim como você é minha. Somos a morte, somos o vazio, somos um. Minha Lena, vamos governar a própria morte juntos. Nada vai te machucar novamente.” 

	Ela sorriu para tais palavras doces, mas era bom ouvir do mesmo jeito. Suas palavras, não muito diferentes das que Cailan dissera uma vez, significavam mais do que o velho deus poderia saber. "Contanto que não saiamos espalhando pragas e matando qualquer outra pessoa, estou bem com isso." E, sinceramente, ela estava. A morte iria acontecer, estivessem eles envolvidos ou não, o mesmo com as doenças. Governar sobre ele, bem, pode significar controlá-lo, até certo ponto. 

	"Como quiser."

	Nunca três palavras soaram tão doces para seus ouvidos. 

	 

	Zys se sentia... ele não tinha certeza de como se sentia, pois não havia passado tempo suficiente no reino mortal para ter experiências suficientes para tirar proveito, mas sabia que se sentia bem e também sabia que Lena sentia o mesmo. Eles compartilharam o primeiro de muitos encontros íntimos, e agora ele sabia o que era estar dentro dela, seria difícil estar em qualquer outro lugar. 

	Ainda assim, de alguma forma ele conseguiu sair dela, rolando ao lado dela e olhando para o céu que estava alguns tons de azul demais. Mais ou menos como o cabelo dela. 

	"Onde estamos?" Ela perguntou, virando-se para encará-lo.

	“Eu criei este lugar para mim mesmo, para pensar.” Disse Zys. “Eu moldei isto após seu reino. É bom, não é?”

	Ela se sentou espantada. “Você criou este lugar? Como você chama isso?"

	“Ainda não tem nome. Alguma sugestão?" Zys riu enquanto ela estava sem palavras, o que ele não podia culpar. Era um reino lindo, suas cores mais vibrantes que as dos mortais. Depois de dar a ela algum tempo, ele se levantou, totalmente vestido, como ela também. As peculiaridades da magia. "Venha. Os outros estão esperando por nós.” Ele ofereceu suas mãos, e ela as pegou sem hesitação. 

	Isso era o que ele tinha esperado tanto tempo, Lena o aceitando, levá-lo, querê-lo. De repente, a visão do futuro que ele teve enquanto a olhava quando criança não parecia tão distante. Embora, para que ela ficasse com um filho, o filho dele, eles precisariam acasalar no plano mortal. E seria seu filho, pois as sementes dos mortos, de seus outros amantes, nunca gerariam um. 

	Com apenas um piscar de olhos, eles estavam de volta ao mundo mortal, parados ao redor de meia dúzia de soldados inconscientes e um grupo de homens expectantes. Foi Tamlen quem disse: “Bem? Você não vai sair e, não sei, violá-la? Eu pensei que era o que você queria. Se não, ficarei mais do que feliz em...”

	Enquanto ele continuava, Zys voltou seu olhar para Lena, que ainda segurava suas mãos e encontrou seus olhos, inabalável. Os outros não os viram partir, foram simplesmente suas mentes que se foram. Eles apenas pareciam se olhar em silêncio, enquanto na realidade... eles estavam conhecendo bem o corpo um do outro.

	Lena riu, finalmente interrompendo o discurso de Tamlen sobre o que ele faria com seu corpo, já que Zys claramente carecia de imaginação. Ela disse: "Você é cheio de surpresas, não é, Zys?" 

	Oh, como ele amava ouvi-la dizer seu nome daquele jeito. Zys estava tão extasiado por ela, por sua voz e por sua beleza, por tudo o que a tornava mortal, embora ela não fosse mais, ela logo descobriria, que se esqueceu de ouvir alguém se aproximando. 

	Um guarda, sua pele praticamente verde de doença. Ele não usava capacete, pois isso poderia atrapalhar seu vômito. Ele tropeçou na cena, olhando para seus companheiros de guarda, torso curvado enquanto tentava recuperar o fôlego. Ele também tentou interromper o novo lote de bile do estômago que ameaçava subir por sua garganta com um gole. 

	“O que...” O guarda mal conseguia falar. "O que é isso? Quem são... ” Ele balançou em seus pés. "Quem é você?" Ele tentou alcançar sua espada, mas seus dedos eram desajeitados e, depois que ele a retirou da bainha, a lâmina simplesmente caiu na grama. 

	Zys inalou, lentamente voltando os olhos para o guarda. Assim que teve a guarda sob seu glamour, a postura tensa do guarda desapareceu e ele imediatamente pareceu mais relaxado. Ele sabia que havia muitas coisas que poderia ter dito naquele momento, mas uma frase soou em sua cabeça como a única maneira de responder. 

	Sua voz saiu lenta, calma e firme quando ele disse: "Eu sou o rei." Encantar qualquer um que o visse pensando que ele era Cailan seria um tanto difícil e sem fim, mas Zys colocaria qualquer quantidade de trabalho, desde que deixasse Lena contente. 

	E, a julgar pela expressão que ela atualmente deu a ele, ela gostou da resposta dele.

	O guarda piscou algumas vezes, murmurando rapidamente: “Certo. Sinto muito, meu rei. Deve ter sido... algo que eu... Ele não conseguiu dizer mais nada. Ele caiu para trás, desmaiando. Suas ações fizeram os outros homens rir.

	Zys, porém, só tinha olhos para ela. Ele a observou, fascinado por seu sorriso e seu comportamento, como sua risada era fluida e que desejo ardente acendeu em seu estômago. Ele não sabia dizer quanto tempo ficou olhando, mas foi o suficiente para os cinco ouvirem um som arrulhado vindo da floresta à sua esquerda. 

	  “Ao que parece. - disse Zys, gesticulando para que Lena fosse até lá primeiro. Você tem uma visita.”

	Wyverns eram um pouco como dragões, que eram, de certa forma, uma parte dele. Não foi por acaso que o wyvern tinha gostado dela. Foi apenas o destino.

	Ele a observou tropeçar para a floresta, ouviu seu suspiro quando viu a criatura. Zys não era o único observando, extasiado. Lena tinha todos eles, e com eles, ela conheceria a verdadeira felicidade novamente, ele jurou. Pode ter se passado muito desde que ele sentiu esses sentimentos humanos, mas eles estavam lentamente voltando para ele. 

	Um deus da morte, aprendendo a amar. Pareceu um pouco estranho, não era? Um pouco como um conto de fadas, embora a história de Lena não fosse o tipo de história que as mães deveriam contar aos filhos antes de dormir. 

	Juntos, eles governariam este reino. Ele os envelheceria com sua magia, apenas para os espectadores, e uma vez que ela terminasse com isso, qualquer coisa que ela desejasse fazer ou onde quer que ela desejasse ir, Zys iria com ela. Assim como Vale, Bastian e Tamlen. Este não era o fim de sua história juntos.

	Era o começo. 

	 

	 


Epílogo

	 

	Lena estava nervosa, por algum motivo estranho. Ela realmente não deveria estar, considerando tudo que ela passou para chegar aqui. Hoje, em comparação, não deveria parecer um dia tão gigantesco. Mas era, e por causa disso, seu estômago estava em nós. 

	Ela se levantou, com os braços e as mãos nuas, o cabelo azul para cima com uma pequena tiara presa nele, olhando-se no espelho. Nada enrolado em seu pescoço, ela nunca colocaria outro colar enquanto vivesse, pois serviria apenas como uma lembrança daquele colar desgraçado, das correntes que Cailan tentara prendê-la. Seu corpo usava um vestido esvoaçante brilhante, todo marfim e branco, brilhos costurados no corpete, suas tranças transparentes. 

	Se alguma vez existiu um verdadeiro vestido de princesa, foi este. Ela mal conseguia andar com ele, sem saltos, é claro. Ela se certificou de que o alfaiate soubesse disso durante a primeira prova. 

	Lena passou as mãos na frente do corpete, descendo pela barriga. Ela não tinha certeza de como ela deveria dançar com este vestido após a cerimônia, mas ela descobriria. Dançar nunca tinha estado em sua mente antes. E, felizmente, ela não estava aparecendo ainda, então nenhum dos nobres convidados pensaria nela como uma prostituta, embora eles provavelmente ainda pensassem nela como uma maga suja. 

	Demoraria anos, décadas, talvez até várias vidas para Rivaini superar seu preconceito contra os magos. Lena cuidaria disso por um tempo, embora tivesse jurado a Zys que não seria uma governante indefinida de Rivaini. Os portões da escola de magia haviam subido no momento em que ela e Zys retornaram ao castelo depois de livrar o mundo de Cailan, e tudo voltou aos negócios como de costume. Ela mandou Nilsan de volta depois de agradecê-la por servir Cailan, e ela teve o nome de Kyler inscrito no pátio da escola, onde os nomes dos caídos, aqueles que perderam suas vidas em defesa desta, estavam gravados no chão de pedra. 

	Depois de alguns dias de vida livre de Cailan, batedores relataram que o corpo de Gregain foi encontrado. Lena não queria ver. O corpo de Kyler foi enterrado em um cemitério fora dos muros da cidade. 

	Foi bom livrar-se de tais pensamentos, não pensar mais em Gregain e Kyler. Lena, no entanto, ainda visitou o livro Noresh, embora estivesse trancado com segurança nos cofres mais profundos do castelo. Seus segredos eram poderosos demais para serem destruídos, mas escuros demais para serem revelados. Ela não deixaria ninguém usá-lo.

	De repente, ela não estava mais sozinha em seu quarto. Um homem estava atrás dela, dobrando o pescoço para o dela, sua armadura de metal rangendo. Ele usava a armadura dourada do castelo, uma capa presa nas ombreiras que revelava sua posição como general. Seu cabelo loiro estava bem aparado, seus olhos azuis vivos enquanto ele beijava gentilmente a curva de seu pescoço e ombro. 

	“Você está linda.” Vale disse, sorrindo ainda mais quando ela se virou para encará-lo. Seu olhar a devorou e ela se sentiu cada vez mais quente. 

	Quantas vezes ela esteve com seus homens, e ainda assim eles trouxeram à tona sua selvageria interior? Era algo que Lena nunca mudaria. 

	Quando tudo que Lena fez foi suspirar, Vale riu. "Você vai ouvir isso muito hoje, eu acho." Ele se inclinou, dando-lhe um beijo rápido nos lábios. "Venha. Tamlen deseja vê-la antes da cerimônia." Ele estendeu o braço e ela graciosamente aceitou. Depois de enganchar o braço dela no dele, ele a conduziu para fora do provador e para o corredor. 

	Tamlen era alto, parecendo ainda mais bonito do que o normal na armadura gravada. A cicatriz que revestia o lado esquerdo de seu rosto parecia menos severa, seus olhos escuros brilhando. Seu cabelo estava penteado para trás, algo que ele tinha sido contra até que Vale finalmente o convenceu a fazer isso. Agora ele nunca deixava seus aposentos com as mechas negras rebeldes. 

	O comandante da guarda do castelo. Com toda a Revolta Cinza atrás dele, Tamlen tinha experiência em liderar homens e levantar o moral. Lena rezava todas as noites para nunca ter que se despedir dele para a batalha. Até agora, a Sumeria estava quieta. Quase quieto demais, mas essa preocupação não estava aqui hoje. 

	Hoje era para ser um dia feliz. 

	Lena se afastou de Vale enquanto se aproximava de Tamlen. Ninguém mais estava no corredor, então ela deu a ele um sorriso sensual e um beijo que envergonhou o casto Vale. Quando seus lábios se separaram, Tamlen murmurou: "Você está incrível." 

	Ela lançou um olhar para Vale, que apenas sorriu. “E vocês dois estão muito bonitos em sua armadura. Agora que resolvemos isso, Vale disse que você queria me ver?” Lena não tinha certeza do que Tamlen queria, mas agora provavelmente não era o momento para uma rapidinha, vendo como ela deveria estar no grande salão vinte minutos atrás. 

	Ela não tinha dúvidas exatamente, eram apenas... todos aqueles nobres. Todos aqueles olhos, observando enquanto ela se jurava a um homem que pensavam ser Cailan por toda a eternidade. Não parecia certo. Lena queria que todos soubessem que ela não amava Cailan, que amava Zys, Vale, Tamlen e Bastian, mas esses eram pensamentos desejosos que não funcionavam. Não aqui, não hoje. Por enquanto, ela teria que sorrir e suportar o pensamento de que todos acreditavam que Zys era Cailan. 

	  “Embora eu desejasse poder levá-la embora e arrancar esse vestido de você, não é meu para rasgar.” - disse Tamlen. Ele estava ficando melhor com toda a coisa do ciúme também. Também ajudou que, enquanto Lena estava ocupada por Bastian ou Zys, ele e Vale se mantinham ocupados. “Temo que não sou eu quem queria ver você. Eu só queria ver a expressão em seu rosto quando...” Ele parou, virando a cabeça quando alguém virou no corredor, indo direto para eles. 

	Lena seguiu seu olhar, prestes a ficar irritada com qualquer guarda que pensasse em buscá-la para começar a cerimônia, pelos deuses, ela viria quando estivesse pronta, mas não era um guarda. Ele não poderia ter sido confundido com um vuarda comum com o terno de metal que usava.

	Cintilante, brilhante. Dourado e multicolorido, com leões rosnando em cada uma das ombreiras. Uma armadura muito mais complexa, muito mais detalhada do que qualquer armadura feita em Rivaini. O oposto de bruto. O homem vestia a armadura de chevalier com orgulho e não conseguiu evitar que o sorriso com covinhas se espalhou em seu rosto. 

	"Bastian." Disse Lena, quase sem fôlego. 

	  “Achei que você fosse esperar na esquina para surpreendê-la.” Tamlen rosnou, tentando esconder seu aborrecimento e fracassando. 

	Bastian virou a cabeça para Tamlen, embora seu olhar avelã nunca tenha deixado Lena. “Eu simplesmente não podia esperar.” Disse ele, seu sotaque sumério tão fluido e fácil como sempre. Seu queixo com covinhas se virou para ela quando ele acrescentou: “O que você acha? Eu mandei polir para hoje.”

	Lena queria chorar, mas se o fizesse, isso estragaria sua maquiagem e ela nunca ouviria o fim da zombaria de todos os caras. “Como você... aonde você...” Parecia que ela era incapaz de terminar uma única frase de tão pasma. 

	“Encontrei minha velha armadura no tesouro. Eu pensei que eles tinham derretido.” Bastian sorriu, levando a mão enluvada ao rosto dela, segurando sua bochecha suavemente. "Eu não poderia deixar você ser a única a se vestir apropriadamente hoje."

	“Você está fantástico.” Ela disse depois de pressionar seus lábios contra os dele, forte e rápido. 

	"E você parece..."

	Lena interrompeu: “Eu sei, eu sei. Linda, linda, incrível. Insira qualquer outra palavra que você possa pensar.” Quando todos os três rapazes olharam para ela com expressões interrogativas, ela acrescentou: “Desculpe. Só estou nervosa.”

	Bastian acenou com a cabeça como se entendesse, Vale parecia contemplativo, como se estivesse tentando pensar sobre por que ela estaria tão nervosa, mas foi Tamlen quem perguntou, sem se preocupar em esconder sua perplexidade: "Depois de tudo que você fez, tudo o que fizemos, você está nervosa com isso? " Ele se referia à necromancia, ao uso superficial da magia do sangue e, claro, a todas as suas escapadas sexuais. 

	Mas ela era uma mulher. Claro que ela estava nervosa com isso. Qualquer outra pessoa também estaria, se estivessem na posição dela. 

	Seu olhar deve ter sido divertido, pois Vale riu. "Venha. Deixe-nos levá-la até ele antes que você decida fugir.” Ele estava brincando, principalmente. Lena, no entanto, achou que parecia uma solução viável. 

	Seus homens não a deixariam correr. Eles formaram uma barreira protetora e viril em torno dela, negando qualquer tentativa que ela fizesse para fugir, levando-a logo para o grande salão, onde um tapete vermelho real foi desenrolado, levando para baixo a longa sala e terminando logo antes dos dois degraus onde o trono estava, onde Zys estava em um terno preto novo, as mãos postas diante dele, um clérigo à sua esquerda. Fileiras e mais fileiras de nobres se alinhavam em cada lado do tapete, todos usando suas melhores roupas. 

	Ninguém, é claro, parecia tão bom quanto Zys. 

	Ele era alto, o mais alto da sala, especialmente alto porque estava no topo dos degraus. Lena mencionou que ele era alto? Deuses, estava quente aqui, ou era só ela? Ele era o homem mais bonito de todos, porque ele não era um homem mesmo. Ele era um deus, e quando ela endireitou as costas, olhando para os outros antes de dar o primeiro passo em direção a ele, ela percebeu que ela também era. 

	Deusa, na verdade. 

	Ele disse que ela nunca envelheceria, embora pudesse dar à luz. Ela teria poder sobre a magia que ela nunca pensou ser possível, domínio sobre a morte, o sangue e a doença. Nada disso realmente importava, no entanto. Tudo que ela precisava era Zys. 

	E os outros também, mas este dia não era sobre Vale, Bastian ou Tamlen. 

	Lena demorou a descer o longo tapete, talvez não com a confiança que deveria, perguntando-se se deveria ter um buquê ou algo assim, porque suas mãos pareciam terrivelmente inúteis e estranhas...

	E então ela encontrou os olhos prateados de Zys, viu a coroa mágica circulando sua cabeça, uma coroa que ninguém mais podia ver, e seus pensamentos desapareceram. Ela poderia fazer isso. 

	Ela ignorou os olhares curiosos e irritados que os nobres deram a ela, ignorou seus sussurros quando chegou ao lado de Zys. Lena sorriu para ele, e ele correspondeu ao seu sorriso com um dos seus. Ele estava ficando melhor nisso, ela admitia. Parecia natural. Um sentimento quente e vibrante cresceu dentro dela, e ela sentiu a magia divina passar por ela. A coroa que combinava com a dele circundava sua cabeça e, felizmente para eles, era algo que ninguém mais podia ver. 

	O clérigo iniciou a cerimônia. Nem mesmo um minuto se passou antes que um ronronar alto explodisse atrás dos tronos, tão alto e retumbante que o clero teve que fazer uma pausa, olhando nervosamente para a criatura que estava atrás dele. Uma cabeça escamosa e branca era praticamente tudo que alguém podia ver enquanto o wyvern se inclinava ao redor dos tronos, o resto de seu corpo contra o chão de pedra. Seus olhos prateados quase combinavam com os de Zys, talvez seja por isso que Lena amou tanto. Isso a lembrava de seu deus da morte. 

	Além disso, era sempre bom lembrar a qualquer nobre visitante ou mensageiro de outros reinos que eles haviam domado o lendário wyvern branco, uma besta cruel por completo. Besteira completa em termos da periculosidade da criatura, pois sua natureza parecia ser a de um felino gigante, adorável e curioso demais.

	Ainda. Sua cabeça emplumada e seu comprimento escalado eram impressionantes o suficiente para assustar a maioria dos nobres. Mesmo seus súditos não se acostumaram com a criatura ainda. 

	Lena lançou um olhar para o wyvern e ele baixou o volume do ronronar, quase se desculpando. Quando ela encontrou os olhos do clérigo novamente, ela sussurrou: “Desculpe por isso. Continue."

	Com uma voz hesitante, tremendo apenas ligeiramente, o clérigo continuou. 

	Eles se ajoelharam quando foram solicitados, fizeram uma oração que Zys e Lena tiveram que praticar centenas de vezes para aprender e, finalmente, no final, suas mãos se agarraram. Suas mãos esquerdas seguraram uma na outra, a dele acima dela, e então a direita, conectando logo abaixo. O clérigo não se apressou em amarrar uma fita em torno de suas mãos entrelaçadas, seus pulsos, unindo-os aos olhos de Enu. 

	Antes que o clérigo dissesse, Zys se inclinou para ela, pressionando os lábios nos dela. Uma onda de prazer a invadiu, formigando-a em todos os lugares certos e, quando ele se afastou, Lena lançou-lhe um olhar irônico. Ele sabia bem o suficiente que não deveria fazer isso em público. 

	O clérigo afastou qualquer repreensão enquanto os proclamava em voz alta o Rei e a Rainha. Enquanto ele desenrolava os pulsos, Zys e Lena se viraram para encarar a multidão. Eles iriam para o salão de baile e dançariam, mas não era onde a mente de Lena estava. 

	Com sua ansiedade em relação ao casamento, principalmente porque o casamento em si havia sido feito, Lena examinou a multidão. Ela não viu quem estava procurando e, embora estivesse triste, não permitiria que a ausência dessa pessoa arruinasse seu casamento. 

	O tempo passou como um borrão. Houve muito riso, muito mais dança. De seus parceiros, Zys era o mais elegante. Isso não a surpreendeu, pois ele era elegância por definição. Nunca nada menos que sereno, a menos que ela estivesse fazendo alguma coisa com ele na cama, e nunca revelando qualquer vestígio de raiva. 

	O que a surpreendeu foi quem foi o pior. Bastian parecia ter dois pés esquerdos, mesmo depois de abrir o salão de baile para vestir roupas que permitissem mais movimento. O ex-chevalier não fez nada além de pisar na ponta dos pés e rasgar a barra de seu vestido, não que Lena se importasse. Ela não conseguia parar de rir dele, o que deixou as bochechas de Bastian vermelhas. 

	Tamlen e Vale eram dançarinos decentes, embora estivesse claro que nenhum deles jamais havia entrado em sintonia com uma orquestra, sim, uma banda enorme e ridiculamente cara da escola de bardos na Suméria, porque este era um assunto real e todos os convidados deviam ser impressionados. Palavras de Bastian, não dela. 

	Bastian, devido à sua familiaridade com a coroa Rivaini e a Imperatriz Sumer, tornou-se o novo senescal. Ele era um senescal muito melhor do que dançarino. 

	Nobres se abaixaram e se esquivaram de um wyvern indisciplinado, a criatura movendo-se junto com a melodia e enfiando o nariz onde definitivamente não pertencia, as mesas de sobremesa, onde petiscos eram servidos para qualquer um que já tivesse se divertido bastante. Lena teve de olhar severamente para ele quando ele abriu a boca, revelando fileiras de dentes afiados, logo acima das bandejas de bolo pré-cortado. Quando seu olhar metálico e prateado se fixou no dela, demorou a fechar a boca, o pescoço emplumado zumbindo como se procurasse sua inocência. 

	Bem, contanto que evitasse comer qualquer um dos nobres, Lena achava que estava tudo bem. Afinal, era uma festa, a festa de todas as festas. Todos deveriam se divertir, incluindo seu novo e raro animal de estimação mágico. 

	Enquanto dançava com seu novo marido, ela encolheu os ombros. O wyvern sabia exatamente o que ela queria dizer e rapidamente devorou todo o bolo da mesa, até mesmo arrancando alguns pratos das mãos dos nobres próximos, engolindo o bolo sem mastigá-lo. 

	O suor cobria seu cabelo e peito, mas ainda assim, a música continuava. Lena perdeu a conta de quantas danças ela compartilhou com seus homens, junto com qualquer nobre que perguntou. Foi no meio de uma dança em particular com Zys quando ele os tirou da pista de dança e os levou para o canto da sala, onde ficavam os arcos de uma das muitas varandas do castelo. A lua estava baixa no céu, a luz prateada brilhando através das vidraças. 

	"Por que paramos?" Lena perguntou, sem fôlego. Ela estava cansada, mas ela poderia continuar. Era divertido. 

	"Alguém está aqui para ver você." Disse ele. 

	Fazia tanto tempo, terrivelmente longo que Lena quase não reconheceu a mulher que entrou pela varanda. Com o cabelo castanho preso em uma trança e uma elegante capa azul royal forrada de pele, ela parecia qualquer coisa, menos a mulher que Lena sabia que ela era. Ela estava limpa, bem alimentada e, acima de tudo, segura. 

	Ingrid. 

	Lena se perdeu, ela mal olhou para o rosto sorridente de Zys. Ela correu em direção a sua amiga, jogando os braços ao redor dela, abraçando-a tão firmemente quanto seu vestido largo permitia. Ela ria, chorando lágrimas de alegria, de pura felicidade. Depois de todo esse tempo e nenhum sinal dela, ela começou a acreditar no pior. Que Ingrid estava morta e ela nunca mais veria sua melhor amiga. 

	"Então, eu fujo e a primeira coisa que você faz é se casar?" Ingrid bufou no abraço, fingindo aborrecimento. "Eu vejo como é. Nunca soube como era facilmente substituível. Estou ferida."

	"Onde você esteve?" Lena sussurrou, se afastando, estudando a amiga. Os olhos de Ingrid estavam mais verdes, um rubor em suas bochechas, ela parecia saudável, de todas as coisas. Feliz. "Senti sua falta terrivelmente." Claro, ela iria ignorar o golpe bem-humorado, Ingrid sempre foi boa em fazer isso. É bom ver que não mudou. 

	A questão permanecia: onde em toda Rivaini estivera sua melhor amiga? Oh, as noites em que elas poderiam ter ficado conversando, trocando histórias. Lena tinha certeza de que tinha mais nessa frente do que sua amiga, pela primeira vez. 

	"Eu também sinto sua falta." Disse Ingrid, sorrindo. “E desculpe, eu não pude vir pessoalmente. Viajar entre reinos é perigoso hoje em dia.” 

	"O que..." Os olhos de Lena se arregalaram e de repente ela se lembrou no que sua amiga era tão boa. “Você está usando uma poção de projeção? Entre reinos? Em que lugar do mundo você está?" 

	Tudo o que Ingrid fez foi rir e dizer: "Lena, tenho uma história para você?"

	Enquanto Lena se sentava lá e ouvia sua amiga começar sua história, ela sabia que era isso. Essa era a vida dela. Vale, Bastian, Tamlen e agora Zys, a coroa, a responsabilidade, o desdém dos cidadãos não magos. 

	Tudo de bom em sua vida, tudo não tão bom, nada a incomodava. Seu passado sombrio, o fogo negro, o abuso de seus pais, seu uso acidental e não tão acidental de necromancia... era sua vida, suas memórias. Seu futuro, seus amores. Ela não teve azar, não foi infeliz. Muito pelo contrário, na verdade. 

	Esta era a vida dela, pedras e espinhos e tudo, e Lena nunca trocaria isso por nada no mundo. 
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